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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12;470 — o 16 DE MAIO on 1917

'',Autoriza a Companhia Naeional do Navegação Costeira a dei-
Nar de realizar, provisoriamente, as viagens constantes
do seu coozraclo de 30 do novembro do 1915, enquanto
kis seus navios O s i lVoren1 incorporados á fróta do Lloyd
loBrazileiro . •
O Presida! e da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Cons i derando que, dada a actual criso do transporte, ó

iridispensavel aproveitar do melhor modo as unidades de
mossa marinha mercante, dando uma organização provisoria

todos es serviços do navegação costeira 'e intornacional;
, Considerando que, sem centralizar esse serviço, será Ira-

rossivei attender equitativamente ás .diffictildades e einba-
waços com quis lutam todos os centros productores e ,xpor.
ltadores do paiz;

ConSiderando que, para chegar a resultados pratico%
torna-se preciso reduzir as linhas postaes, aproveitandO
i;•uns avios cargueiros para serem • empregados em viagens
:extraordinarias, á medida das necessidades oceorrentes;

Considerando, finalmente, que,. Subsistindo as obrigações
nontractuaes ou Companhia Nacional do Navegação Costeira,
;fica a mesma impedida do entrar para o serviço geral da
navegação sob o ccntrole (.b . Lloyd 1razileiro),,. •

Decreta: .
;Artigo enjoo.. permittido a Companhia Nacional do Na-

wegação COsteit p., deixar de realizar, provisoriamente, as via-
.c•ens constantes do seu centrado do 20 de novembro do 101,7),
enquanto Os Seus navios estiverem incorporados á frota do
Lloyd Ilrazileir2, que fahl essas viagens :Xmpre quo
Cessarias..• .	 •

Paragrapho unico. 'A' importancia . da , Eubven4o. 11W3 ter+
tn.9s, da laula X1IJ, erÁ dzscontadãu5 Enannates

realizar pelo Lloyd lirazileiro, ao qual cabe o pagamento da:51
despezas do occupação. .	 .

filo de Janeiro 16 de maio do 1917, 00° da 1'i:depender-eia
2O° da Republica

AVOCESLAU BILIZ	 Gou€S.
ãttrjusto Tav,aoes do LIpc.t.: y;

t•—••••••••••

111ENS,S,C1F.3t . . .
Srs. Alembres do Congresso Nacional -- Submcilendo a ,

3-ossa consideração a inclusa exposição do Ministro do Estado
dos Negoeios da Marinha, sobre a necessidade do um credito
extt •aordinario do .10:0902.22, para occorrer ao pagamento de
differença do cambio a • que icem direito

'
	Walter

Comp., rogo vos digneis de conceder-mo a antorização para
A abertura do referido credito. •••

J3 29° da Ptepublica: 	 .
Rio de Janeiro, 16 tio maio de 1517, 9G° da iadc,D elldeueirc 

i •

.	 .	 . WExcEsr.Au 1;nm P. Gumue.
1
	 .	 .

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS	 •
Sr, Presidente da Republica -- O minioterio a meu

cargo adquiriu chi 1013 tio P. II. Writer a• comp., estabo
-tecidos nesta praça, diversos fornecimentos do lubrificantes,

na importanem de sete mil o trinta o duas libras csterlinaS;
sete shilings o seis •pence (1: 7.032-7-G), sendo a ordem do
pagamento expedida em tempo opportUno ao Thesoura Na-
cional. O andamento, porém, do respectivo processo fui alli
retardado, do modo a só ter sido satisfeito' em 20 de março
de 1916, tendo sido o pagamento, feita a conversão ao cambio.
do dia do processo, do- 10 penca por 1$, na importanoia do
cento o cinco contos quatrocentos e, oitenta je cinco
seiscentos e vinte e cindo réis (105:485625), ciii vez
cento e quarenta e cinco contos quinhentos o setenta o cinco
mil oitocentos o quarenta o sete róis (145:575 s,)117), cor-
respondente" á taxa de 11-1932 vence, que ora o cambio
official do dia do pagamento.

Requerendo os interessados, em 7 de agosto do refrri(ick
anno do 1910, pagamento da differença, na importancia
quarenta contos noventa mil- duzentos e vinte e daus
!CIO :090$222), a que se julgavam com direito, determinei, do
accôrdo com o parecer do consultor juridico, que recorres-
sem ao MinisIerio da Fazenda. E não obstante ter este reco
nhecido que a differença do Cambio se originára da demora .
do Thesouro trn realizar o pagamento, allegen que não
cabia effectual-o,- si bem quo fosse procedente a reclamação,
por não existir verba para isso ient seu orçamento, o que,
me parece, não é do estranhar, visto tratar-se do acquiskii()
;ero proveito de outno ministerio. 	 — •

Torna-se, por ' isso, !Acossado que vos digneis do. soli-
ditar ao Congresso Naeiónal o credito extra.ordinario de qua-
renta contos noventa ini •1 dugtentos o vinte c dons réis
(40:0908222), afim de °ocorrer ao pagamento da preaifada
differença de cambio, de' aecàrdo com a inclusa demonstraeFtá
organizada na 1 drectoria Geral do Contabilidade da Marinha.

• Rio do Janeiro, 16 de maio de 1917,-» Alc.xtriub;ino F.Mv,

dg, Atum', • •

Ministerio ja Marinhá	 N. 1,881 --, Rio 'c1t5 Janeiro,
16 de maio de .1917.

Sr. .1° Secretario da Carnata dos De5ulados — Tenho R
honra • de Xransinittir-vos, para tos doidos fins, a inclusa
Mensagem, em que Ó Sr. Presidente da Republica solicita dá
Congresso Nacional -a' abertura n .C.Stçà nunisterio do credito
extraordinario -	 40:0902 .2-2, • rara o otcorrer 'ci .- Ti-a Pfnattir

differença de ,cambio a que teern dircit0	 1.1. Walter
Comp,	 Ittexancloi,/oFçijAtgiicap, o„,o " • — -	 -y5
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OFFICTAL	 •	 Maio de 1917

Ministerio da Marinha
Por decretos do 16 do corrente:
Foram promovidos nos termos do mania-

monto aunou ao decreto n. 5.461, de 12 do
novembro de 1873, no Corpo da Armada, por
antiguidade, ao posto de capitão-tenento o
ca pitão-tenente graduado João Francisco
Velho Sobrinho, e ao de 1° tenente o i° te-
nente graduado Paulo Nogueira Ponido.

Foram graduados, de conformidade COA a
lei n.1.213, de ti de agosto de 1904,no Corpo
tia Armada, em capitão-tenente o 1° tenente

r
ão Coelho de Souza; e no do 1° tenente o
 tenente Antonio Pujucan Cavalcauti.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente:
rói-mu exonerados os generaos de brigada

Napbleão Folippe Aché e Agrieola Ewerton
Pinto dos cargos do commandan tos, respecti-
Winente, da VI o 14 regiOes militares. 	 -

Foram nonieados coo-mandante da 4° re-
gia:o militar o general de brigada Agricolà
Ewerton Pinto o director do Arsenal de Guerra
0.0 Z‘io do Janeiro o coronel da arma do arti;.
1D4r:a Lindolpho Libanio Moreira Serra.

Foi transferido o auditor de guerra ba-
harol Thomaz Gomes Viegas da Oa regia0 mi-

Wtar para a 41, conforme pediu:

•Foram promovidos:
A coronel, por antiguidade, o graduado Al-

varo Pedreira Franco para o 81 regimento;
A tenente-coronel, por antiguidade, o gra-

dolelo-OliVáià do Deus Vieira Oh o 12' re-
glifientó;	 -

A major, por antiguidade, o graduado Ar-
liehr Sother para o quadro supplementar;

A capitães, por estudos, os 1.° tenentes Ru-
bens Monte e Francisco de 'Mello Moreira; e
por antiguidade o 1 0 tenente João àlaboel Pin-
to; sendo classificados, respectivamente, no
19 esquadrão -do 6°, no 3° do 80 e no 3° do
11° regimento;

A 1°°- tenentes 03 2°° Jorge Joaquim da
Cunha, por antiguidade; Leonidas Hermes da
Fonseca e Renato Paquet por estudos. 	 •

Arma de infantaria:
A tenente-aoronel. por merecimento, o ma-

jor Octavio de Azeredo Coutanho para o 54°.
batalhão do caçadores;	 •

A majores, por antiguidade, o graduado
Osorio da Cunha Telles para o 26 0 batalhão
do 00 regimonto; o -por merecimento o capi-
tão llygino Pantaleão da Silva Junior para-o
380 batalhão do 13° regimento;

A capitão, por estudos, os 1°' tenentes Fre-
derico Carlos do Aguiar para a 2' companhia
do 40° batalhão do 14° regimento e Arthar Ba-
ptista: de Oliveira para a 1° companhia do 34°
batalhão. do 12°; por antiguidade o 1° temente
Jullao Caotene de Azevedo, para a 3° compa-
nhia do 54° do caçadores;

A ios tenentes, por esto los, os 2°' ditos Ma-
rio José Pinto Guedes, Alipio de Almeida Nu-
mios o Raymundo Mendes Burlamaqui;

A - 203 tenentes Os aspirantes a oficial Ale-
xandre Alvaro do Moraea

'
 Ernesto Cidero do

Menezes, Rodolpho cia Barros Dittencourt,•
Odoljano Gaivão e Amadeu Bahia Fernandes
de Barros.

Foram transferidos: -
Na arma do ca.vallaria: •
Tenentes-coroneis José Leovegildo Alves do

Palre, do 50 para o iio regimento; José de
Andráde Neves Meirelles, • do - 8° regimento
para o ;5°. corpo de trem ; Epiphanio Alvea
Pequeno; -deste corpo para o 14° regimento e
Alfredo 'Oscar Fleury de Barros, do 12° para o
5° regimento,

Na arma do infantaria:
Major Antonio Ferreira. de Oliveira Junior,

do 380 batalhão do 13° regimento para -o logar
de fiscal do 52° batalhão de caçadores. .

Foram graduados nos postos imolo:Sarnento
superiores o tenente-coronel Alfredo Leão da
Silva Pedra o o capitão Maximino Barreto,'
perencentes á arma de infantaria.

Mandou-se que o capitão Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho, aggregado á arma do in-
fantaria por decreto do 23 de outubro do
1013, som vencer antiguidade até que lhe
toque a promoção, passo a contar antiguidade
de i° tenente a partir de hoje, data em quo
devera ter sido promovido a este posto junta-
mente com os 2" tenentes Mario José Pinto
Guedes o Alipio de Almeida Nunes.

Concederam-se reformas:
Do accôrdo com o disposto no art. 1° do

decreto n. 103 A, de 30 de janeiro de 4890,
com as vantagens do art. 13 da lei n. 2.0
de 13 do dezembro de. 1910, combinado com o
art. (07, do de n. 2.924, de 5 do janeiro do
1915, incorporada á legislação em vigor polo
art..132 da de na 3.080, de 8 de janeiro do
1910. ao 20 tenente da arma de infantaria Pe-
dro Soares Pinto, visto ter attingido a idade
para a reforma compulaoria;

De accôrdo com o disposto no art. 10 da
lei n. 2.556, do 28 do setembro do 1874, o
quanto aos vencimontcs nos terrina do art .13
extensivo ás praças pelo art. 27 da do nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro do 1910, ao
sargento ajudanto do 80 regimento do cavai-

latia João Baptista Guimarães e ao 1° sargento
amanuense Armando do Oliveira Gulina.,-
raea, visto contarem mais de vinte alãos do
serviço.
••••• 

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio da Justiça
e Nego-cios Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

O Dr. Renato Carmil, 3° promotor publico
desta Capital, na qualidade do presidente da
.mesa da 2° secção eleitoral do districto do Es-
pirito Santo, dirigiu ao Sr. ministro da Justi-
ça e Negocios Interiorea a seguinte consulta:
«Dispondo o art. 17 da lei n. 3.208. de 27 do
dezembro de 1916, § 30 , o tombem o art.
§§ 50 e 5°, do decreto n. 12.301, de 7 de fe-
vereiro do 1917;

4°, que aos presidente; das mesas eleitoraes
compete rubricar os titules dos eleitores que
votarem c parecendo-mo quo essa disposlçaa
visa evitar a fraudo eleitoral, consulto a Vos-
sa Ex. si não seria conveniente serem igual-
mente datadas o imbricadas as carteiras do
identidade como medida assecuratoria da ver-
dade do pleito

2°, determinando ainda as mesmas disposi- •
elies que no caso de haver suspeita sobre a
identidade do eleitor seja o seu titulo retido,
consulto a V. Ex. si, tratando-so justamente
de suspeição de identidade, deve ser retido sé -
o titulo, ou tombem a corte-Wh».

O Sr. ministro, em data de (8 do corrente
moa, proferiu a respeito da alludida consulta,
o sógninte despacho: «Convém rubricar e re-
ter a carteira, si não houverdempo suelelento
para avizar á mesa em que o eleitor votaria
si não fo.sso fiscal, afim de que elle fique im-
pedido do exercer doas vezes o direito do
suffragio».	 •

Expediente de 11 de maio de 1917
Accusou-se recebido e agradeceu-se o aviso

circular, n. 17, de 8 de maio corrente, no
qual o Sr. Dr. Nilo Peçanha communicou ter
assumido, no dia anterior, o exercicio do
cargo do ministro de Estado das Relações Ex-
teriores, para que foi nomeado por decreto
do 5 do dito mez.

—Declarou-se ao director da Escola Nacio-
nal do Delias Artes; em referencia ao oficie
n. '76, cio 9. do cor:ente moa o em addita-
mento ao aviso da mesma data, que, atten-
denclo ás razões que determinaram o adia-
mento do concurso para provimento da ca-
deira de anatomia o physiologia artistica da-
quella escola, resolveu este ministerio seja
tambem adiado o de historia das Mias artes
para quando terminarem as provas do pri-
meiro.

—Ilemettou-so ao governador do Estado da
Pernambuco o repuerimento, documentado,
no qual Solda Krossmarls solicita naturaliza-
çad, afim do que possa ser preenchida a for-
malidade do art. 2° do decreto ii. 2.004, do
26 de novembro do 1908, apresentaiido, pré-
"viamento, a poticionaria folha corri la das
justiças federal e local e prova do seu estado
civil.

Minister'o da Justiça e Nogocios Interioroa
— Telegrarnrna — Rio do Janeiro, ii do maio
de 1017.

Sr. juiz de direto da comarca de Lagarto,
-Estado de Sergipe—Aos juizos do direito eu.

nt Mi isterio da Fazenda
3
Por decretos de 16 do corrente moz foram

Oro eadás
O 20 escripturario da Alfandega da cidadO

do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul;
4Vestremundo Arthernio Coelho Filho, para
identico logar na Delegacia riscai do Tb:c-
iam Nacional no Estado do Minas Geiaea ;

O 2'' escripturario da Delegacia Piseal do
Ihesouro Nacional em Minas Geraes,.Sezostris
Nogueira Pires Camargo, para ideutico Jogar

•na Alfandega da cidade do Rio Grande, Es-
'ia' do do Rio Grande do Sul;

O io escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia, Josés
Cregorio dos Reis, para identico lw.,Par na De-

' legacia. Fiscal no Estado do Maranhão;
O 1° escripttirario da Delegada Piscai do

Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes,
• Alfredo Maximiano Tavares, para identico -

jogar na Delegocia Fiscal no Estado da Bahia.
• —Por outros da mesma data foram de-

clarSdoS sein effeito: o de 14 de 'março ulti-
mo, que nomeou o 10 e. seripturario da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional em Minas
Coroes, Alfredo,. Maximiario Tavares, para
identico logar na Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão ; e o de 7 dar-ibero de março ul-
timo, que nomeou o 4.° eseripturario do Tlic,,-
souro Nacional; Decio 'Fornafides Guimarães,

• ira exercer, eus comm issão, o legar de dele-
gado • fiscal do mesmo thesouro no Estado da
Bahia.

— Por outro da mera data foi nomeado o
2° escripturario da -Recebedoria do District)
Federal, Alfredo Bicudo de Castro, para escr.-
cor. em commissib, o legar de delegado fiscal
do Triesouro Nacional no Estado da Bahia.

—Ainda por outro do 16 do corrento mez
roi dispensado, 'a p9dido, o contador d4, Delo-
goela Fiscal do 't besouro Naçional no Estado
de Pernambuco, bacharel Thoniaz do Lemos
Duarte, do Jogar, em corornisão, do dolegado
1,1scal 'do mesmo thesouro no Estado do Espl-
r.to Santo.
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carregados do alistamento eleitoral cabe apre-
cia,r provas que lhes forem apresentadas pelo
alistando, tendo este na lei, caso se julgue
prejudicado, recurso para a respectiva junta.
Fica, assim, respondido o vosso tolegramma,
de 2 do corrente.

Saudações.— Carlos Maximiliano, ministra
do Inter.or.	 •

-

111inisterio da Justiça o Negocios Interiores
Directoria do Interior — l a sução — Rio

de Janeiro. 11 do maio de 19i7.
A' vista do disposto na lei n. 3.o8, de 8

dejaneiro de 1916, o pessoal do Serviço do
Terra dessa directoria passou a ter as rega-
lias de funccionarios publiros, entre as ritmes
não se pôde, entretanto, incluir a do monte-
pio, porque se acha suspensa a admissão de
novos contribuintes. .

Assim; não é licito basear actos de admi-
nistração sobro a hypotheso do virem quaes-
quer empregados a gosa.r dos favores do mon-
tepio, quando, porventura, lhes. seja permit-
tido para elle contribuir. Esta hypothese é
repellida pela lei, o não , OU, coai funda-
mento, sor invocado.

Nesta conformidade, o em referencia ao
vosso oficio n. 651, de 23 de abril ultimo, de-
claro, para os fins convenientes, que o pes-
soal do Serviço de Terra não pado deixar de
ser incluido na classe dos eontribuidtes cobri-
gatorios da Caixa de Ponsões dessa _dire-
ctoria.

Saudo e fraternidade.—Carlos31drimiliano.
44- Sr. director geral de Saud° Publica.

Requerimento despachado

Zacarias do Paula Xavier.—Complete o sol-
*, dos documentos.

1I0	 -
roi prorogada, por crer meses, a licença

que, para tratamento de saúde, obteve, em
portaria do 27 de março .ultimo, o ciliciai
!Ia Ilibliothoca Nacional Eugenio Teixeira de
Macodo.

— Declarou-se ao secretario do Conselho
• upálor de Relias Artes, em referencia ao
orlic:o em que communicon não se ter reali-
zado, por falta do numero, a sessão do mes-
mo conselho, que deverá ser convocada nova

•SOSSD.0 para quando parecer opportuno.
— Transmitaiu-se aos directores da Escola

Nacional de Balias Artes e da Escola Polyte-
chnica do Elo do Janeiro, cápia do officio de 7
do corrente mu, endereçado a este ministe-
rio . pelo director do Instituto Commercial, o
no qual se pado permissão para que as aulas
do dito instituto fuuccionein á, noite, no °dia-
cio do uma daquellas escolas, recommendan-
do-se-lhos providenciem no sentido de serem
ouvidas, sobro o assumi°, as respectivas coa-
taregações.

Requerimentos despachados -
Bacharel José Martins de Souza Ramos.—

Provo o direito que afaga.
Lighetti Victor Maassal-Pseasaues.— Complete

o sello dos doczmentos.
•

IDia 14

rol nataraliza3o brazileiro Roberto Drexler,
natural da Suissa e residente no Estado do
Minas Urus. — Remetteu-so a portaria ao
presidente do dito Estado.

— Solicitaram-se aos governadores o presi-
dentes dos Estados providencias afins de que,
nas respectivas folhas officiaes, se publique
que, a contar de 26 de abril proxirno findo, o
pelo prazo de 120 dias, está aberta na Facul-
dade do Direito do Recife a inscripção ao con-
curso para o provimento ao togar de professes'
substituto da 82 secção (medicina publica).

OFF1CIAL

Requerimentos despachados

CarloSFerreira de Almeida, director-presi-
dente do Asylo S. Luiz para a Velhice Des-
amparada.— Complete o sello do documento.

Elpidio Pereira.— Não ha verba.
Mathens Thecaloro Machado, pedindo a

admissão de um seu filho no Instituto Nacional
de Surdos-Mudos como alurnno interno gra-
tuito.— Aguarde opportunidado.

.	 .

Expediente de 08 de maio de 1917
DIRECTORIA- DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao elinisteriO da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 1.20$, do aluguel de cisa que, no mez

do abril findo, compete ao porteiro da,
Repartição Central da Policia (aviso nume-
ro 1.900);

De 1,2:602$331, das folhas relativas ao moi
do abai' findo, do pessoal subalterno empre-
gado nos serviços de policia militaria o de
prophylaxia do porto a no navio desinfecçeo
Republica (aviso ii. 1.970);

Do 9:184.5907, da folha, do mesmo mez,
Pessoal subalterno do hospital S. Sebastião
(aviso n. 1.971);

De 390$350, ao porteiro do Deposito Publico
Geral do District° Federal João da Costa, que
lhe á devida, por percentagens de 5 % sobro
alugueis que cobrou de predios administrados
pelo referido deposito (aviso n. 1.972);

Da 5005; de fornecimentos feitos ao serviço
eleitoral, cru dezembro do anuo findo (aviso
n. (.973);

Da 1:5005, do aluguel do predio occupado
pelo i Deposito Geral do District° Federal, em
abril findo (aviso n. (.97e)

De 200,5, do alugael do salão do audiencias
da Palmeira Pretoria. Criminal, em abril findo
(avisou. 1.076);

Do 4300, do transportes concedidos Mn
abril findo pela Estrala do Forco Central do
Brasil (aviso n. (.977);

.De 1255, cio assignatura, no corrente anno,
de um apparelho tolephonico em serviço da
Casa de Detenção (aviso n. 1.078);

De 3:43:e800, de fornecimentos feitos 5.
Brigada Policial em abril findo (aviso numero
Le0y.

A entrega, no Thesouro Nac:onal, ao the-
souroiro interino da Maternidade do Rio do
Janeiro, Dr. Francisco Limongi Filho,' da
quantia de 25:0005, correspondente á quota,
relativa ao segunda trimestre do corrente
anuo, da subvenção concedida pelo Congresso
Nacional á mes:na instituição (aviso numero
(.974).

—Foram transmittidos ao Tribunal de Con-
tas os documentos, na importando, do 1:0005,
com os quaes o continuo esta Secretaria de
Estado, Jacintho Martins Paulino, justifica o
emprego do adea.ntamento de igual quantia
que lhe foi concedido em virtude do aviso
n. 396, de 18 de janeiro ultimo, para despozas
com a remessa do urnas para a eleiçao federal
(aviso n. (.907).

—Autorizou-se o director geral de Saudei
Publica a despender até a quantia de 1:5005,
com a acquisição de um motor a gazolina o
accessor:os para o serviço do porto de Santos,
voltando o que foi retirado desta Capital
(aviso n. 1.9(18).

Requerimentos despachados

DD. Elisa Martins e Mira da Cunha Mar-
tins, sobrinhas do Dr. Alfredo da Cunha Mar-
tins, juiz de direito aposentado, pedindo
pensão de montepio. — Justifiquem que não
percebem outras pensões ou vencimentos dos
cofres publicas e apresentem as seguintes cer-
tidões: de seus nascimentos, de Casamento de

Maio do 1917 5 71
--

seus paus, de casamento o obito dos paes do
contribuinte e de nascimento, casamento
obito dos irmãos do mesmo contribuintes

Dia

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda oi
Seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De '720$, de fornecimentos fatos em de-
zembro ultimo, para, o serviço eleitoral (alijo
ia. 1.983); .

De 45$, de fornecimentos feitos em abril
- findo ao Juizo Federal de i a Vara do District°

Federal (aviso n. 1.98.1);
Do 300$, do auxilia para aluguel de casa.

que, no mez de abril findo, compete ao elS.-
vector interino da Bibliotheca Nacional (aviso
n. (.985);

Do 2305, do aluguel, do mesmo mez, das
dopendoncias do predio em que funcciona o
Juizo da 6% Pretora Civel (aviso ir. (.980):

De 120$, de exames periciaes feitos, no mez
de abril findo, por conta da Repartição da.
Policia (aviso n. (.987);

De 200$, do aluguel do mesmo mez, da
sala do audiencias do Juizo da I a Preigria.
Civel (aviso ii. 1.988);

Do 300$, do aluguel, do mesmo mez, do
predio em que funeeiona a Inspectoria do
Saude do Porto do Rio de Janeiro (aviso nu-
mero (.989);

De 16:0005, do serviço de conducçã'o dp
enfermos, alienados o cadaveres, cai abril
findo (aviso n. 1 .9a0) ;

De 931$866, de objectos de expediento foç.
necidos a esta secretaria de Estado, em abril
findo (aviso n. 1.001);

De 853$100, de transportes concedidos pela
Companhia Mogyana do Estradas do Ferro
para o serviço eleitoral (aviso n. 1.991)

Do .2655E10, das diarias do pessoal do
pavilhão de molestias nervosas do llospital
Nacional do Alienados, em abril findo (a\ is)
h. 1.990) ;
' De 19:7115700, da folha relativa ao mesmo
me,z, do pessoal subalterno do Hospital Nacioe
nal ele Alienados (aviso 11. 1.997) ;

Do 1:3335331, da folha, do 'DUM) mas, da
pesoal subalterno do Lazareto da Ilha Grande
(aviso n. 1.908) ;

De 1:315$930, de fornecimentos feito; á
Guarda Civil desta Capital, em dezembro ul-
timo (aviso ri. 1.909)

De 2:6305. da folha do mesmo moa, do pos-;
soai das caixas de avisos policiaes (aviso nú-
mero 2.000)

De 2315800, do transporte de material des-
tinado ao serviço de alistamento elejeorat no
Estado do Matto Grosso (aviso n. 2.001)
- De 24200, de passagens fornecidas por con-
ta deste ministerio, em janeiro findo (aviso
n. 2.002)

Do 1:000$, de ajudas do custo que na
3a sessão da 9' Legislatura campatem a di-
versos membros do Congresso Nacional (avisos
ns. 2.00S o 2.006)

De 2805, de refeições fornecidas ao Tribunal
do Jury, em abril findo (aviso n. 2.005)

De 14:580531:1, de fornecimentos feitos em
janeiro findo, ao Instituto Benjamin Constapt
e da assignatura, no referido anuo, do appa-
relho telephonico em serviço naquelle institu-
to (aviso n. 2.007)

Da entrega, no Thesouro Nacional, das
quantias:
- De 1:106$150, ao pagador da Brigada Poli-
cial desta Capital, capitão Joaquim Rodriguos
Fontes, para pagamento da folha, relativi e°
Ines de abril findo, das praças relentadas
daquella corporação (avisou. 1.992);

De 2:504, á diroctora do Orphanato Santo
Antonio, Irmã S. Diniz, da, quota, corrosniire-1e a ,dente aos 2° o 3° trimestres do correoeo
da subvenção quo De foi oencedida

•tere,SSO Nacional (viso ri. 2. Q03)i	 • -
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Os adeantamantos no Thesouro -Nacional,
das quantias:	 .•e	 .	 •	 •

De.3005, a0 porteiro do • .Archivo Nacional,
Francisco Gusmão Castello Branco, para
attender ás despezas- do .protnpto pagamento
daqueilo archivo, durante o corrente anuo
(aviso n. 1.003); 	 .

De 1:3005, ao director da Casa da Correcçeo-,
Dr. Manoel Pimentel do Barros Bittencourt,
para attender ás despena de prompto paga-
inentO, tio corrente anno (aviso n. 1.093). .

—Foram transraittidos ao Tribunal de Con-
tas documentos, na importaneia, de 3003:
com os quaes o porteiro do Archlvo Nacional,.
Francisco do Gusmão Castollo Branco, justi-
fica o emprego do adeantamento que lhe foi
concedido em virtude do aviso n. 218, do 12
do janeiro ultimo, para despezas do prompto
pagamento, no 1° trimestre do corrente anuo
(aviso n. 2.009). 	 .	 .

—Autorizou-se o engenheiro das obras deste
Ministerio a— proceder aos reparos de que
carece o proprio nacional em que funcciona
o confinando superior da Guarda-Nacion/,
'attea quantia do 3505 (aviso n. 1,082).

• RequePiraento clespselicul'

D. Maria Jovina Freire , de Carvalho, por
seu procurador, pedindo reversão da pensão
deixada por sna progenitora, D. Jovina do
Utra. Freire de Carvalho. — Habilite-se nos
termos do decreto n. 3.007, do 10d fere-
roiro de 18de.

• Dia 10

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda f
Os seguintes pagaMentos no Thesouro Na-

cional:	 .	 .
De 5053, do fornecimentos feitos a esta se-

Oretaria de Estado para o serviço de alista-
meuto eleitoral, em dezembro ultimo (aviso
ne 2:026 );

De 35700, de telegrama passado por este
ministerio, em morou ultimo (aviso ri. 2.029);

Na Delegacia Fiscal no Estado da Bahia; do
6725 o 165238, ao profeSsor eathodratico da
Faculdade de aledliena do mesmo Estado,
Dr. .1 0,e Eduardo Froire do • Carvalho Filho,
que lie competem, respectivamente, no cor-
ente anilo e no' atino findo, correapandentes

differouoas necessarias para perfazer o ac-
creSchno de 40 e:: sobre os seus vencimentos,
que lhe foi concedido por ter completado em
23 de dezembro ultimo, 33 annoa de serviço
f,frectivo no 'magisterio ( avisos ns. 2.022 o
2;'• 21 ).

A distribuioão dos credites
De 2:1003, á. Delegacia Fiscal no •Estado

30 Rio Grande do Sul, para occorror, du-
canto o exercicio 1017,-aO pagamento do
ordenado que compete, ao bacharel - Fr:meei/no
Dias .Fernandes, juiz do direito em disponi-
bilidade ( aviso n. -2.010 ):"

De 16:900S, por telegramma, à Delegacia
Fiscal no Estado do Espirito Santo, que, para
satisfazer as despozas com . o material e pes-
soal -empregado no seniço alli instalado
para debelar a epidemia de febre amarela;
ficará a disposição do Dr. Tbeophilo de Al-
meida .Torres encarregado pelo Governo
dirigir o mesmo serviço ( aviso n. 2.020);

'Do 4:8005 á Delegacia .Fiscal no Estado do
Pernambuco, para °ocorrer ao pagamento
dos eordenados que competem aos. juizee dá
direito em •d:sponibilidado, inchareis Luiz
Gonzaga do Almeida Araujo o Geroncio Dias
de Arruda Falcão, durante o corrente anuo
e á razao de 3095 mensaes a cada um (avisa

•ele 2:C3)). _

Dia 11
. Solieitaaam-seao Ministerio da Fazetada.:
. Os seguintes pagamentos no .Thesouro - Na-
cional:

De 4105110, de fornecimentos feitos no ecli-
ficio do Foram, no raez de abril findo (aviso
n. 2.033);

De 18:372$103, de fornecimentos feitos, em
abril findo, á Ropartioão de Policia desta Ca-
pital (aviso n.

De 756$ e 7569, ad professor cathedratico
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Dr. Erico Marinho da Nula Coelhee quan-
tias que lhe competem no atino de 1910 o no
corrente anuo, norrespondentes ás diffe,renças
necessarias . para perfazer o accreschno do
40. 0/0 sobre'os seus vencimentos que lhe fol
concedido por ter completado em 27 de no-
vembro do 1911, 30 autues de serviços 'Mim-
gisterio (avisos ns. 2.033 o 2.036); .

De 150$, da conservação technie,a do mate-
rial do Instituto de Neuropathologia, do lios-
pitai Nacional de Alienados, mu abril findo
(aviso TI. 2.039);

De 123:5713112, .das folhas, do mesmo mez,
do pessoal subalterno da Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia (aviso n. 204 O);	 •

De 0:6325100,do trabalhos feitos no odifirio
em que funcciona o Supremo Tribunal Fede-
ral, em abril findo (aviso ri. 2.011); • 	 .

De 629$:3:20,do trabalhos fe,itos pela Tho Rio
de Janeiro City Improvementa .C,ompany Li-
tuited para a Directoria Geral do Sa.udo Pri-
bliea em abril findo (aviso n. 2.012);

Do 13$ de eocadornaçõaa feitas para esta
secretaria de Esiado deste ministerio em maio

•corrente (aviso n. 2.013):
Do 60$ de exames periciaea feitoS, no cor-

rente anuo, por conta da Repartição na Po-
licia (aviso n. 2.017);

Do 1:$805500, de fornecimente,s feitos, ora
dezembro ultimo, á Colonia Correccional de
Dons Rios (aviso ri. 2.015); .

De G:4595339 de fornecimentos feitos ao
Hospital Paula Condido, em março ultimo
(aviso n. 2.019);

A distrubuição dos credites:
Do 425200 a Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná, a fim do °ocorrer ao pagamento do
transporte de livros e artigos de expediente
para o serviço eleitoral feitos peia Estrada
do Ferro S. Paulo-Rio Grande (avisa nu-
moa° 2.013);	 .

Da 4:0405, á Delegucia, Fiscal, no Estado do
Goyaz, para pagamonto das despozaa com o
transporto de material para o serviço eleito-
ra/ de Ipainery á cidade de Goyaz e desta aog
municípios a que é destinado o mesmo mate-
rial (aviso ri. 2.051)..

. Requetimentos despachado-á
DD. Maria Carolina de Siqueira Tavares o

Maria Lucia Tavares, viuvo e filha de Paulo
Augusto Tavares, secretario do Externato do
Collegici Pedro II, pedindo pensão de monte-
pio. — Provem qual a ultima contribuição do
falecido.	 •

Syrio Manoel Francisco Pereira, tutor dos
rnenoees Oetacilio, Tiburció, Urias, Mita e
Vidente, -filhos do tenente-coronel reformado
do Corpo do Bombeiros, Vicente de Paula
Vieira; pedindo pensão de montepio. • Apre-
sento a justificação de que trata o decreto
n. 3.007, de 10 de fevereiro de 1866.
• Roberto Rochfort, propondo fornecer cresol
á Directoria Geral de Sande Publica. .ar Não
ha que derefer.	 .

• Dia 12
Solicitaram-se ao MiniSterio da.Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesooro Na-

cional:	 •
De 1:0003, do ajadas de casto que, na ea

Ee53:t0 'da 8a les;s1a.ttea competam a diverm_	 ..

membros do Congresso Nacional (aviso nu-
mero 2.0e0);
' De 625814, do .consumei do luz olectrica no
edificio do tribunal do Jury, durante o met •
de abril findo (aviso n. 2.057);

De 1015292, do consumo, durante o moa do •
abril findo, de gaz e luz electrica no edifício
da . Secretaria do Estado-deste ministerio (aviso
n. 2.058);
•A entrega no Thesonro Nacional ao 20 the- /

soureiro do Patronato do -Menores, ooronet
Sebastião Affonso Alves da quantia, de 50:0005: -
correspondente á quota relativa ao segundo
trimestre do • corrente armo, da' subvenção
concedida pelo Congresso Nacional ao citado
patronato para custeio da Escola de Menores
Abandonados (aviso n. 2.030); 	 •

A indemnização, no Thesouro Nacional, ao
thesoureiro do Corpo do Bombeiras, capitão
Antonio Feanandes, da quantia de 6:6525390...
por elle applicada, duranto o 11103 de
findo, em despezas do prompto pagamento.
férias dos operarioa.e gratificações para rosi-;
deneias de otliciaea daquela corporação (aviso
n. 2.060).

«o
Dia 11	 -

Solicitou-se ao ãlinistorio da Parindo a eia
etro,ga, na Delegacia Fiscal do Estado do Per-
nambuco, da quantia -de 30:200S. ao director
da Faculdade de Direito do Reoiço, Dr. Adot-
pho Tacio de Costa Cirno, para pagamento
durante o corrente armo, dos vencimentos dos
empregados daquela faculdade que não são
funecionarios (aviso n. 2.065).

—Foi transinittido ao alludido ministerio o
processo do divida de exercicios findos', na ias-
portancia do 6085021, de que é credor o ba,a
chorei Djalma do Mendonça, juiz de direito
da comarca de Tarauacá, no Torritorie
Acre, pela gratificação que lhe compete por .

,ter emocionado no periodo do 19 a 31 do ou-
tubro do 1911, no Tribanal do Appellação dO.
Cruzeiro do Sul, em substituição do desem-
bargador Domingos Amorico de Carvalho, olle;,
se achava em gozo do férias (aviso n. 2.068)d

. —
7:expedients de 15 do mato de 191-2

DIRECTORIA GERAL. DE SAUDE PUBLICS 1
Communicou-se ao procurador geral da FaJ,

sonda Publica que serão subrueittidos, nesta
'Directoria Geral, para 03 afeitos de aposen-
tadoria. no dia 39 do corrente mez, ás 13
horas, á primeira inspecção de sande, os Sra..
Pedro ãlaritimo 'tomem da Costa e Diniz
tonio Ra11103, e á segunda inspecção, 03
Quirino de Oliveira o Niaximiano da Silva.'

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Obras o Viação da

Prefeitura do District° Federal, no seotido da
ser vistoriado por aquela repartição o predio
n. 83 da rua da Candelaria;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, afim de comparecerem nesta directo-
ria, no dia 19 do corrente mez, ás 13 horas;
os funecionarios daquela, estrada, Quirino do
Oliveira e. Maxhniano da Silva, para - serem
shbmettidos á segunda inspecção de saude;

Ao inspector do Arsenal do Marinha do ilia
de Janeiro, afiai de comparecer nesta dire-
etoria, no dia 19 do corrente mez, ás 13
horas, o funcciopario daquele arsenal, .Dinie
Antonio Ramos, para ser submettido á pri-
meira inspecção de saucle;	 .

Ao director geral dos Telegraphoa, afim de
comparecer nesta directoria, no dia. 10 do
corrente moa, ás 13 horas, o funccionario da-
nuella repartição, Pedro Marie= liomem.da
Costa, para ser subaiettido á primeira inspe-
cção de saude.	 , •.,

.— Restituiu-sã ao director geral de Oh.r.as-..o.
Viação da Prefeitura do District° FoLlOrah día-
v:ealinnie informado, o processo n..0.12-1e-
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Ministerio da Fazenda
Por titulos de 8 do corrente, foram no-

meados:
O agente fiscal do imposto de consumo no

interior do Estado de Perinambuco Enrico de
Souza Leão, para identico legar na capital do
mesmo Estado: Antonio Elisio de Gusmão,ba-
chorei Pedro Elos'- Pereira Callado, bacharel
Olhou Julio de Barros Mello e Fiverardo . Gon-
çalves 'Mello, agentes fiscaes do imposto de
consumo no interior do referido Estado.

— Por outro tio 10.00 corrente, foi nomea-
do José 'Gonçalves Noronha para o togar cio
collector das rendas federa-es em Floriano Peia,
xoto, Estado do Amazonas.

toando da circumscripção mititaf •respectira
para que os funeCionarios 'da Administração
dos Correios daquelle Estado sejam inspeccioa
nados do sande, para concessão de liconças.
cabe-mo ponderar-vos que, nos termos do re-
gulamento, a interv cação dos dele gados lisraCs
só é cabivel nos casos' de inspecção para provai-
do invalidez, competindo as respectivas pro-
videncias, quando se tratar de inspscção para
licença, aos chefes das repartiOCs .p. que os
empregados pertencerem.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SII. DIEECTOlt

Dia IS dc maio 'de 1917

da Companhia Brazileira Gasaccumulator
G. A., referente ao barracão da rua Dr. Ma-
ciel n. 33.

- Ilotnetteram-so :
Ao Sr. ministro, as actos e documentos re-

ferentes ao concurso para o preenchimento
do logare.s de assistente do Laboratorio Ba-
cteriologico desta directoria geral •
• Ao director geral de Contabilidade desto
robristorio, • as contas na . importancia do
7:4785740, do fornecimentos feitos a esta di-
rectoria geral. para a policia sanitaria do
porto, em abril ultimo o as contas na impor-
-Crucia do 4035, de fornecimentos feitos ao
Posto dos Serviços de . Prophylaxia do Impalu-
dismo e da Uncinarioso cru Jacerépaguá, du-
rante o mez do abril ultimo •
• Ao director da Estrada de 'Perro Central do

Brazil, os laudos de inspecção de saudo de
Waidernar Medina, . Juvenal Alves Barbosa o,
João Nogueira.	 —

—Respondeu-se ao director geral de Il •
-eleno e Assistencia Publica da Prefeitura do

Ifistricto Federal, o oficio n. 731, do 11 do
Corrento mez.

Requerimentos despachados

2° districto
José Alves do Abreu (1.600).—Certigque-se.

districto:
Antonio Vieira Junior (1.501).— Concedo

30 dias.
,	 Salvador Seiaminarella (1.550).—Concodo 30

dias. •60 districto
João Ferreira Silvestre (1.1i17).—Deferido,
vista e nos termos do parecer da delegacia.

- 8 districto
IlomtialdoVosé do Espirito Santo (1.532).—

Certifique-so.: C
Sução ee expediente:

Antoino Augusto de Almeida Carvalhaes
11.030).—Requeirmá pretora respectiva.

,	 Dia 16
10 districto:

Hortense • Forquiin Wernek de Almeida
(1.473).—como requer. .

Manoel Augusto do Andrade (1.527).— Do-
f

•

	erido.
• 61 districto:
•Manoel (10nçal Mi; . 014).—lialefepido, visto

nã.o ter sido cumprida a intimação.
Manoel da Bocha Carvalho (1.531). — A

multa será relevada si for a intimação com-
prida tio prazo de 40 dias.

7° diatricto:
José Marques Corrêa (1.513), Indeferido.

Secção do expediento
Leonardo Canino	 Sobrinho ((.646). —

Certifique-se.
Manoel do Lima (1.611). — O laudo do re-

Auerente só poderá ser enviado á secretaria
da Estrada do Ferro Central do 'Brazil. de-
pois do legalmente estampilhado pelo inte-
ressado, a quem compete providenciar. 	 -

Jacomo Rosario Staffa (1.537). — Deferido.
Leonardo Canino 6z Sobrinho (1.697). —

Concedo 90 dias do prazo para cumprimento
da iutitnação.

Secção do pharmacia
João Pinto de Oliveira (01).—Arehive-se.
•João Pinto do Oliveira (189).—Compareça a

esta directoria.
• Durval Mathias (R,. Comp. (235).—Sciente.
Abolardo Cosario de Faria Alvioa (237).-el

Deferido.
Ildda Oliveira de Moraes (219).— Deferidow

, Raymundo Mauricio M. Naveganto
Deferido pagos os emolumentos.

Podre Rodrigues da CuSta Dona (243).-;--
Deferido pagos os etnolumentos: -

Antonio Moreira alaciel (238).—Archives.
Moraes Si1a& Comp. (W3). —Sente. .

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerl mentos elcspaeliados

Pelo Sr. ministro:
Lonis liermanny Sz Comp., pedindo resli-

tuição do decumentos.— Entregnem-se, me-
diante recibo.

Elysio Pereira tv Comp., pedindo restituição
de direitos, • na importancia de 415392. —
A' vista do parecer, indeferido,

Ceciliano Coivea S: Comp., fazendo identico
pedido, para recebimento de 70$173. —
A' vista do parecer, indeferido.

A rthur Quadros de Si, almoxarife da Es-
trada de Ferro 'tio d'Ouro, reclamando sobre
desconto para aluguel do proprio que habita
na Quinta do Capi.— Em face da lei, não
Ode ser attendidr.-

Maria Olga do Castro Freire do Aguiar o
outras, herdeiras de Januario Xavier de
Casiro, telegraphista aposentado da Estrada
do Forro Central do Brazil, pedihdo liga-
moldo de vencimentos deitados de roce-.
1)0r polo fallecido.— Habilitem-se na fórum
da lei.	 • ,	 •

Viuva do Dr. Jorge Benedicto Ottoni, pe-
dindo relevação de revalidação do sello a que
foi obrigado seu finado marido engenheiro
Jorgo 11. DRAW, por insufficiencia de Folio em
documento do prestação de contas apresen-
tada ao Tribunal de Contas para justificar o
adeantamen de 1 .303:8005000.— Deferido,
por equidade.

Joaquim Liberato Barroso, 1° escriptu-
ratio do Thesouro Nacional, pedindo per-
missão para pagar a revalidação do sello
petição apresentada por Albino Costa, o junta
ao processo administrativo instaurado contra
Anaya Lig•oyen.— A! vista do parecer, não
lia o quo doferir.

Maneei Pedro da Cunha, pedindo nomeação
para o legar de 30 escripturario da Alfandega
do llio de Janeiro.— Indeferido.

Ca lota do Vasconcellos Sant'Anna, viuva
Co i° tenente da Armada Joaquim Marques'
do Sant'Anna , pedindo incorporação do pensão
que percebia por sua filha Albortina.— Man-
tenho o despacho do 10 do agosto de 1910.

João Corrêa' & Irmão, emtractantes das
obras em construoção do edificio da Delegacia
Fiscal no Mo Grande do Sul, pedindo prorta-
gação do prazo para terminal-as.— Deferido.
Lavro-se o termo' de acci,rdo com o pa-
moer.

rumem DG SR. nu:turno
Dia 18 do raaio de 1917 (')

Se. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 172—Em solução ao objecto do aviso em

que solicitaes seja a Delegacia Fiscal no Pa-
raná autorizada a providenciar junto do com-

(') ileproditz-se por tor a1ldQ com ineOrl:
gczge,S..

Se. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 420—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. ai tondendo ao
que requereu a Companhia Naeional do Na-
vegação Costeira em petição de 7 do corrente,
resolveu, por acto do 1h, antorizar o despa-
cho, livre do direitos de importação c expe-
diente, do accôrdo com o artigo noivo do de-
ereto n. 11.993, de 15 de março do 1010, das
mercadorias indicadas na inclusa relação o
destinadas aos serviços da requerente.

— Sr. director geral do Contabilidade do
Ministerio de Agricultura, Industrio. o Com-

eNr.e il(;0;—Corn un ico -vos , para os fins conve-
•

Mentes, que o Sr. ministro, attendendo á so-
licitação constante do vosso oficio)). 393, do
23 do a,bril ultimo, resolveu, por despacho do
12 do vigente, permittir quo no Thesouro Na-
cional sejam recolhidas as quotas coai. que .da-
verá continuar a contribuir para o montepio
o ex-conservador, addido, da Escola Superior
do Agricultura, Guilherme Pinto Bravo, a
partir de març.) deste armo.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Viação :

N. 57—Havendo essa directoria, no final do
officio n. 11, de 8 de janeiro ultimo, requisi-
tado o pagamento do imantitativo para fune-
ral do ox-amanuense da Directoria Geral dos
Correios Godofredo Moore, quando anterior-
mente já o tinha feito em oficio n. 629, do
22 de outubro do atino passado, levo esse
facto, do accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 30 de março deste anno, ao vosso
conhecimento, afim do que vos dignois to-
mar as providencias que. no caso couberem.

— Sr. syndico da Camara Syndical de Cor-
retores do Fundos Publicos: 	 ,

N. 109—De accôrdo com o despacho do.
Sr. ministro do 12 do vigente proferido so-
bre o objecto do aviso n. 1.307, de 7 (lesto
mez, do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, peço providencieis no sentido de ser for-
necida áquelle ministerio tuna relação discri-
minativa da taxa média cambial do cada anno,
durante o penedo de 480a 1010, inch:-

— Sr. superintendente da .Theleopoldina
Rallway Company, Limited:

N. 1e2 Do aceôrdo com o de.spacho
. Sr. ministro de 12 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de sor concedido passo
do ida e volta, em ia classe, durante o cor-
rente anno, entro as estar:ries de Campos-,
E. Machado, Paciencia, Purciunctila, Santo
Eduar io,Santo Amara,Colornins e llareolles,•do
agente fiscal do imposto do consumo no inte-
rior do Estado do Rio do Janeiro Joaquiat
Leito Vieira Guituarrie, sempre quemesmo
ror regnisitado para objecto do serviço publicp,
correndo a despem por conta 'deste minis-
torto.	 ,

. N. 103 —De accUrao com o despacho,. do
. Se. ministro de 12 do corrente, peço-vos. pre-
s .v./meleis t10 Seig,o. de ser coticedtdo PUZ 1

a
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do Ida e volta, em 14 classe, durante o cor-
rènte anno, entre as estações de Boa Sorte e
Mõnerat, Cordeiro e Macaco, ao agente fiscal
do itiábosto de consumo no interior do Estado
do Rio • dá Janeiro Armando de Negreiros,
Seolla0 1u0 o mesmo for requisitado para
ObjÕZTÕ e serviço publico, correndo a des-
rén Nu' éonta deste ministerio.

N. 194 — De acctirdo. , com o despacho do
Sr. ministro de 12 do * corrente, peço-vós
provideticieis no sentido de ser concedido
passe de ida e vol.a, em {a classe, durante
o corrente átono, entre, as estações .de Sam-
baitiba o Bocca do Matto, em Sant'Anna do
Japuhyba, ao agente fiscal do imposto do
consumo no interior do Estado do Rio do Ja-
neiro Ilerculana Homem Cantarino 5lotta,
sompro que o mesmo passo for requisitado
para Objecto do serviço publico, correndo
a despeza por conta deste minisPerio.

— Sr. directa' geral de Saudo Publica
N. 167 — Tendo ô 4° escripturario do The-

souro Nacional Affonso de Magalhã'es soli-
citado 00 dias de licença,. para tratamento
de saude, peço-vos, do accordo com o despa-
cho dci Sr. ministro do 13 do corrente, pro-
videncieis no sentido de ser o mesmo funccio-
navio submettido a inspecção, nos . termos do
art. 20 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.417, de 20 de janeiro de 1913.

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 168 — De accárdo com o despacho do

Sr. ministro de 12 do corrente, renaetto-vos,
para os fins convenien:es, o incluso processo
de reforço de fiança do escrivão da Collecto-
ria das Rendas Federaes em Araquara, Estado
ao São Paulo, Luiz de UlhOa Cintra

N. 100 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 12 do corrente, . remato-voa
o incluso processo de fiança de Francisco Ber-
nardas do Lemos e Silva, agente postalale
S. Gonçalo de Sapucahy, Estado de Minas
Coroes.

N. 170—Attendendo á solicitação constante
do vosso officio n. 233, de 28 de março

remetto-vos, para os fins convenientes,
de accUrdo com o despacho do Sr. ministro
de 10 do corrente, os In ',lusos processos, a que
FP acham annexos os avisos ns. 408 e 109, do'
12 do janeiro do anno passado, do Ministerio
da Viação, referentes ao pagamento das quan-
tias de 80:6395573 e 38:001010 á Rio de Ja-
neiro City Improvements Company, Limited.

Igualmente rogo vos digneis providenciar
afim de que ao Thesouro sejam aqueles pra-

-cesses devolvidos, logo que ahi' não mais sejam
precisos, visto constituirem documentos de
despeza da 2a Pagadoria.

N. 171 — Satisfazendo o pedido constante
do officio da secretaria desse tribunal n. 308,
de 2 de abril proximo findo, remetto-vos, do
accOrdo com o despacho do Sr. ministro de
12 do vigente, o processo incluso, ao qual se
acha annexo ao aviso do Ministerio da Agri- •
cultura, Industria e Commorcio n. 990, de 23

• de agosto do anno passado.
N. 172 — Afim de ser animado ro officio

n. 109; de 25 do .mez passado, da Caixa de
Amortizaçã.o, peço-vos providencieis no sen-
tido do ser devolvido a esta directoria o pro-
cesso em que Adalberto Nacar Corra offe-
recen fiança no valor de 10:00.0; afini'de- 

C
..a-

rantir a sua responsabilidade no /ogar do
administrador da Mesa de Rendas na Eóz do
Iguassit, Estado do Paraná.

O mencionado processo foi enviado a esse
•tribunal com o officio desta directoria n. 113,
do 18 do abril proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande .do
$ul
. N. 170—Declaro-vos, para os devidos fins,
quo o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Estrada de Perro e Mi-

- ilas do S. Jeronymo, em petição de 9 do cor-
ente,' resolveu, por acto de 10, autorizar a

entrega, livre do direitos aduaneiros, pela
Alfandega do Rio Grande, do material
abaixo mencionado, já usado adquirido do

.Compagnia Française du Port de Rio Grande
do Sul :

Dez vages cota caixas R freios de . ala-
vanca;

Um torno de placa;
Um rebolo grande de grez;
Um dito de esmeril;
Uma machina de furar;
Uma colecção de iradas americanas;
Utn martelo pilão tocado por correia.
N. 171 — Declaro-voa, .para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
procésso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 39, de 23
de março ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Leopoldo Bruxel, estabelecido nessa
capital com casa de representações, do acto
dessa delegacia confirmando a decisão da ai.-
fandega. desse Estado que obrigou o recor-
rente a pagar em dobro o registro do seu es-
tabelecimento commercial, por negociar em
-bebidas e perfumarias por grosso, sem o ter
regi,trado no prazo legal, infringindo assim •o -
disposto no art. 13 do regulamento annexo
ao decreto u. 11.951, de 16 da fevereiro do
anta() passado, resolveu, por despacho do 9
do corrente, negar provimento ao alludidO
recurso.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 386 Em additamento á ordem desta

directoria n. 150, de 28 de fevoreiro- ul-
timo, rocommendo, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministra de 1 .0 do corrente, pro-
videncieis afim do que seja transferido ao
Thosouro a importaticia que nessa delegacia
estiver escriptorada «Deposites», o destinada
ao solicitador da Fazenda. Nacional que fio-l-
ecionou no processo executivo movido contra
a Companhia Parque Balneado de Santos,
para cobrança do 02:368$560.

N. 387—Dec1aro-Vos, para os fins conve-
nientes, .que o Tribunal de Contas, segundo
comi-nomeou seu presidente et officio n. 331,
de 4 do corrente, resolveu, em Sessão dó dia
1, julgar idonea e sufficienta a fiança de Ar-
thur Lopes do Moraes Bueno, agente postal
em Pederneiras, nesse Estado, e da que ti-a-
toes em officios DS. 382, de 14 de agosto do
1913, e 500, de 27 de dezembro do anuo pas-
sado.

pirectot ia da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de maio de -1917.	 •
r. delegado fiscal do Thesouro Nacional no

*Ceará:
N: 11 . — Afim de serem prestadas as neces-

sarjas informações, remato -vos o incluso re-
- qucrimento do Philonaeno Gomes & Filhos pe-
dindo isenção do imposto de cônsumo pára os
p.hosphoros que addicionam ás carteiras do
cigarros de soa fabrico.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
' no Paraná:

N..10 -,- Para ser satisfeita a exigencia da
•1.• Sub-directoria, remeto-vos o incluso pro-
• cosso, que 'acompanhou o vosso officio n. 37,
- de 27 de abril ultimo.

N. 20 — Devolvendo o incluso processo, en-
caminhado com o vosso officio o. 18, de lá
de março ultimo, em que a Prefeitura Muni-
cipal de Curityba solicita reducção do t.•xa
para o material despachado para seus servi-
ços; convém providenciais para que seja sa-
tisfeito o despacho desta directoria exarado a
lis. 21 V. da mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul: • -

No38 — Peço-vos providencieis no sentido
de ser enviada a esta direetwria a amostra

da mercadoria, a que se refere o recurso in-
terposto. por Vianna & Comp., negociantes
estabelecidos na Mode do Pelota,s nesse Es-
tado, encaminhado com O vosso Officio n. 102,
de 21 de abril ultimo.

Directoria da Despeza Publica
Requeriinentos despachados

Dia 1:2 de maio de 1917
Cas.siano Ferreira de Assis, restituição do

selo de nomeação.— Satisfaça as exigencias
da informação.

Dia 11
Dalila Guimarães, separação do folha.

Apresente seu titulo devidamente apostilado
pela Directoria de Contabilidade do Ministerio

_da Viação.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente do dia -18 de maio de 1917

Processo despachado
Officio n. 63, do O de janeiro do 1017, do

5Iinisterio da Viação, sobre a lavratura da
. escriptura de compra e venda de um predio
•e. terreno altos, em 13uenopolis, município do
Diamantina, Estado de Minas (lei-aos, pela.
Estrada do Ferro Central do Brazil, e de pro-
priedade do Rodrigues Portella &
Satisfaçam a exigencia.

Recebedoria do Districto Federal
• Requerimentos despachados

• Dia 10 de maio de51917
Aser Cantanhee- Cunha.— Transfira-se o

Imponho a multa do 205, minium do art. 31
do decreto n. 11.521, do. 10 do março do
1915.
• Adelino Homem de Ve.sconcellos.— Faça-se
a inseripção na fórina do parecer.

CanCida Braz Pereira da Silva.— Proceda-
se na fórina do parecer e annalle-se a divida
constante da contra-fá janta, officiando-so do
accórdo com o mesmo parecer.

João Antonio Rodriguel Lopes.— Archi-
ve-se.

A. Gomos & Ribas.— Satisfaçam a exi-
gencia.

Bombaim & Como Arch i ve-se .
Rodrigo Pereira Policio.— Satisfaça a exi-

geneià do parecer.
Albina G. Barroso Alves.— Provo o ale-

gado. •
Alberto Nunes de Oliveira.— Junto o Clo-

-comento.
Josó • de Almeida Soares.— Prove o ale-

gado.
Felinto Ferry:	 Reduza -se a 4:8005 o

valor locativo, de accôrdo com o parecer.
Codrato de Vilhena.— Inscreva-se. Impo-

nho a multa de 100$, gr3.o 'ninho°, na fúria
do regulatnerno em vigor.

António da Costa Fernandes.— Annote-se
a baixa na fórma do parecer. Junte-se a cer-
tidão cancelada o volte o processo.

João Alipio de Oliveira'.— Archivo-se.
Manoel de Souza Nobre.-- De accório com

.o parecer, annullem-se as dividas, officiando.-se
á Procuradoria Glral da Fazenda Publica.

Dr. Adolpho Victorio 'da Cesta .—Restitua-ao
a itnportancia de 62510 .0, e quem do direito,
de aecôrdo com o pareCor.

Irmandade da Saa,a, Cruz dos 5filitares4—
.Annote-se o goso da agua por hydrountoo.

Santa Casa da 111!sericordia,.— Satisfaça a
. oxigene ia .	 '	 •

Delphina Pinheiro.— Sendo procedente a
divida cmtra J. P. Castilho, do accórdo coai
o parecer, nada ha que deferis'.
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'Leonel Alves da Silveira.— Legalize -o do-
em:mio de acciarda com o parecer.
• Maria de Jesus Pevide.— Satisfaça a exi-
mia.

Ramos & Mattos.— Transfira-se.
J. Penedo.— Mantenho o despacho de 23

de abril ultimo.
Ernesto de Souza.— Estando já registrado

o supplicante pelo novo local, archive-so.
lierininia do Souza Assis.— Averbe-so a

mudança.
José I'erreira,— Pague o debito.

• Dr. Gartield de Almeida.— Indeferido, por
sor procedente a disida.

João França da Graça.--Transfira-se.
Dr. Nicoláo Tolentino Neves Gonzaga—

Tendo- já sido feita a trausierencia, archi-
ve-so .

José Donadia.—Legaliso a assignatura da
petição.

Amalia Ferreira do Moraos Costa Reis.—
Trapsfira-se.

Augusta Carneiro R:c'ia Pinheiro Domin-
gues.—Transfira-se.

João Antonio da Silveira.—Satisfaça a exi-.
- gencia.

Lobato & Fillios.—Cumpram -o despacho do
d.8 de abril ultimo.

J. Nunes.—Transfira-se.
" Sampaio & Costa.—Junte o documento do
compra.
. J. Moreira & Trindade.—Prorem o allega.do.

Xavier &
• Pinto & Santos.—Idem.

Manoel Machado Nunes.—Trunsfira-so
officio, na fórnia do parecer. Imponho a multa
de 50;,/, gráa inhuma do regulamento cai
vigor.

Francisco Laginestra.. — Satisfaça a exi-
gencia	 parqeer. -

Jola Leopoldo Modesto Leal. — Faça-se a
-rectificaçao e volte.

Ramon -Vasquos Henrique. — Are/live-se,
-isto já ter aitlo attendiclo.

Companhia Corvejaria 13rahma. — Do ac-
ctn •clo com o parecer, indeferido.

Thoodor	 & Comp. —De aufira° com
o parecer, restitua-ao a quem de direito a

•quantia de 1:005, levando-se a despeza
verba «Receita a anuullar».

Gabriela llosa do Araujo Monteiro. —Junto
o doeuinento do que trata o parecer.

'Oliveira irinao & Comp. — Satisfaça a cai-
gemia, do parecer.

Baptista a: Ferreira. —Sim, mediante ia-
cibo.
' Conde Diniz Cordeiro. — Complete o seno

do documento do 11. 3,
• Antonio José liodrigues. — Transfira-se.
Imponho a multa de 595, grão minium, na
forma do regulamento em vigor.

Conde Dinlz Corréa. — Transfira-se.
• João José da Cruz. —Indeferido; por ser
imprccedente a reclamação..

11••••••••

-Imprensa Nacional •e «Diario
EXPEDIENTE DO Slt. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de maio de 1917 •
Foram expedidos 03 seguintes orneias:
N. 582—Ao Sr. inspector da Alfandega de

Pelotas, declarando que foi feita a remessa
das obras requisitadas no oficio o. 269, do 5
do corrente inez.

N. 583—Ao Sr. Eu an
do

ioLeuenroth, decla-
rando que a edição o Diario Viciai do dia
24 do abril ultimo se acha esgotada.

Requerimentos despachados

Cleto Antonio de Oliveira.—Sim
Alexandre Ribeiro & Comp..—Diga a Secção

de Artes,'	 •

Ministerio da Marinha,
'Por portarias do 18 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Durval

Maio da cargo de commandante do aviso
Oyapock , que interinamente exercia:

Foram nomeados:
O capitão de corveta graduado Leodegardo

Heliodoro da Luz para exercer, interinamente,
o cargo de comtnandante do aviso Oyapoch

O capitão-tenente -Durval Julião para
exercer o cargo do assistente o ajudante de
ordens do cominando da flotilha de Matto-
Grosso;

O capitão-tenente Fabricio Moreira Caldas
para exercer o cargo de adjunto da. Inspecto-
ria de Engenharia Naval;

O primeiro ten-ato Armando Pinto Lima
para exercer o cargo de assistente do com-
mandei da flotilha do Mineiros

Da conformidade com o regulamento an-
ilina ao decreto n. 7.71f, de 9 de dezembro
de 1009:	 -

O 10 sargento auxiliar de artilheiro da
secção do auxiliares especialistas do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, Leovegildo do Amaral
Alves, para mercar o cargo do contra-mestre
sargeata ajudante . do Carpo do Sub-Officiaes
da Armada;

O 2" saraento auxiliar de artilheiro da se-
ação do auxiliares especialistas do Corpo de
Marinheiras Nacionaes, Antonio Martins Bar-
baaa, para exercer o cargo de cota.ra-inestre
sargento ajudante .do Corpo do Sub-Officiaes
da Armada;

.0 2' sargento auxiliar de artilheiro da se-
cção de auxiliares especialistas do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, Raul Hermenegildo
da Fonseca, para °a —cor o cargo de contra-
mestre sargento ajudante do Corpo de Sul).
Qfficiaesala Armada.

Faram concedidos, de accôrdo com o pare-
cer da Junta Medica, 60 dias do licença, na
fórina da lei, ao macule° naval do V' classe
João Francisco de Oliveira Leitão, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

!Directoria do Expediente
' EXPEDIENTE DO RR. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.879—De aceardo com as razõos cx.'

pastas no 'oficio, em cópia annexo, n. 776,
de 11 de maio corrente, da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha, tenho a honra
de solicitar vossas providencias no sentido do
serem entregues á pagadoria da Marinha as

, quantias de 499a'992 e 5005, transferidas, por
jogo do contas, das delegacias do Ccapil e do
Espirito Santo para o Thesouro Nacional, visto
terem do ser restituidas aos patrões-móres ca-
pitão tenente graduado João Tavares Iracema
e capitão-tenente reformado Joaquim Fabiano
da Cruz, de cujos vencimentos haviam sido
descontadas a titulo do caução.

N. 1.880—Transmittindo-vos o oficio, em
cópia annexo, n. 78-1, de 14 do corrente, . da
Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio, com o qual estou de accardo, tenho a
honra do reiterar-vos a solicitação, constanto
do aviso n. 1.431, do 16 do . abril ultimado
credito na importancia de 045:201000, á
conta do art. 88, n. 30, da lei n. 3.232, do
5 do janeiro deste anuo, para ()acorrer ao pa-
gamento dos salarios dos •operarios, aprendi-
zes e serventes dos Arsenaes o Directoria do
Armamento da Marinha, relativos aos domin-
gos e feriados.

N. 1.882—Tenho . a honra do transmittir-
VOS, para que vos digneis do determinar sejam
pagas no Thesouro Nacional, as imiasas fa-

ataras annexas á nota sob n: 78. na inipor--
tapeia de 60:1E35372, -de Tia sio crodore3
Le:tão Irmãos & -Comp. por fornecimentos
realizados por conta da verba propria do or-
çamento vigente.
•— Sr. inspector de engenharia Naval
N. 1.883 — Tendo resolvido nomear t11111

cornmissão composta dos engenheiros nuns
capitão do mar e guerra .0etavio Tavaras Jar-
dim, capitão alo fragata Emilio Julio Ilesa
capitão-tenente engenheiro machinista Luiz
Margarido Rangel, para apurar as causas das
avarias verificadas nos motores dos hydro-
planos da Escola de Aviação Naval, assim vos
declaro para os fins conveniantes.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Ma rinha

N. 1.877 — Declaro-vos, para os ,devidos
effeitos, que, de conformidade com o parecer
do Conselho do Almirantado, =Riad° cm con-
sulta n. 881, de 14 do corrente, resolvi con-
ceder ao operaria de classe da officina de
constrneção naval do Arsenal do Marinha
de ta Capital Francisco Manoel dos Santos, a
gratificação addicional de 20 04 sobre- seus
vencimentos, do aceórdo com a 3' observação
da tabella n. 3, annexa ao decreto ii. 210, do
13 - de dezembro 'do 1894 e tabolla B do regu-
lamento -vigente dos Arganaes do Marinha da
Republica, visto contar mais de 20 anuas dc
atractivo serviço.

-Esta gratificação, porém, não será alterada
por accesso de classe que o referido operaria
possa -obter.	 •

Ilequerimentos despachados

T.cocadio de Souza' Silveira, pharoleiro.--:
Mantenho o despacho anterior. (Oficio n. 801
— S. do Navegação.) 	 -

fenelon .fiasé do Nascimento.— Indeferido,
de accórdo comais informações. (Oficio n. 120
— Arsenal do Marinha do Rio.)

Luiz Folippe da Cunha Moita.— Compareça
na Directoria do Expediente. (Oficio sem nu-
mero, de (5 de maio do gabinete do con-
tador.)

Ministerio da %erra •
1

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 d.: maio de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Comrnunicando que pelo alinisterio da Cutia:

ra não ha inconveniente no despacho; na Al-
fandega do Rio de Janeiro,requerido, por Albi-
no, Castro & Comp. de 20 caixas com espoletas
para caça vindas do Nova York no vapor
Talisman (aviso is. 661).

Solicitando providencias para que:
-Seja annullado na Delegacia Fiscal do Rio

Grande do Sul e transferido para a do Mara-
nhão, á conta da verba 10a «Reformados» do
orçamento em vigor, o credito de 3005 para
pagamento da consignação instituida pelo
major João Pereira. Dessa (aviso n. 656);

Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Ma;
ranha° o credito de 4905322, para pagamento
ao major l'edro Cabral (aviso u. 655).
• Sejam pagas no Thosouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 9:3035100, 5375900, 1:6195500 e 5765900
á Companhia Estrada do Forro S. Paulo-Rio
Grande, rade de viação Paraná-Santa Catha-
rina (avisos ns. 651, 653, 660 o 662); 	 •

Do 4:8735399 á Companhia .Cammereio
Navegação (aviso n. 652);

De 6:0255100 o 2:6655900 á Estrada do
-Ferro Noroeste do Brazil (avisos ns. -W7

e- Ge 134)3D	 15100 ao soldado voluntario da PatriN
oão Lazaro do Oliveira (avio a. tEi8),• "..	 -
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Do á:08BROQN.,á Brasilianische Electricitats-
fiesellseltaft (ao n. 050).

— Ao E4. delegado .fiscal do Thesouro Na-
. Cifinal no Pararia mandando pagar ao a° te-

aonto aos* Cezar Antunes, á vista dos papeis
talle SC opviam, os vencimentos que o dito ofil-
dial dela'an de reoeber referentes aos luzes do
outubro e novembro do 191a.

— Ao Sr.. chefe do Departamento do Pe,s-
aqal da Guerra, declarando que é nomeado o

tenento Onofre Muniz Gomes do Lima
Coadjuvante do instructor de infantaria da
Escola Militar.

Dia 9
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Communicando que não ha inconveniente

•no despacho, na A/fandega do Rio de Janeiao,
requerido por Mayrink Veiga ta Comp., de
polvora de caça, estopins c outros mencionai!
dos na reinam que se envia (aviso n. 671).
• Restituindo o processo de divida de que ó
credor .o 1° sargento amanuense Francisco
Oscar Peixoto, visto ter sido satisfeita a exi-
gencia do ministerio a seu cargo (aviso nua
mero 666).	 .	 ,

solicitando providencias para que: .
Seja distribuido á. Directoria:de Contabilio

dado da Guerra o credito de4a:0005, á conta.
da verba «Obras militares » do orçamento
actual (aviso n. 669).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as Sai

pintos quantias:
Do 4:457a, 8565800 o 1:684890 -á Compa-

nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
rédo do viação Paraná-Santa Catharina (avi-
sos ns. 665, 667 e 070); -

De 4:0593300 á Ama,zon River Steam Na-
siga tion Company, (1911) Limited (aviso nu-
mero 608).

— Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo
que seja indemnizado o Hospital Militar da
Bahia da quantia de 4155, despendida com
o tratamento do praças doa torpedeiros Tym-
tira e Malte Grosso, - do outubro de 191a a
abril no 1917.	 - •

— Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos do
a do corrente, promovendo o reformando di-
versos officiaes e praças. • 	 . -

— Ao, Sr. director da . Aaministraçã,o - da
Guerra, declarando que é approvado o orça-
mento que acompanhou seu officio de 2 do
corrente, relativo a installaçao de um gabi-
neto de analyse de tecidos e artigos de passa-
manaria na Iotendencia da Guerra, sendo
autorizada a despeza na importancia do
2: 9868322.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pesa
soa/ da Guerra, mandando publicar em bole-
tim do Exercito o orçamento que se remette,
ora approvado, organizado lia Intendendo.,
da Guerra, para o preparo do polainas typo
Intendencia,, :destinadas a ofliciaes c praças,
fabricadas naqiiella repartição. -

,
Regiterimentos clespachados

Dia 18 do maio de 1917
Paulina Maria Lemes, pedindo titulo de

pensão.— Expeça-se o titulo, de accardo com
a informação da Contabilidade. .

Virginia Aurora de Aragão, pedindo re-
versão de pensão.—Deferido, do accardO cor»
a informação da Contabilidade.

Manoel Domingos de Freitas o Ilerroinio
Pires de Souza, . pedindo ficarem sem effeito
'suas baixas; Antonio do Freitas Barbosa,
to sargento, pedindo reCtificação de idade.—
andef,evidos.

Luiz Torquato de Souza, major reformado,
pedindo. restituição de descontos ; Manoel
-Francisco da Silva GuimarãOs, pedindo aea
arisio das exames de serafilholoo Collegio
litar. 7-jude,feri..12s, çm `;WsidU infgrilnNa
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Quiteria Thereza Barbosa, pedindo transfe-
rencia do seu filho.— Não pôde ser attendida
por prejudicar a instrucção.

ilaymundo Dias de Freitas, capitão, 0 Ge-
raldo Vianna, pedindo entrega de documentos.
-a Entreguem-se os documentos pedidos, me--
diante rodo).

Elias Idelson Pires de Carvalho, pedindo
nomeação.— Indeferido; a lei invocado não
lhe póde ser applicáda. 	 •

Luiz Pinto de Amorim, 20 sargento, pedindo
ser considerado engajado.— Como pede, em
vista das informaçOes.

.Rita Maria Vieira, pedindo certidão.— Cer-
tifique-se o que consta da informação n. 219
do conluiando do 20° grupo.

Ministerio da Viação e
/-
	

Obras PublicasT
Directoria Geral de ViaeSo

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de maio de 1917
-Sr. inspector federal das Estradas:
•Em officio de 17 de abril proximo passado a

Directoria Geral de Viação deste ministerio
WS solicitou informações nocessaáas á exe-
cução do disposto no n. VI do art. 75 da lei
13. 3.232, de a de janeiro deste armo.

• Tornando-se necossarias toes informações á.
deliberação do Governo sobre o que pede O
commandante do 3° batalhão de engelharia,
encarregado da construcção da • Estrada de
Ferro de Cruz Alta a Santo Angelo, reitero o
que de ordem deste ministério vos foi recom-

endado no citado officio (aviso ». 39).
— Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil:
• Em officio do 17 de abril proximo passado a

Directoria Geral de Viação deste ininisterio
vos solicitou informações necessarias á exe-
cução) do disposto no n. VI do.art. 75 da lei
n. 3.232, de 3 de janeiro deste anuo.

Tornando-se necessarias taes informações á
deliberação do Governo sobre o que pode o
corumandante do 3° batalhão de engenharia,
encarregado da construcção da Estrada de
Forro,de Cruz Alta a Santo Angelo, reitero o
que de ordem deste ministerio vos foi recotu-
mandado no citado officio (aviso n. 170).

-

Segunda secção
•• Expediente de 18 de maio de 1917
Sr. inspector federal 'de Pertos, ' Rios O

Cagaes:
Em oficio ti. 377, de 4 do corrente moz,

referindo-vos ao aviso dirigido a essa inspe-
ctoria, sob n. 5,• do 16 de fel:ore:1,o ultimo,.
transmitas a informação que prestou o enge-
nheiro chefe interino da Commissão do Porto

• de Natal, de haver oncontsado os materiaes
de propriedade do Governo, que serviram á
construcç£6 da ponte sobre o Potengy, em
condições de completo abandono, achando-se
grande . parte dello em	 briestado de	 presta-
bilidade para qualquer mister e, além disso,
distante alguns kilometros do caos, pelo que
°ocasionará o sea transporto grandes des-
pezas; e, bodo' assim, pedis solução á consulta
do mesmo engenheiro -chefe sobre SI 03 alto-
didos materiaes dovem ser recebidos no local/
em que actualmente se encontram ou si a de-.
aendencia da Fiscalização das Estradas no
Estado do Rio Grande do Norte deve faaar,a;
Ntrega no cats (loquei/a commieslos • -

••
Directoria Geral de Obras Publicas •

Primeira secção
Expediente de 18 de maio de 1917

Comumnicou-se ao inspector de Obras cono
tra as Seccas que, tendo ficado concluidos
trabalhos a cargo da Cormuissão Directora aos
Trabalhos do Congresso de Tarifas, foi ai s-'
pensado de servir na mesma commssão o eu- -
genheiro Eugenio do Souza Brandão, funcio-
naria dos) inspectoria que para alli Iara de-

	

signado por aviso ri., 	 1 de março proximo
passado (officio ri.- 3).

Primeira secção
 de

seeção
	Directoria Geral

	
Contabilidade

•  
Expediente de 14 de maio de 191?

r. ministro da Fazenda:
-,Dignae-vos ordenar que no Thesouro

cional seja paga á Empraza Estrada do Ferra
Thcrezopolis a quautia de 222:325%214, sendo:
2:2915167, relativos á medição provisoria dos
trabalhos executados no 1 0 trimostro do cor-

• rento armo, no trecho Piedade-Raiz, ks. O a .
21,5; 48:208S56a., relativos á medição provi-
seria dos trabalhos executados durante o
mesmo trimestre, no trecho do Raiz-Thepzo-
polis, ks..21,3 a 33, e 171:825$185, relativos
á medição provisoria das trabalhos executados
durante o mesmo trimestre, no trecho There-
zopolis a %rama, Iss. 33,0 a 3,5, tudo do accór-
do com oadocum en toa juntos; devendo ser effe-
ctuado o pagamento em apolices da divida -pua
alica, do juro annual de 5%, papel, ao par, da
emissão autorizada pelo decreto n. 12.159,
de 9 de agosto de 1916, nos termos da elmo-
.sula XL do termo do consolidação de 27 do
agosto de 1915 (avisou. 1.599).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas. as . inclusas contas do
Lloyd Brazieiro,na importando, do 5:840980,
provenientes de transportes. do pessoal da Re-
partição Geral dos Telegraphos, no atino pro-
ximo passado.
• A despeza correrá por conta da consignação
que, sob o titulo. «Transporte de pessoal»,
verba 30, art. 87 da . lei orçamentaria da
1916, so destina ao neeessario ao serviço
( aviso u. 1.100).
• Dignae-voã ordenar que, no Thesonro

cional, sejam pagas as inclusas contas rélaa
eionadas no valor de 3:1785720, provenien-
tes do fornecimentos feitos, no anuo do 1916,d,
para a fiscalizaçao do porto • do Rfo de Ja-'
neiro, escripturando-se despoza, por conta
dos fundos esoeciaes a'que se refere o de-
creto n. 8.6L1, .de 23 dé março de 1911, na.'
éonsigooção) «Para a construcção do armandál -
eiL.», da verba destinada a refaoida .115k,

• Maio

Em resposta, declaro-lios, para os devido5
fins: os alludidos naateriaes devem ser rece-
bidos no proprio local em que actualmente so
encontram pela dita commissão. Apda o roce-
/Monto, far-se-lia a discriminação) entro o
Material que deverá. .seradjudicado a essa
inspectoria, na fórma do citada aviso n.5, e o
considerado imprestavel para os seus serviços. •
O primeiro será desde lago redoovido . para
onde for julgado mais conveniente a sua,
guarda e conservação ou emprego. O impresa
tavel, sem deixar de ficar sob a responsabili-
dade da commissão, podará ser guardado no
local ein que actualmente se encontra até que.
o ministerio resolva sobre seu destino. Para o
transporte, sempre que for necessario, a com-

' Es.

J, 4(1).

com a fiscalização da
trada de Ferro Central do Rio Grande do

cessarias para que elle seja effectuado (aviso
Norte de modo a facilitar as providencias na-



Mildsterio da Agricultura, ludustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira sução

Por portaria de 16 do corrente foram con-
cedidos 00 dias do licença, na forma da. lei,
para tratarnento do saude, á enfermeira da
Hospedaria de Immigtantes da ilha das Flores
Ambrosina Penna.

Expediente de 16 de maio de 1917
Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-

tica:
- Fon solução ao vosso officio n. 1.783, do 9
do corrente, no qual transmittistes o pedido
feito pelo administrador, addido, do Campo do
Demonstração do Espirai) Santo, Alcides Fer-
reira Baltar, no sentido do que lhe seja per-
mittido fazer as provas 'de capacidade profis-
sional em outra °ocasião, por motivo que
expõe, communico-vos, para os devidos effeitos
que o Sr. ministro doferio o referido (officio

1.3(6)
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria do 14 do corrente
'
 foi no-

DOrado, a pedido, Fernando Gomes Pedrosa,
do cargo de inspector agricola, interino, dessa
'eerviço.

Outrosirn communico-vos que foi providen-
ciado, por telegramma, de ordeio do Sr. mi-
nistro, no sentido de ser entregue o material
em seu poder á Escola de Aprendizes Artifices
do Estado do Rio Grande do Norte (officio nu-
mero 1.323).

— Sr. gerente do Banco Hypothecario do
Brazil:	 •

De ordem do Sr. ministro o eira solução -á
visa carta de 26 de março proximo passado,
incluso vos remetto, por cópia, o resultado
das pesquisas feitas peio Museu Nacional nas
amostras do café que enviastes a este minis-
to rio.

Solicito-vos,os, outrashn, a remessa de novas
amostras, afim de serem submettidas, no Jar-
den Botanleo, a um exame capaz de deter-
minar o mal que anoiquila a producção ca- •
fileira (officio ir. 1.3(7). 	 •

Sr. director do Serviço de Povoamento:
COMITIIMiCO-V03, para os devidos °Efeitos,

que, por portaria de 14 do corrente, foi dis-
pcnsado .do cargo de zelador, em cotumissão,

colonial emancipado (.iyieceeide 49

Sap,pado,19__	
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liam3o polo art. 57 da lei n. 3.082, de 8 de
janeiro de 1916 (aviso n. 1.401).

Dignae-vos ordenar que, no ThesOuro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Drasilianische Elektricitats-Gesellschaft, na
importancia de 2108, relativa á assignatura
do apparelhos telephonico3 da Inspectoria
Obras contra as Seccas, no anuo proximo
passado.

A despoza correrá por conta da a o sub-
consignação—Material—vorba 7 4, art. 87 da
lei orçamentaria do exorcicio de 1910 (aviso
n. 1.403).

Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga á Companhia Estradas de
Ferro Norte ido Brazil, concessionaria da Es-',
trada do Ferro de Tocantins, a quantia de
22:7305614, papel, relativa aos juros de G 0/0
ao armo, sobro o capital de 757:0871200,
papel, a que se refere o decreto n. 4.238, do
23 de novembro do i901, correspondentb ao
.2° semestre de 7.01d.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signaeão propria, verba N a, art. 87 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do 1016 (ANi30
D. 1.401).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia de Viação o
Construcções, empreiteira da construcção da
Estrada de Ferro Rio Grande do Norte, a
quantia-ale 33:933ae33, correspondente á me-
dição provisoria dos trabalhos executados,
durante o mez de dezembro de Md, no
trecho elo Lages-Macau, ks. O a 82, da mesma
estrada, vi,to ter importado essa medição Cm
56:5775533, e ter-se verificado que foi, ante-
riormente, paga a maior a quantia de 22:6115,
conforme consta dos documentos juntos; de-
duzindo-se da . dita quantia de 33:033ee33 a
quota de 2 'e, ou 6a85670, para reforço da
caução, nos termos da clausula LI do contra-
cto anima° ao decreto n. 9.12, de 4 do
dezembro do 1911, e effectuando-se o paga-
monto em apolices da divida publica, do juro
annual do 5 papel, ao par, da emissão
autorizada pelo decreto n. 12.159, do O do
agosto de 1016 (aviso 11. 1.405).

•
Directoria Geral de CorreiOs e •

Teleoraphos
Primeira secção

Expediente del8 dc maio de TI.r
Agradeceu-se ao prefeito do inumcipio

Petropols a communicaçao feita, por seu em-
cio n. 414, do l; do corrente, de haver nessa
data assumido o referido cargo, para o qual
:foi nomeado por acto do governo ostadoal do
2 deste niez (officio ri. 6).

—
Segunda secçãe

Expediente dela de maio de 1917	 -
Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios

a abonar, a partir de 9 do maio de 1912, a
diaria addicio»ill de 750 réis, equivalente á
sexta parte da de MOO, que percebia cm
49(2, ao servente de i s classe da Administra-
ção dos Correios do Estado de S. Paulo, Ele-
phanio Alves Baptista (aviso n. 38'k).

Foram remettidoa ao Ministerio da Fa-
aonda os laudos de inspecção de saude do Sil-
'e/erio Augusto de Araujo Vianna, aposentado
no Jogar de telegraphis:a do 1' classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos (aviso nu-
eporo 387).

eç Directoria Geral dos Correios
•

•
Requerimentos despachados
Dia 18 de maio de 1017

_ Alvaro Corra Cardim, carteiro addido á
•a,eenCia Postal cio Amargoza, no .Estaslo .da

Baleia, solicitando 60 dias - de licença, para
tratamento do saude.—Sim, como se informa.

O mesmo funccionario, pedindo dous meus
de licença, em prorogação, para identico flui.
—Concedo, nos termos do informado:

Gaspar Manoel de Christo, carteiro da agen-
cia postal de Santos, no Estado de S. Paulo,
pedindo 30 dias do licença, para tratamento
de surde.— Concedo, nos termos do infor-
mado.

Rosalvo do Mendonça Filho, estafeta distri-
buidor da Administração Postal de Minas Gd-
raes, solicitando 30 dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento de saude.— Con-
cedo, nos termos da informação.

Manoel Riboiro do Araujo, servente da
•agencia postal de Senna Madureira, no Terri-
torio do Acre, pedindo seis umes do licença, -
para tratamento do sande.— Concedo 180
dias, nos termos do informado.

D. Anna Tertuliana da Silva; agente postal
do S. Francisco do Assis da Ponto Alta, no
Estado de Minas Geraes, solicitando seis me-
zes de licença, para tratamento de saude.—
Concedo 180 dias, na fôrma da lei.

Mau', o 33 oficial addido da Directoria ' do. •
Serviço de Estatistioa, Francisco Tavares Pena,
sendo, por igual acto da mesma data, designa..
do o referido funceionario para servir,- ató
ulterior deliberação, no archivo dessa din.
&orla (officio ri. 1.318).

Incluso vos remotto a portaria do 14 d,
corrente, que nomeia Pedro eleyworme para
exercer o cargo de professor do Nucleo toole-
nial Annitapolis, no Estado do Santa Caiba.
nina (oficio n. 1.319). 	 •

Communico-vos, para os devidos effeito3, .
que, por portaria de 14 do corrente, foi exo-
nerado, a podido, Laerte Navarro Lin?, do -•
cargo de professor do Nucleo Colonial Annitp.
polis, no Estado do Santa Cacharam (ofilttO
n. (.321).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos, pa.a os devidos e/Veitos,
que, por portaria de. 11 do corrente, foi no-
meado Pedro eleyworme para exercer o cargo
do professor do Nucleo Colonial Annifapolis,
Estado de Santa Catharina (officio n. 1.320);

Communico-vos, para os devidos efieit0a. -
que, por portaria de 14 do corrente, foi exo-
nerado, a pedido, Laerto Navarro Lins, do
cargo do professor do Nucléo Colonial Annita-
polis, nesse Estado (oficio ii. 1.322). 	 .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional -
no Estado do Rio Grande do Norte:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 14 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Fernando Gomes Pedrosa, do
cargo do inspector agricola, interino, 40 Ser-
viço do Agricultura Pratica (officio ntimero

1.324S).— r. director da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Veterinaria em Pinheiro:

Inclusa vos remeti° a portaria de 14 do
corrente, concedendo, na ferroa da lei, para .
tratamento do saude, tres meios do Rança,
ao conservador-preparador dessa escola, Adel-
mar Soares da Rocha (officio n. 1.325).

-- Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os devidos effeit,4,

que, por portaria do 14 do corrente, fonte*
concedidos tres meses de licença, na fórma:da
lei, para tratamento de sande, ao conservar
dor-preparador da Escola Superior do Agri-
cultura q Medicina Veterinaria em Pinheiepe
Ateimar Soares da Rocha (oficio n.

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR• DIRECTOR GERAI;

Dia 12 de maio de 1917

Sr. director da Escola do Aprendizes Artiel.
fices do Estado do Amazonas

• Do ordem do Sr. ministro, declaro-v . ,
para os devidos fins, que continúa a dopend
de approvação deste Ministerio o orçamo
das despezas a serem feitas com a aeguislçaie
das ferramentas c utensilios que se destina-
rem aos alumnos que houverem concluido o
aprendizado (circular n. 2). - .

Identica aos directores das demais Escola
do Aprendizes Artifices. •• 	 .

— Declarou-se ao director da Escola do
Aprendizes Artífices do Estado do Pará que ci
Sr. miniTeo resolveu approvar o orçamento,'
na importando de 695, para a acquisiçao (10 '-
ferramentas e utensilios que devora° Ser enu .
tregues aos dois aprendizes que terminaram
o curso no armo proximo findo.	 ,	 • •

Dia 16	 .

Accusou-se ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices. do Estado do Piauhv a recepolo -
do oficio com que enviou, por cópia, o terbio
(10-9ele.WielM50	Weirletila,	 g.Wg..21;.

1•nn••n••n•

momm
• Directoria Geral de . Industrio e

Cominarei°

• •
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MinistOrio da Guerra — Avisos': .
É. 226 e 31 de 12 de fevereiro o 14 do cor-

to pagamento. de 7:7705400, a Companhia
Cantareira e Viação Fluminense do transpor-
gOsí Oro .1916

N. 660, de 8 do corrente, idem dei:6408500
llède Viação Paraná Santa Catharina, idem

41ent,
— Ministerio da Justiça e NegociOs lute.

flores — Avisos:
N. 1.752, de 23 do abril ultimo, pagamento

"d.o 25:9125980, a diversos, de fornecimentos
no corrente armo;

us 1.781, do 24, idem do 307$, a Placido
Earbosa para despezas a seu cargo no correi-
to anno ;

N. 1-80. de 27, idem de 5005, a Alberto
'da Cunha idem, idem;

N. 1.925 de 5 do corrente, idem do 350$,
a Antonio joaquim Moreira de Souza do, alua
guel do predio occupado pelo Juizo Federal,
no Estado do Rio de Janeiro, CEO abril ul-
timo

N. 1.02a, idem idem de 200$, a Joaquim
de Souza Mendes idem pelo Juizo da Quarta
,1Pretoria eivai, idem idem-.

Ministerio da Marinha — Avisos
N. 1.759, de 10 do corrente, pagamcnto

de 57:7075540, a Leitão, Irmãos & Comp., dó
rornecimentos no corrente anuo.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n. 14a. de 5 do corrente pagamento

do 1:0005 a Liga alaritima Brazileira de for-
necimentos no corrente mino.

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
avisos:

N. 1.331. de 9 do corrente, pagamento de
G:127$840 da folha do pessoal empregado nos
serviços -de éonse:vaoão das reprozas aguo"-
duetos etc., a cargo da Repartição dt, Acuas

Obras Publicas em abril ultimo;
N. 1.333, idem, idem de 3:821$ idem, nas

florestas o dos caminhos do aqueducto
Carioca idem, idem;
. N. 1.380, de 12 idem, de 100:000$ a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira do
viagens em janeiro ultimo; 	 .

N. 1.328, do O idem: de 7:3265500 do pes-
soal empregado nos serviços de vigilancia de
mananciaes a cargo da Repartição de Aguas
e Obras Publicas cru abril ullinib;

N. 1.329, idem, idem do 1.0:1425000 idem,
idem nos serviços da Estrada dc Ferro do Rio
de Ouro idem, idem:

N. 1.330, idem, idem do 3:286$500 idem
idem, idem;

N. 1.332, idem, idem de 0:8325500 idem,
idem, idem;

N. 1.339, de 10 idem, de soo a llodolpho
Julio Fèrreira pelos servios prestados como
conductor do auteruovel da Inspectoria Geral
do Illuminação cm abril ultimo;

N. 1.350, idem, idem de 3105 a Soão Bley
Filho, dc diarias em março ultimo.

~MI

Despachos do Sr. Dr. presidente em IS do
corrente : •

Ministaio da Guerra — Avisos:
N. 640, de 7 do corrente, pagamento do

1:7375700 a IlOdo do ViaçOio Paraliá-Santa
liatharina, do transporto cru 1015;

N. 640, idem, idem de 7:6585400 idem,
idem em 1016;

67, idem, idem d3 12:0135700 idem,
idem ident.

Slinisterio da Justiça e -Negocios Interiores:
Aviso n. 1.659, de •7 do corrente, paga-

'monto de a:46 .55300 da folha do pessoal subal-
nulo da Colonia de Alienados no Engenho de
,Y.02.02.011 abrg Cimo:	 •

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 18 de maio
, de 1917

VBESIDENCIA oo SR. DESEMBARGADOR ATAULPRO
NAPOLES DE PAIVA — SECRETARIO, O AMANUENSE
OSCAR im13110*
Compareceram os Srs. desembargadores

Torquato. de Figueiredo, Saraiva Junior, Ge-
miniano da Franca e o juiz convocado,Sr. des-
embargador Francelino Guimarãos. 	 •

It7LGANIENTOS

Carta testemunharei

N. 249—Relator, ó Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo ; supplicante, Antonio No-
vaes ; supplicado, Joaquim Dutra da Silveira
Junior. — Julgou-se improcedente a carta,
unanimemente.

Aggravos de petit2ilo

N. 3.633 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggr.avante, Manoel Joaquim
da Costa ; agravado, Dr. Enge.nio de Barros
Falcão de Lacerda, inventariante o testaracti-
tçiro do Finado conselheiro Narciso Fernan-,
desda Silva. Neves e outros.— Deu-se provi-
mento para mandar que o juiz a (pio não
tome conhecimento dos embargos, por terem
sido apresentados fóra do prazo legal, unani-
memento.

N. 3.635 — Relator, o Sr. desembargador
Ceminiano ; .aggravanto, Companhia Ferro
Carril Jardim 13otanico; aggravada, D. Rosa
Ferrari Dolabella .—Deu-se provimonto para
TOduzir a liquidação á quantia de trinta o oito
contos de réis, contra o voto do Sr. desem-
bargador Saraiva, que condemnava apenas a
pagai' o que foi despendido com o funeral o
custas do processo.

N. 3.636 -- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva ; aggravante, José Machado de Cas-
tro ; aggravado, Ernesto Dias Pinto de Fi-
gueiredo., — Negou-ao provimento, unanime-
mente.

N. 3.637 — Relator, o Sr.dcsembargador
Saraiva ; aosTavante, Manoel • Duram ; ag:-
gravados, dteves e Teixeira. —Deu-se provi-
mento para mandar que a acção prosiga nos
seus devidos termos, contra o voto do Sr. des-
embargador Saraiva. Designado o Sr. desem-
bargador Getniniano para lavrar o accordãp.

N. 3.65 .2 — Relator, o Sr. desembargador
Getniniano da Franca ; aggravanle. London
and Brazilian Bank ; aggravados, Armando
de Lacerda. nodri,m ues, 'outros e o Dr. 4 0 cura-
dor de orphãos.--Negou-S0 provimento, una-
nimemente.

SORTEIO"

Aggracos dc petição

N. 3.638— Relator, o Sr.
Gorniniano da Franca.

N. 3.639 -- Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.611 — Relator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.

	

N. 3.643	 Relator, o Sr.
Gerniniano da Franca.

	

N. 3.644	 Relator, O Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.645— Relator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.

N. 3.640 — Relator, o Sr.
Ceminiano da Franca. .
. N. 3.647 — Relator, o Sr.

Torquato do rigueiredN.	 -

EM MESA

Carta testemunhava

Agravo de petição

Ns. 3.618, 3.60, 3.659 c 3.65‘.•.;
PUBL/CAÇÃO

Carta testemunharei
N. 217.

Aggravos de petia
Ns. 3.s31, 3.630, 3.580.	 3.587,	 3.04

3.615, 3,628, 3.625, 3.626;3.636 e 3,581.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Fallencia de Ottomar Muer

AVISO AOS INTERES.SADOS

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do nercianic Olto»mr
estabelecido á rua da Assembléa n. 7P, na
/Urina abaixo .

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 21 Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital s irem
que, a requerimento do meszno, devidamente
instruido, o depois de preenchidas as forma-
lidados Iegaes, foi declarada aberta a fallencia
do negoc;ante (Moinar Moller, por sentença
deste juizo, de 17 de maio de 1917, ás 16
horas, fixando o seu termo para os atrei-
tos legacs do 10 de abril de 1017. Foram
nomeados syndicos os credores G. Alfonso
az Comp., residentes á rua Primeiro de Março
n. 8, ficando os credores da dita firma falada
notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem aos syndicos a
declaração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules; e, outrosim, ficam os rere-
ridos credores convocados para a primeira
assembléa da prosento fallencia que será rea-
lizada no dia 18 de junho de 1917, ás 14 horas,
na sala das audiencias, no POPUM desta ciciado,
á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80e 82, e seus para"oraphos.
da lei n. 2.025 . , do 17 de dezembro do 1908.
Dado o passado nesta cidade do 'lio de Ja-
neiro, aos 17 de maio do . 1017. Eu, José Cais-
tido do Barros, escrivão, o subscrevi. —
Antonio Paulino da Silva.— Confere.— José
Ca22dido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito, da Segunda Vara
Civel

Fauoncia de Theodoro Fie/ de Souza Lobo
AVISO AOS CREDORES

O major Barros comrounica aos interessados
da fallencia do Theodoro Fiel do Souza Lobo_
para, no prazo do cinco dias, virem com suas
impugnações ou contestações que tiverem na
reivindicação a requerimento de João Dale,
sob as penas da lei.— O escrivão, José Can-.
tildo de Barros.

1111.11~11

.Suizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citar:ao, com o prazo de 80 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do. direito da 3a Vara Civel neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de citação,
com o prazo do 30 dias, virem, ou dolo co-
nhecimento tçpiagv, que, por parte go Veli4

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargader

desembargador



r Seeado,10_	 DIARIO OFFICIAL
	

Moio de 1017 - 3277

lizaoão pelo art. 87 ela lei n. 3.083, de 8 do
janeiro de 1910 (aviso n. 1.401).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Brasilianische Elektricitats-Gesellschaft, na
importando do 210$, relativa á assignatura
do apparelhos telephonicos da Inspectoria
Obras contra as Seccas, no anuo proximo
passado.

A despeza correrá por conta da i v‘ sub-
consignação—Material—verba 7°, art. 87 da
lei orçamentaria do exercicio de 1016 (aviso
n. 1.403).

Digua.e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona!, soja paga á Companhia Estradas de
Ferro Norte do Brazil, .concessionaria da Es-
trada de Ferro do Tocantins, a quantia do
22:730561e, papel, relativa aos juros de G 0/,
ao atino, sobro o capital de 757:087$200,
papel, a que se refere o decreto n. 4.238, do
23 do novembro do 1.901, correspondentb ao
.2° semestre de 1910.

A despeza doverá ser escripturada na con-
signação propria, verba 5 a , art. 87 da lei
n. 3.080, de 8 de janeiro do 1016 (aio
n. 1.401).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia de Viação o
Construcções, empreiteira da construcção
Estrada de Ferro Rio Grande do Norto,
quantia-de 33:933033, correspondente á me-
dição provisoria dos trabalhos executados,
durante o mez de dezembro de 1910, no
trecho fie Lagos-Macau, ks. O a 82, da mesma
estrada, vi s to ter importado essa medição em
66:577$533, e ter-se vo:ificado que foi, ante-
riormente, paga a maior a quantia de 22:6111,
conforme consta dos documentos juntos; de-
duzindo-se da.. dita quantia de 33:0338533 a
quota de 2 , ou 618$G70, para reforço da
caução, nos termos da clausula LI do contra-
cto annexo ao decreto n. 0.12, do 4 do
dezembro do 1911, e effectuando-se o paga-
mento cm apolices da divida publica, do juro
animal dois	 papel, ao par, da emissão
autorizada pelo decreto n. 12.159, do O do
agosto de 1916 (aviso n. 1.4.05).

Directoria Geral de Correias O
Teleuraphos

• Primeira secção
Expediente del8 dc maio de 04,

Agradeceu-se ao prefeito do municipi0 do
Petropo, ia a consinunicaçao feita, por seu offi-
cio mi. 414, do 5 do corrente, do haver nessa
data assumido o referido cargo, para o qual
foi nomeado por acto do governo ostadoal do
2. deste ruez (officio ri. 6).

Segunda secçãe
Expediente de 16 de maio de 1917

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios
a abonar. , a partir de 9 do maio de 1912, a
iliaria addicio»ál de 150 réis, equivalente á
sexta parto da. do 4$50a,- que percebia cru
1912, ao servente de 1* clasao da Administra-
ção dos Correios do Estado - de S. Paulo, Epl-
phanio Alves Baptista (aviso n. 381).

— Foram remettidos ao Ministerio da Fa-
zenda os laudos de inspecção de saucle de Sil-
aferio Augusto do Araujo Vianna, aposentado
no lagar de telegraphista do ia classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos (aviso nu-
spero 387).

	

it>--	 2 •
aç Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

. .	 _	 Dia 18 de maio de 1917
AlVoro Corra. Cardirn, carteiro addido á

•osenela Postal do Amarrza, np.Estado

Bahia, solicitando 60 dias do licença, para
tratamento do saude.—Sim, comei se informa.

O mesmo funccionario, pedindo deus mezes
de licença, em prorogação., para identíco flui.
—Concedo, nos termos do Informado:

Gaspar Manoel de Christo, carteiro da agen-
cia postal de Santosono Estado de S. Paulo,
pedindo 30 dias de licença, para tratamento
de Mude.— Concedo, nos termos do infor-
mado.

Rosalvo de Mendonça Filho, estafeta distri-
buidor da Administração Postal de Minas GO-
racs, solicitando 30 dias de licença, em pro-
rogação, para tratamento do saude.— Con-
cedo, nos termos da informação.

, Manoel Ribeiro de Araujo, servente da
agencia postal de Senna Madureira, no Terri-
todo do Acre, pedindo seis mezes do licença, -
para ;tratamento do sande.— Concedo 180
dias, nos termos do informado.

D. Anua Tertuliana. da Silva, agente postal
do S. Francisco do Assis da Ponto Alta, no
Estado de Minas Geraes, solicitando seis 'no-
zes de licença, para tratamento de mude.—
Concedo 180 dias, na forma da lei.

Millisterio da Agricultura, lildustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 16 do corrente foram coras
cedidos 90 dias do licença, na forma da lei,
para tratamento do saude, á enfermeira da
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flores
Ambrosina Penna.

Expediente dele de maio dc

Sr. director do Serviço de Agricultura

- Em solução ao vosso officio n. 1.785, de 9
do corrente, no qual transmittistes o pedido
feito pelo administrador, addido, do Campo do
Demonstração do Espirito Santo, Alcides Fer-
reira Bailar, no sentido de que lhe seja per-
inittido fazer as provas de capacidade profis-
sional em outra occasião, por motivo que
expõe, communico-vos, para os devidos efeitos
que o Sr. ministro deferi° o referido (officio

1.316)
Conausimico-vos, para os devidos efeitos,

que, por portaria do 14 do corrente, foi exo-
nerado, a podido, Fernando Gomes Pedrosa,
do cargo de inspector agricola, interino, desse
'oerviço.

Outrosim communico-vos que foi providen-
ciado, por tolegramma, de ordem do Sr. mi-
nistro, no sentido de ser entregue o material
em seu poder á Escola de Aprendizes Artifices
do Estado do Rio Grande do Norte (officio nu-
Ircro 1.323).

— Sr. gerente do Banco Hypotbecario do
Jazi .	 .
De ordem do Sr. ministro o em solução

ve-sa carta de 26 de março proximo passado, •
incluso vos remetto, por cópia, o resultado
das pesquizas feitas pelo Museu Nacional nas
amostras do café que enviastes a este minis- -
terio.

Solicito-vos, outrosirn. , a remessa de novas
amostras, afim de serem subinettidas, no Jar-
dim Botanico, a um exame Capaz' de deter-
minar o mal que anniquila a producção ca-•
toeira (officio n. 1.317).	 •	 •

. • — .Sr. director do Serviço de Povoamento:
Corninunico-vos, para os devidos effeitos, -

que, por portaria de 14 do corrente, foi dis-
peloauto do cargo de zelador, em commissilo,
ip 'NON colomal emancipado oYisconde (los

Arauá», o 3° oficial addido da Directorlido
Serviço de Estatistica, Francisco Tavares Pefio,
sendo, pôr igual acto da mesma data, designas,
do o referido funccionario para servir, • ató .
ulterior deliberação, no archivo dessa direa
criaria (officio ti. 1.318).

Incluso vos remetto a portaria do 11 do
corrente, que nomeia Pedro Meyworme para
exercer o cargo do professor do Nucleo Colo-
nial Annitapolls, no Estado do Santa Ulla-.
nina (oficio n. 1.319). 	 •

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 11 do corrente, foi exo-
nerado, a podido, Laerte Navarro Ling, do
cargo de professor do Nucleo Colonial Moita-.
polis, no Estado do Santa Catharina (officio
is. 1.321).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos, pa.a os doridos efeitos,
que, por portaria do 14 do corrente, foi no- .
meado Pedro Meyworme para exercer o cargo
do professor do Nueleo Colonial AnnitapoliS,
Estado de Santa Catharina (officio n. 1.320);

Communico-vos, para os devidos efeito?,
que, por portaria do i rk do corrente, foi exo-
nerado, a pedido, Laerto Navarro Lins, do
cargo do professor do Nueleo Colonial Annita-
polis, nesse Estado (oficiou. 1.3S2).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional -
DO Estado do Rio Grande do Norte:

Communico-vos, para os devidos effeit0a,
que, por portaria de 14 dó corrente, foi eu*
nado, a pedido, Fernando Gomes Pedrosa, do
cargo de inspector agricola, interino, lio ser-
viço de Agricultura Pratica (officio numero

br. director da Escola Superior do Agri-
cultura o Medicina Veterinaria em Pinheiro:

Inclusa vos romeno a portaria de 14 do
corrente, concedendo, na forma da lei, para
tratamento do saude, tres mezes de liconça,
ao conservador-preparador dessa escola, Adel-
mar Soares da Rocha (officio n. 1-325).

-- Sr. director da Despeza, Publica:
Communico-vos, para os devidos effeit0/,

quo, por portaria do 14 do corrente, foram
concedidos tres mezeg de licença, na f‘Srma
lei, para tratamento de sande, ao conservam
dor-preparador da Escola Superior do Agri-
cultura o_aledicina Veterinoria em PinbeleP,
Adelmar Soares da Rocha (oficio n. 1.324.1.

1.' Directoria Geral de . Industrio e •

Commercio
Primeira secção

ESPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM..

Dia 12 de maio de 1911
Sr. director da Escola do Aprendizes Arti€

fices do Estado do Amazonas
Do ordem do Sr. ministro, declaro-V1

para os devidos fins, que continha a dope
de approvação deste alinisterio o orçame •
das dospezas a serem feitas com a acquisiçO
das ferramentas e utensilioe que se destina-
rem aos alumnos que houverem concluído o
apoendizado (circular n. 2).	 •	 •

Idontica aos directores das derruis Escolas
de Aprendizes Artifices. • 	 •

— Declarou-se ao director da Escuta dø
Aprendizes Artífices do Estado do Pará que o
Sr. ministro resolveu approvar o orçamento,
na ituportancia de 69$, para a acquisição do4 •
ferramentas e utonsilios que devore° ser erN,
tre,gue,9 aos dois aprendizes que terminaram
o curso no auno proxiino Lindo.

Dia 16	 .
Accusou-se ao director da Escola de Apren-

dizes Artifices. do Estado do Piauhy a recepção •
do officio com que enviou, por cópia, o terbao
de -e.110.Oree.W1150 a	 ricul 493,
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no corrente anno e uma relação nominal aos' -
Mesmos.

— Solicitou-se o comparecimento do con-
ffialtor juridico deste ministerio nesta Directo-
ria Geral, no dia 26 do moz corrente, ás 13
horas, afim de assistir á abertura dos envo-
lficros que emitem os relatorios das invene
ções de «uma grado extensivo' de madeira»,
de Antonio Joaquim da Rocha, «um novo meio
de fechamento do tampas de barricas, barris,
pipas o semelhantes», de Jorge Trinks, «aper-
feiçoamentos em caixas para acondiciona-
mento de sementes, raizes, folhas e outras
partes de plantas», do Lufriclo Costa, «aper-
feiçoamentos em fructeiras de madeira», do
Armando Moreira de Carvalho e Alfredo
Ratas, e «aperfeiçoamentos em capuzes» o
«aperfeiçoamentos em sobretudos, capotes e
semelhantes», de A. J. Renner & C.°, do
vendo o alludido consultor emittir oppor-
tunamento parecer a respeito.

~11n111

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peça; concernentes ás seguintes in-
yençõea:

Dia 12 de maio de 1915

«Um processo para produzir coaras ou pal-
ies brancos», do Solly Dcbrotiner, Filhos &
Comp.

Dia 14

«Um apparelho de s'gnaes para vehiculos
ta via publica», do Roland Carlos Estues;

tt Um novo processo para a manufactura
de pilhai seccas electricas», de Casar Torres
& Comp. ;

«Uma nova massa para tempero culinario
obtida do pimentã.o, denominada Massa de pi-
mentão», do Luiz Henrique Lins de Al-
meida

«Um processo o apparelho para coadjuvar
o provocar a formação de particulas aquosas
na atmosphera e a preciplação destas parti-
calas», do John Graeme Balsitlie

Dia 15

«Um processo para obter agua de parti-
cuias aquosas em regiões elevadas da atmoa-
pisara», do mesmo.

Dia, 16

«Meios apparelhos para precipitar e captar
asrticulas aquosas da atmosphera e captar

agua da chuva e do orvalho», do mesmo;
«Melhoramentos em minas submarinas para

defesa de costas, constituindo a mina cha-
mada Minas Canosa», de Juan Manoel Ca-
nosa

«Uns praducto chimico, denominado Bofa-
cto- r para tirar manchas e para limpeza ge-t •
ral», de Andrade Brandão	 Comp.

f••n••1

• e,gunda secção •
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAI;

Dia 16 de maio de 1917
Commtinicou-se:

-Ao delegado fiscal do Thesoaro Nacional no
Estado de Goyaz que, por portaria desta data,
foi designado o inspector agricola do Estado
do Paraná, João. Candido da Silva Muricy,
para servir como director da Escola de Apren-
dizes Artifices do mesmo Estado.

lndentica communicação foi falta ao escri-
ptilrario daquella Escola, para os- devidos
fins.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo que, por portaria do
14 deste moz, foram concedidos a Heitor Lou-
zada Teixeira, escripturario da Escola de
Aprendizes Artifices do naaSmo Estado, doas

motes de licença, para tratamente do sua
saudee na fórma da lai.

Identica communicaçao foi feita ao dire-
ctor da Escola, para os devidos fins;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná que, por portaria do 14
deste mez, ficou sem effeito a do 23 cie feve-
reiro ultimo que readmittiu Carlos Gunthar
no cargo de contra-mestre da 'oficina de ser
ralheiro da Escolha de Aprendizes Artifices do
mesmo Estado, visto não ter tomado posso "e
reassumido o exercido no prazo legal.

ldentica coinmunicação foi feita ao Director
daquella Escola, para os devi los fins;

Ao director do Serviço do Informações que
o Sr. ministro resolveu pôr á disposição da
Conferencia Pecuaria o ajudante do' mesmo
serviço, Joaquim de Abreu Lacerda.

	all•n••

TRIBUNAL DE CORTAS
Rectificação a ser feita na acta . n. 35a da

sessão ordinaria de 1 de maio de 1917:
O Sr. Dr. Jesuino Cardoso, 1° relator, em

SYSSii0 de 24 de abril proximd findo, justificou
o seu voto nos seguintes termos:

«O principio que domina o encabeçamento
da pensão de montepio civil é a ordem gra-
dativa estabelecida no art. 33 do decreto
n. 912 A, de 31 de outubro de 1890, pela
qual no primeiro grão de preferencia, figu-
ram apenas a viuva, os filhos menores c as
filhas solteiras cio contribuinte, sendo as filhas
viuvas classificadas no seguudo, e as casadas
no terceiro grão da escala, concorrendo coin
as filhas viuvas e casadas os netos menores e
netas solteiras, que tenham perdido pae ou
mãe.

O Dr. Fausto Carlos Barreto, fallecido a 27
de agosto do 1015, deixou viuva, que lhe
sobreviveu novo dias, doas filhos varões n
maiores, duas filhas casadas e uma filha di-
vorciada.	 •	 -

Esta ultima 6 a promovonte do processo de
habilitação, no qual estão devidamente con-
statados 03 factos supra referidos e mais os

•seguintes:
Injurias graves e abandono do lar por

parte do marido foram as causas do divorcio;
a sentença proferida no respectivo processo
julgou culpado o marido e innocente a esposa;
o marido exonerou-se do cargo que exercia
para furtar-se ao pagamento da pensão a que
fóra condemnado; a esposa, na contingencia
em que se achou, recolheu-se á casa de seu
pao, a expensas de quem passou a viver desde
então, continuando em companhia de sua
mãe até o fallecimento desta.

A situação supra descripta desta' filha do
contribuinte é uma situação espocialissima.
que nao está definida expressamcnto na lei
que rege o montepio, inteiramente omissa a
tal respeito, não contendo disposição alguma
referente á hypothese, em quaesquer dos seus
artigos o paragraphos.
..Nos casos omissos applicam-so os principies

geraes do direito e os preceitos legaes esta-
tuidos para os casos analogos.

E taes decisões fórum jurisprudencia, que
completa as lacunas ou deficiencias verifi-
cadas segundo as regras da hermeneutica, in-
tegrando o pensamento do legislador no texto
da lei.	 •	 "

De accórdo com estas noções fundamentaes
é que o tribunal tem deferido pensões a viu-
vas quu viviam separadas ou divorciadas dos
contribuintes, sempre que não se lhes :possa
inculpar pelo rompimento da vida Conjugal,
apozar do dispositivo do § 1° do art. 33 do
decreto citado excluir do benificio as viuvas'
separadas ou divorciadas, sem refererscia ala

gama ií culpabilidade ou inculpabilidade,
caiara° aos motivos causadores da cessação da
vida em familia.

Ora, cabendo á mulher o direito á pensão,
na qualidaele de viuva-e na qualidade de filha
de'tcontribuintes, não ha como negar a ana-
logia perfeita dos casos relativos a viuva di-
vorciada ou á filha divorciada, em situação
identica, quando conjages innocentes, pdonio
onde ha a mesma razão, impera a mesma
disposição e devo ser applicada a mesma de-
cisão.

O montepio ampara o protege especialmenta
os menores o as mulheres.

As viuvas e filhas dos contribuintes são
classificadas em igual gradação.

As filhas, mesmo que tenham attingido a
maioridade, 'permanecem na mesma grada-
ção, sendo solteiras, e vivendo em companhia
de seus pacs e a expensas destes.

O motivo da próferencia para percaber a
pensão não assenta assim só exclusivarnenta
no estado de solteiras, tanta que, mesmo sol
leiras, quando vivem Ora da casa plterna,
sem o necessa)io consentimento, e a expensa4
de pessoa estranha á familia, perdem o di-
reito á pensão:

A razão fundamental do dispositivo assenta
na vida cru familia, conjugada com a falta do
economia propria e separada, para provér a
subsisteneia.
. Com a orientação deste entendimento ha
varias decisões do alisilsterio da Fazenda,
sanccionadas pelo tribunal, excluindo do
beneficio as filhas solteiras que exercera
funcções publicas, vivendo, embora, em com-
panhia do mãe viuva o de irmãs solteiras,
contempladas na pensão.
- Dada ao § 1° do art. 33 do decreto n. 912 A,
do 31 de outubro de 1890, esta intelligenCia,
concordando cora a natureza e o objectivo do
inslituto do montepio, segundo a concepçãa
que transparece do conjunto das disposiçaaa
do alludido decreto, não ha como desconhecer
o diroito da habilitanda, cuja prateação sa
funda na jur:spradencia do tribunal referenta
ás filhas solteiras maiores o ás viuvas divor-
ciadas.

O casamento desliga a mulher do patrio
poder para collocal-a sob o poder marital:
mas não quebra 03 laços de parentesco com a
familia paterna.

Passando, após o divorcio, .por cuja sen-
tença foi considerada conjuge innocente,
v .ver em companhia de seus pcies c á ca.-pensa
destes, a habilitanda estava ora condição do
facto equiparavel á condição de direito da
filha solteira maior, sem economia propria
separada.

Razão alginfia, existo para dispensar protea
cção á viuva divorciada, quando julgada con-
jugo innocento, amparando-a com os recursos
do subsistencia que lhe faltem, e mão dis-
pensai-a igualmente á filha do contribuinto
em situação identica.

E, ao,contrario, mais forte é o fundamenta
do direito ela filha ao beneficio iustituido pela
pae.	 -

No silencio da lei do montepio, quanto á.
bypothese realizada no processo, o assumpto
deve ser apreciado o resolvido de conformi-
dade com a jiir:sprudencia invocada, accorda
com a finalidade do instituto e com os princi-
pio; fundamentaes do direito em que assen-
tam leis gemes e especiaes. •

E a applicação perfeitamente apropriada
da referida jurisprudencia do tribunal á. aspe-
cio em causa 'importa no reconhecimento da
direito da filha requerente á parto da pensão
deixada por seu pac e á; reversão da pensão
do sua mão, do acctualo com o art. 33, § P,
n. 2, art. 36, parto final, o art. 30 do de-
creto n. 042 Aedo 1890, harmonizados e cota.,
binadas:•
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Legaes eram pois os titula primeiramente

expedidos a 1). Anua Castello Branco Barreto
e a D. Maria Dulce Barreto, que foram inde-
vidamente cancellados.

!Ilegal (..t a exclusão do D. Maria Dulce
Barreto, que não pôde ser privada da pensão

' a que tem direito.
Assim o entendo o nesse sentido é o meti

voto.»

Registro diarie

Despachos do Sr. presidente em i rk do cor-
rente.

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-
snorcio-,Avisos

N. 990, do 2 do corrente, pagamento do
363S-200 á Companhia Nacional do Navegação
Costeira de passagens de 1910;

N. 1.000, idem idem de 185990 ao Lloyd
Drazileiro do transportes idem idem..

--alinisterio da Fazenda:
Officio da Casa da Moeda ns. 697 o 937 do 2

de março c 31 idem, do 5:7693250 a diversos
do fornecimentos no correntia anuo.

Requerimento da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, idem da 3105660 de pas-
sagens ern 1916;	 •

Idem, idem de 1:1125100, idem de trans-
•portes idem idem; •

Idem de S. A. Casa Lenzinger, hiena do
145203 do fornecimentos no corrente anuo.

-ãlinisterio	 Guerra-Avisos
N. 493. de 3 de abril ultimo, pagamento do

4:6575100 a diversos do fornecimentos em
1916.

N. 513, de 7 idem do 1:3865500 . a The Leo-
poldina Railway Company Limited do trans-
portes idem Mona;

N. 513, de 10, idem do 3835750 a diversos
idem idem idem;

N. 111.1- idem, idem de 1055850 Compagnio
Auxillaire de Chemins de Fer au Urésit do
telegraramas em 1914;

N. 590, de 26, idem do 3:2515630 a The
Leopoldina Railway Company de transportes
em 1910.

-Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos

N 1.852, do 30 do abril ultima, pagamento
de 905 a Abelardo Alarica dos Reis de exames
periciaes no corrente anuo

• N. 1.912, de 7 do maio, idem de 43:000$
a diversos membros do Congresso Nacional de

•ajuda do custo;
• N. 1.951, idem, i•Iem do 7005 a diversos do
.aInguel do casa em abril ultimo;

N. 2.000, de 9 do corrente idem de 14:0303
a diversos membros do Congresso Nacional do
ajuda de custo

• N. 2.010, do il, idem de 123:5755412 do
pessoal subalterno da Inspeetoria dos Serviços
de Prophylaxia em abril- ultimo.

- Ministorio das Relações Exteriores -
Avisos:

. N. 139. do 2 do corrente, pagamento de
4:0005 a Abelardo Roças de ajuda de custo.

idem do 12:9625990 a Julio Miguel do Freitas
tSz Comp., idem, idem;

Idem, da Casa da Moeda, n. 993, do 7 de
abril ultimo, idem de 965771 a Ja.yine Pi-
nheiro de Andrade, do gratificação por substi-
tu:çlo em março ultimo;
. Idem da Delegacia Fiscal no . Amazonas,

n. 403, de 27 de fevereiro ultimo, idem de
.11452a0 a The Anaszon River Steam Naviga-
tion Company, Linaited, de passageus
1016;

Idem, idem no Maranhão, n..8, de 15 der
janeiro ultimo, idem de 1605 ao Lloyd Brasi-
leiro, idem, idem. idem;

Mona, idem em Pernambuco, n. 31, do 13
de março ultimo, idem do 5335331 a Abel
Evencio de Carvalho Costa, do. ordenado de
janeiro e fevereiro ultimes;

Idem, hiena em Minas Gemes, ia. 0, de 2,
idem de 705 a Jeronymo de Souza Ponido.. do
gratificação por serviços prestados em. Pave,
miro ultimo;

Idem, idem era S. Paulo, ns. 90 o 30, dn 18
de maio de 1916 e 2 do fevereiro ultimo, idem
do 705100 á Sorocabana. Railway Company, de
passagens em 1010; •

Idem, idear, idem, n. 133, do 30 de abril
ultimo, idem de 2135750 a Sancho do Aguiar
Botto de Barros, de gratificaçã.o por serviços
prestados em março ultimo;

Idem, idem, ii. 131, de 11 de abril ultimo,
idem de 2135730 a Carlos Olympio Barreto,
idem, idem, idem;
. • Idem, idem, idem, n. 270, do 12 do
ultimo, idem de 300$ a Henrique Lobo, do
ajuda do custo;

Idem, hiena n. 336. de 30 de novembro ul-
timo, idem de 235 á. Estrada de Ferro Soroca-
bana, de passagens em 1016;

Idem, idern n. 373, da 20 do dezembro ulti-
mo, idem de 215100 á Companhia Paulista do

, Estradas de Forro, idem, idem, idem.
Mem. idern no Paraná, n. • 12 de 21 de ja-

neiro ultimo, idem do 305500 á Estrada de Fer-
ro Sorocabana, idem, ifim, idem;

Idem, idem, Mona n. 4d 21 de março
ultimo, Mona do 25000 á Estrada de Ferro do

. Paraná, idem idem; •
Idem, idem lis .. 48 .c 43, do 27 de junho ul-

timo e 4 de abril ninam, idem do 48$100 á Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, •do trans-
portes.; idein, idem;

Idem, idem ns. 51 e 97, do 27 de junho e
22 de setembro ultimes, idem idem de réis
1085100, idem, idem, idem;

Idem, idem ri. 115, de 7 de novembro WH-
-mo, idem de 905100 á Estrada de Ferro do
-Paraná, idem, idem, idem:	 -

Idem, hiena, no Rio Grande do-Sul, ias. 260
o 335, de 22 do agosto e 14 de dezembro ulti-
nios, idem 'do 765880 á Compagnie Auxiliaire
dos • Chernins de For eu Brésil, cio transportes
em 1910.

Requerimento do David Cunha, idem. do
403.5, do ajuda de custo;

Idem de Juro Miguel do Preitag st Comp.,
idem de 1215300, de fornecimentos no cor-,
rente armo;
..Idem .de Oscar do Siqueira Cavalcanti, idern

de 303$, de ajuda de custo:
Idem do Luiz Raphael de Azevedo Leite,

idem de 130$, de diarias em abril ultimo.
- Ministerio da Justiça o Negoeioa Interio-

res:
Aviso ri. 1.882, de 4 do corrente, pagamen-

to de 1605, da folha dos serventes da Córto do
Appellaçã ,), em abril ultimo.

- Mi usterio das Relações Exteriores:
Aviai n. -143, de 5 do corrente, pagamento

• de 1:630$ a E. M. Grau, de fornecimentos no
corrente armo.

- Ministerio da Viação o Obras Publicas -
Avisos:

.N. 1.231. do 2 do corrente, pagamento do
882550) a diversos, de fornecimentos 'em 1910;

N. 1.313, de 40, idem de 320$ a Ernesto
Drmnest, do gratificação por serviços extraor-
dinarios em 1916;
...N. 1.233, de 2, idem de 331:0823708 á Com-
panhia de Viação e Construcções, de medições
provisorias, de outubro a dezembro ultimes.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 17 do
corrente :

alinisterio da Agricultura, Industrio e Com-
Mercio-Avisos:

N. 211, de 23 de março ultimo, pagamento
de 7:1335388 a diversos, do fornecimentos em
1916;

Ns. 506 e 863, de 9 de março e 10 de abril
ult:mos,idena de 4:323,5 a S. Mendes & Comp.,
de aluguel de- automoveis em 1010. -
giatre-se'. A consignação despesas do trans-
porto do pessoal já. existente nas tabel-
Ias do orçamento para 1916 foi interpretada
por este instituto como comprehendendo
despesa com transporto em automovel; não
so cornprehende no pensamento nem na let-
tra do art. 93 da lei n. 3.232, de 5 de ja-
neiro do 1917-por.isso que o Congresso, ten-

.- do diante do si a proposta em a qual se
•continha tal consignação, manteve esta nas
tabellas,. e não ha como ontendel-a CIII col-
lisão com o art. 93, desde que assim não o
entendeu o Congresso, que mauteve no orça-
mento as duas proposições.

N. 1.100, de 9 de maio ultimo, idem de
303$220,. da folha do jardineiro o trabalha-
dores em abril ultimo;

N. 1.110, de 10, idem de OIS ao Lloyd
Brasileiro, de passagens em 1916;

N. 1.117, idem, idem de 635, idem,Adem,
idem;

N. 1.118, hiena, , idem de 2:1885 a Luiz
-Zanni, de fornecimenteS idem, idem.

-Nlinisterio da Fazenda:
Officio da Estatistica Commercial, n. 57 A,

de 20 de abril ultimo, pagamento do 55$ a
J. L. Costa & Comp., do fornecimentos no
corrente armo;

Idem da Inspector:a de Seguros n. 46, de
23 de abril ultimo, idem do 2065500, idem
idem em 1916.

Telogrammas ias. 1.500 e 5.600, do 16 do
julho o 4 do agosto ultimes, da Delegacia Fis-
cal no Maranhão, idem do 4005 a Pedro i'au-
lo Saldanha Belford. de ajuda de custo.

Requisição do Juizo da 2a Vara do Orphãos
de Campos, idem do 1025390 a D. Maria do
Queiroz, de juros de 27 de junho do 1014 a
26 de maio de 1916. .

Idem do Juizo do Direito do Magé, hiena de
415930 a Manoel Antonio Ribeiro, idem do
21 de agosto do 1907 a 17 de julho de 1913.

• Idem idem de Parahyba do Sul, idem do
2035633 a Augusto Lourenço de Azevetlo,idern
de 5 do dezembro do 1900 a 17 de maio

	

de 1912.	 •
Idem idem, idem do 2815723 a Cyrillo Leu.;

roliço de Azevedo, idem do 5 de dezebro de
1905 a 27 do fevereiro de 1915.

Idem, idem de Santo Antonio do Padun,
idem do 265510 a Pedro Alexandre da Costa,
idem de 2,de janeiro de 1915 a G de Setórnbge
do 1916.

Idem, idem . Municipal de Sapucaia, Mem
de 8835848 .a Josepha Campos de Oliveira,
idem do 26 de julho do 1914 a 26 do julho
do 1915.

Requerimento de Brasilianische Elektrici-
tats Gasellschafts, idem de 1:0385500, de as-
signatura de , apparelho telephonico no cê:
rente anno.

Exercielos findos
6:142$891, a Carlos Gonçalves da Sara •
4085304 ouro - 405$3(21 papel a Plinio '	 •

topes;

	

59677.. e	 Raymundo Richard
3,90433, a FranCife Modina Coell.

•
• Despachos do Sr. presidente, ens 15 do cor-

rente:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

moreia:
Aviso n. 097, do 2 do corrente, pagamento

de 035 a Firmino Fontes, do- fornecimentos
em 1016.

- Ministorio da Fazenda: 	 -
Officio da Alfandega da Capital, n. 738, do

8 do corrente,pagamento do 7:5075870 a Julio
Niguel da Freitas & Cernp., do fornecimentos
no corrente anuo;

Idem da Imprensa Nacional, n. 393, de 16
de abril ultimo, idem do 5:3395620 a E. Lam-
lbert, idem, idem;

Idora, nem, n. $61, do 10 do corrente,•



Civel
" De citaçb, com o prazo de 80 dias

O Dr. José Ovidio Mareondes Romeiro, juiz
do. direito da 3° Vara Ciyel neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de citação,
com o prazo do 30 dias, virem, ou deite co-
nlaCeimento	 que, por parte to uolis,

Juizo de Direito da Terceira Vara
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Ministerio da Guerra — Avisos': •
Ú. 226 e 31 do 12 de fevereiro o 14 do cor-

te pramento,de 7:770$400, a Companhia'
Catitareira e Viaçã.oFluminenso de transporá,
ges'em.1916 ;

N. 650; de 8 de corrente, idem doi:0193500
'á llède Viação Paraná Santa Catharina, idem

— Ministcrio da Justiça o Negados lote-
dores — AViSOS
• N. 1.732, de 23 de abril ultimo, pagamento
do 25:9125980, a diversos, 'de fornecimentos
Én corrente anno; •

Ns 1.781, do 21, idem do 307$, a Placido
Earbosa para despezas a seu cargo no corren-
te anno ;

N. 4.813, do 27, ideal do 500$, a Alberto
'da Cunha idem, idem ;

N. 1.925, de 5 do corrente, idem do 330$9
a Antonio Joaquim Moreira de Souza do, alua
guel do predio occuparlo pela Juizo Federal,
no Estado do Rio de Janeiro, em abril ul-
timo;

N.. 1.92d, idem idem de 200$, a Joaquim
de Souza Mendes idem pelo Juizo da Quarta
Pretoria Ciyel, idem idem'.

« Ministorio da Marinha — Avisos :	 -
N. 1.739, de 10 do corrente, pagamento

de 57:70753•0, a Leitão, Irreãos & Comp., de
rodnechnentos no corrente annõ.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 610, de 7 do corrente, pagamento do
:.737$700 a Rodo do Viação Paranti-Santa

Catharina do transporte em 4913;
640, idera, idena de 7:0585100 idem,

idem era•1016;
N. 617, idem, idem da . 12:0135700 idem,

idem ideal.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso rs. 1.959, do 7 do corrente, paga-

. • nonto de ra:4d45300d1a, folha do pessoal sabat.
ardo . da Colonia de Alienados no Engenho de

3.C2(2.0J,011 a b.r.4 CIMO: . •

DIÁRIO DOS RIMES
' Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara, em 18 da maio
, de 1917

UnESIDENCIA DO SR. DF.SEMBARGADOR ATAULPIIO
NArous DE PAIVA —SECRETARIO, O AMANUENSE

OSCAJI DALTRO •

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior, Ge-
minia»o da Franca e o juiz convocado,Se. des-
embargador Francelino Guimarãos. _

JULGAMENTOS

Carta testemunhavel

N. 249—Relator, O Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo ; supplicante, Antonio No-
vaes, supplicado, Joaquim Dutra da Silveira
Junior. — Julgou-se improcedente a carta,
unanimemente.

.	 Aggravos de peliça°

N. 3.033 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante. Manoel Joaquim
da Costa ; aggrayado, Dé. Eneenio de Barros
Falcão de Lacerda, inventariaide o testanten-
toiro do Finado conselheiró Narciso Fernan-'
des• da Silva. Neves e outros.— Dett-se provi--
mento para mandar que o juiz a quo no
tome 'conhecimento dos embargos, por terem
.sido apresentados fora do prazo legal, ottani-
memento.

N. 3.635 Relator, o Sr. desembargador
Ceminiano ; 'aggravanto, Companhia. Ferro
Carril Jardim Botanico; aggravada, D. Rosa
Ferrari Dolabella.—Dou-so provimento para,
-roduzir a liquidação á quantia de trinta o &to
contos de réis, contra o voto do Sr. desem-
bargador Saraiva, que condemnava apenas a
pagar o que foi despendido com o funeral o
custas do processo.

N. 3.636 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva ; aggradante, José Machado de Cas-:
tro ; aggravado, Ernesto Dias . Pinto de Fi-
gueiredo. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.637 — Relator, o Sr.desembargador
Saraiva ; aggravánte, Manoel Duram ; ag-
gravados, Fátuos o Teixeira. —Deu-se provi-.
mento para mandar 'que a acção prosiga nos
seus devidos termos, contra o voto do Sr. des.-

•embargador Saraiva. Designado o Sr. desem-
bargador Geminiano para lavrar o accordap.

N. 3.612 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravame. London
and Brazilian Bank ; aggravados, Armando
de Lacerda Rodriuies, 'outros e o DL.. 1 0 cura-
dor de orphãos.—Negou-se provimento, una-
nituenunte,

• sonrrio-
Aggravos de petiçõo

N. 3.638 — Relator, o Sr. desembargador
Gominiano da Franca.

N. 3.639 -- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior. .

N. 3.011 — Relator, o Sr: desembargador
Torquato do Figueiredo. •

N. 3.615 Relator, o Sr. desembargador
Centiniano da Franca.

N. 3.614 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 3.645 — Relator, o Sr.. desembargador.
Torquato do Figueiredo.

•N. 3.640 — Relator, o Sr. desembargador
Genainiano da Franca. .	 •
• N. 3.547 --- . Relator, o Sr. desembargador

Torquato do rinciredo .•o	 .•

EDITAES'
Juizo . de Direito da Segunda Varri

Civel
,Fallencia de Ottomar "additer

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou abertt
a fallencia do nepciante 01-tomar
cgtabelecido d rua da Assembléa n. 79, ná
firma abaixo •

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de.
diroito da 2e Vara Girei desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram
que, a requerimento do inumo, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallencia
do negociante Ottomar Mdiler, por sentença
deste juizo, de 17 de maio de 1017, ás 15
horas, fixando o seu tema para os enfie
tos topes do 10 do abril de 4017. Foram
nomeados syndeos os credorcs O. Alfonso
d: Comp., residentes á.rua Primeiro de Março
n. 8, ficando os credoras da dita firma falada
notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem aos syndieos a
declaração de seus creditas, acompanhada dos
respectivos titules; c, outro:sim, ficam os rere-
ridos credores convocados para a primeira
assenabléa da prosento fallencia que será rea-
lizada no dia 18 de junho de 1917, ás 14 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos .
dos arts. 17, 18, Soe 82, e seus paragraphos,
da lei n. 2.02i, do 17 de dezembro do 1908.
Dado o passado nesta cidade do Ido de Ja-
neiro, aos 17 de maio dole17. Eu, José Can-
dido do Barros, escrivão, o subscrevi. —
Antonio - Paulino da Silva.— Confere.— José
Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito- da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Theodoro Fiel de Souza 1..ob.og

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communiea aos interessados
da fallencia do Theodoro Fiel do Souza Lobo_
para, no prazo do cinco dias, virem com suas
impugnações ou contestações que tiverem na
reivindicação a requerimento de João Date,
sob AI penas da lei.— O escrivão, José Can,
dido de Barros.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 144. de 5 do corrente pagamento

do 1:000$ a Liga Maritima Brazileira de for-
necimentos no corrente atino.

Ministerio da Viação c Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.331. de 9 do corrente, pagamento de
G:127$840 da; folliadlo pessoal empregado nOs
serviços ale eonse:vação • das reprezas aque-
ductos etc., a cargo da Repartição de Aguas

Obra§ PUblicas em abril ultimo;
N. 1.333, idem, idem de 3:8e45 idem, nas

florestas o dos caminhos do aqueducto
Carioca idem, idem;

. • N 1.380, de 12 idem, de 100:000$ a Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira do
I1ager-r4 em janeiro ultimo; 	 •

N. 1.328, do O idem; de 7:3265300 do pes-
soal empregado nos serviços de yigilancia de

. mananciaes a cargo da Repartição de Aguas
e Obras Publicas em abril ultitrib;

N. 1.329, idem, idem de 10:1.425900 idem,
idem nos serviços da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro idem, idem;

N. .4.330, idem, idem de 3:286$500 idem
idem, ideio;

N. 1.332, idem, idem de 9:832$00 ide,
. idem, idem;

N. 1.339, de 10 idem, de soog a flodolpho
Julio Fèrreira pelos serviços prestados como
conductor do automovet da inspectoria _Geral
do Illuminação em abril ultimo;

N. 1.330, idem, idem do siog a João Bley
filho, do diarias em março ultimo.

Despachos do Sr. Dr. presidente em 43 do
corrente;

EM MESA

Carta testemunhava
N. 250.

Aggravo de peliça()

Ns. 3.618, 3,619, 3.630 e 3.65d.',
rumacaçÃo

CaPla teStelnlltiltdVet
N. 27.

Agravos de petição

Ns. 3.531, 3.630, 3.586, 3.587, 3.604
3.013, 3..028, 3.G25, 3.026; 3.630 e 3,581.
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lgaacioMOSea, rua foi dirigida a paliaria do'
ateór seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3° Vara
Civel. Diz Feta Ignacio Meses que requereu a
V. Ex., como se verifica da petição junta, a
citação de Goza Remenyi, para se ver propor
uma acção ordinaria em que pede o suppli-
cante a restituição da importancia do 5:2905,
pelo supplicado - delictuosamente apropriada e
representada, em parte, pelos chequeaomme-
ros 41.391/3, 35a (original) -o 4a.392/3,336
(duplicata), emittidos pelo Banco Espana
del Rio do la Plata e dovidamonte appre-
Rendidos pela Policia (documento n. 4), ou a
indemnizarão da equivalonto solama, além
dos juros da man e custas. Acontece, porém,
que o supplicado, que já tivera o seu passo em-
bargado pela Policia do Estado do S. Paulo,
quando tentara a primeira fuga, prevalecendo-
S3 do um incidente protelatorio do processo
criminal de que resultou o relaxamento da
sua (violo, evadiu-se para o estrangeiro, es-
tando, segundo consta, na Republica Argen-
tina, talvez na cidade de Buenos Aires, corno
cartifibou o Oleia' do diligencias, mas em la-
gar incerto o MIM sabido, pois, como assignala
In as= a alladida certidão, é o S3L1 paradeiro
até desconhecido, do advogado que deixou na
torra: Dada, portanto, a incarteza do lagar
do parada do supplicado, o que do resto, é na-
tural, pela clandestinidade da sua ausancia,
faz-sa miater citai-o por elitaes, tal preceitua
o art. 53 § iclo decreto Il. 737, de 25 de,no-

•vembro do 1.830, motivo por que vem o suppli-
cante murar a V. Ex. que, adinittido a To-
bustecer.aiuda a prova existente, por via do
justificação  testemunhal, em dia o hora desi-
gnados pelo Sr. escrivão, se sirva de ordenar

expodição dos necessarioseditaes de citação,
na fárma e prazo prescriptoa no §. 3° do supra-
dito art. 53 do decreto n. 737, de 1850. E por
ser de - direito P. Deferimento. Rio, 17 do
abril do 1917.— Justo R. Mandes de Moraes,
advogado. (Estava selada.) Em cuja petição
(lei o despacho do teor seguinte: Sim, desi-
gnando o escrivão dia o hora. Rio, 17-4-1917.
—Ovidio ilomoiro. A petição inicial da acção é
di teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da '3 1 Vara
tive'. Diz relia Ignacio Mosca, negociante Os-
tabtACCido nesta cidade, á praça Tiradentes
na 13, que ha tampas entrou em relações
com Goza Ilemenyi, sacio da intitula ria firma
Gaza Remenyi ar Comp. cam escriptorio aber-
to no'pro lio da rua Senhor dos Passos n. 148,
;lesta Capital; sucede mesmo que, ttinclo sido
inteiramente illudido quanto á qualidade o
inoralidale da supplicado. balançoa-so até a
entabolar'com ello negociações de certo vulto,
das quaes resultou a entrega em suas mana
da quantia certa de 3:2005, em diversas par-
celtas, na laps) decorrente entre 12 e 10 do
inez de janeiro proximo passado. Acontece.
porém, que o dito supplicado estava e está
muito longo de merecer a confiança useira
que sobre elle depositou o supplicante, pois
roi criminoso o moio artificioso de que Usou
para surprehender a sua boa fé, ganhar a
sua confiança o o emitiu* a acceitar a nego-
ciação proposta. Co:n °deito, coma corista do
inquerito policial abartoati em andamento na
3 1 Delegacia Auxiliar do Policia, o supplicado,
dizondo-se o, mais tlo que isso, fazendo crer
poios papeis que exhibia, sar possuidor do
anua patente 'denominada «Policia moderna»,
obteve a promessa da cooperação do suppli-
cado para a exploração do aludido invento o
ein seguida, s.)1) pretexo da necessi lado rira
sento de dinheiros, alho do abreviar e - ulti-
mar a installação do negocio, pediu o effecti-
§:amante alcançou a entrega antecipa ria por
parte do supplicanto,da supra-indicada quan-
tia .(1.3 5:200S. Sa.lionte-se, porém, que' foi
assim,o supplicanto victima do uma. burla
anui bom engendrada polo supplicado, não só
porque não passuía • este patento algema
como ainda porque nãoa podia obter, o fia:-.	 .

aos, tanto quanto inverldicos, eram, não ape-
nas as suas alegações o promessas, mas ta.m-
baru os papeis com que a elas procurava dar,
cuntio • de verdade (docs.-ris. 1, 2 e 3). Des-
coberta a fraude o supplicado, consciente
de sua culpa, pez-se logo em fuga, sondo
entretanto capturado na capital do Estado
de São Paulo' o apprehendida em seu
poder a quantia criminosamente apropriada,'
convertida, com outras, em moeda argentina,
o representada por uno cheque ao portador,
corna tudo se vê do documento ora ofTerecido
sob n. 4. E como queirao t upplicante haver
a mencionada somina do 5:2903, que lhe foi
delictuosamente tirada pelo supplicado, vem
contra elle propor a presente acção ordinaria,
para que seja, afinal, condemnado a lhe re-
stituir a mencionada importancia, indebita-
manto obtida, ou, si não for mais isso possivel,
a lhe indemnizar valores a ela equivalentes,
além, em qualquer das hypotheses, dos juros
da mora e cristas. Protestando pelo depoi-
mento pessoal do supplicado, sob _pena de
confesso, depoimento de testemunhas, dentro
o fóra da terra, exames e toda e qualquer
prova util e necossaria para o pleno esclare-
cimento da espoai° e sendo préviamante ci-
tido o supplicado. P. Deferimento. Rio, 12
do abril de 1917.—Justo Mendes de Moraes,
advogado. (Estava solada). Despacho: D.
Cite-se. 1119, 12/1/917. — Ovidio Romeiro.
E, tendo o suPplicanto, justificado a auseocia
do supplicado Geia Remenyi, que se ausen-
ta, em togar incerto o não sabido, na Repu-
blica Argentina, par este cito e chamo o dito
supplicado Goza RemenYi, com O prazo do 30
dias, que será aSsignado cm audiencia, para: 4.
ja	 jaudiencia deste uizo,depois do findo aquele
prazo, vezo supplicanto propor-lho a acção
ordinaria.de que trata a petição inicial nesta
transcripta o assignar-se-lho o prazd legal
para a contristação, sob . - pena de revelia, fi-
cando desde já citado o intimado 'para todos
os demais termas e actos da- acção 'até final
sentença e sua execução, sob a mesma pena,
o seiente de que as audiencias deste juizo ao
ás segundas e quintas-feiras, ás 13 horas, no
aFortini» á rua Menezes Vieira, a. 152. E para
que chegue a noticia ao dito supplicado ou
áquelle3 -que por cites e interessar possam,
mudei passar este e mais dons de igual teor,
que serão publicados pela imprensa e um
deles aflixatio no legar publico do -costume.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro; em 18 de abril do 1917. E eu, Antonio
Rello de Paula Araujo, escrevente juramen-
tado, o subsarevi, no impedimento occasional
do escrivão.—Josci Oridio Alarcondes Romeiro.
Rio, 18 de -abril do Dia. —Antonio 1W;to dç
Paula Araujo.

•

Juizo de Direito da Tetteifa VafTà-
Civel

Dc -I' praça, com o prazo dc 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3' Vara Civel, etc.:

Faço saber aos coro esto edital de primeira
praça, com o prazo de 20 dias, virem ou dello
conhecimento tenham, que, findo o dito prazo
no dia 11 de junho inaniam futuro, logo após
a audiencia deste juizo, que sara ás 13 horas,
o porteiro dos auditorias João Nunes dos Reis,
á porta do Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, trará a publico prégão dc venda o
arrematação, para serem arároatados por
aquele que maior lanço offerecer sobre suas
avaliações, os iminovois abaixo mencionados,
penhorados no executivo hypothecario quo
D. Maria Diniz Goulart do Azovedo inove a
Francisco Dias da Silva, o vão á praça para
a solução da dito executivo hypothecario ; a
sabor: Prolio assobradado sito á. rua Itacira
p! J.O, antSo 8.1, anta3 51 kedi1c,Oo no

monto, tendo na fachada suas janelas de pela a
toril e urna porta,com pequeno portão do ferro,
portadas de cantaria, platibanda e coberto
cora telhas de calha. As divisões consistem em
commodos para familia forrados e assoalhados, .
inclusive os do sotão existente aos fundos do
predio e dependencias ladrilhados.. O predica
medo de frente 6%13 por {8°1 ,15 por 18°,65
de fundos no corpo principal, medindo o pua
xado 91°,35 de comprimento por 4 1°,50 do
Largura, o o terreno pertencente ao prediO.
que está na parto reservada a quintal, que é'
dividido do quem do direito por muros do
pedra a cal, mede, inclusive a área 'edificada,
do fruto -621 ,15 por 45°3 ,60. A construcção
bastante antiga, de pedra, cal e tijolos
sonhos de frontal, indicando moiação a lateral
direita, achando-se em solfrivel es tado de con-
servação. Avaliado o dito predio deseripto
com terreno em 0:0035000. Lote de terreno
sito á rua Rapina, localizado nos fundos do
terreno do predio n. 157, tendo como entrada
um beceo ou caminho ao lado do predio do
n. 157, tendo unia placa numerica de n. 159,
que tamboril servo do entrada a predio3, ter-
renos' existentes nos fundos de uma antiga
chacara, medindo do frente pelo dito bua) ou
caminho 23°1 ,00 do frente por 9%0 de fundos,.
confrontando pela esquerda com quem de direi-
to, Este lote do terreno foi avaliado eni 1:8405.
Loto de terreno sito á rua Itapirú, localizado
nos feridos dosterrenas doi predios 113. 101 a.
1.05,1endo como entrada' um becco ou carni-
nho ao lado do predio n. 157, tendo, uma
placa numerica do n. 159, que tambern servo
de entrada a predios o terrenos existentes
nos fundos de uma antiga chacara, medindo
de frente 27°1 por 20t° de fundos, confaontando

•pela direita e fundos com quem de direita.
Este loto de terreno foi avaliado em 3:2105.
Loto de terreno sito á rua !tapir(' localizado
nos fundos do becco ou caminho do uma an- •
tiga chacara cuja entrada tem o n. iso, me-
dindo esta lote do terreno 11. ,2 do frente por

.4"3 de fundos, confrontando pela esquerda
,Com a parole lateral direita .lo um predio do
sobrado ahi existente, pala direita com um
caminho ou passagem o pelos fundos com ter-
renos fronteiros ao puxado do predia já refe
rido. Este loto foi avaliado em 3005000. Im-
portam as avaliações na quantia total do
14:3805000. Assim, convido a todos os pre.'•
tendentes a comparecerem no referido legar,
dia e hora, para se realizar a praça. E, para
que chegue a noticia a todos, mandei passar
esto e mais dous de eguartear, que serão pu-
blicados pela imprensa o uni deles affixado
no legar publico do costume. Dado o passado .
nesta cidade do Rio de Janeiro, ora 18 do
inalo de 1.917. E eu, Antonio Ra/lo do Paula
Araujo, escrevente juramentado, o subscrevi,
no impedimento occasional do escrivão.—
Jose °Mio Alarcondes Romeiro. Rio, 18
de maio do 1917.--Antonio 11s7llo de l'atita
Araujo,

3uizd de Direito da Terteira liará
Civel

De I` praça, com o prazo de 20 dias.

O Dr. José Ovidio- Marcondes Romeiro, juiz
do Direito da Terceira Vara eivai neste Di-
strict° Federal :

Faço sabor aos que este edital de primeira
praça, com o-prazo do 20 dias, viraria, ou deito
conhecimento tenham, que, findo o ditofpraio
no dia 11 do junho proximo futuro, logo após
a audiencia deste juizo, que será ás 13 hora, -
o porteiro dos' auditorios João Nunes dos
Reis, á porta do Forum, á' rua Menezoa Vi-
eira n. 152, trará a publico , pregão de-vendOs

arremataoão, para ser arrematado por
aquela que maior lanço offerecer sobre siirk
ayalizsão o immov.el .abaixo
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rentiorado no executivo ha-pothecario que
D. Maria Diniz Goulart de Azevedo move a
Carlos" Augusto Barreira e sua mulher D. Ma-
ria das Dores Teixeira Barreira, e vae á.
praça para solução do dito executivo bypo-
teecario ; a saber : Predio assobradado, com
porão. habitavel, sito á rua Fonseca Telles
n. 97, èom terreno ao lado esquerdo e á
frente dividido da linha da rua por bal-
drame de pedra, cal e tijolos, com copas do
cantaria, gradil e portão dá ferro, tendo na
ti:chacal uma larga janella de peitoril o na
Nate em recaio uma porta, portadas em
frizos, platibanda o coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em ves-
tibulo de entrada, sala do visitas o 2
quartos, tudo forrado e assoalhado, seguindo-
se_terraço ladrilhado que por sua vez serve
de cobertura do puxado; no porão existe sala
de jantar e em . nivel inferior segue-se um
corredor e 1 quarto, tudo forrado e assoa-
lhado, cozinha, banheiro o W. C. em um sO
compartimento, com tanque para lavagem. O
geai° mede de frente, inclusive a parte em
reciao, 5'2,20 por 0%30 de fundos no corpo
principal, modindo o puxado 7 E1 ,80 de com-
primento por 3e,80 de largura . O terreno per-
tencente ao predio forma 3 taboleiros,medindo
de frente 6%30, com igual largura na linha
dos fundos, e de extensão 30 metros. A con-
strução é de pedra e cal ato a altura do viga-
mento; da parte assobradada,sendo dahi para
acima de vez do tijolo com madeiramento do
lei. E' bom o estado de conservação. Avaliado
o dito poedio e terreno em 14:0005000. Assim
convido a todos os pretendentes a compare-
cerem no referido togar dia e hora, para se
realizar a praça. E para que chegue a noticia
a todos mandei passar este e mais 2 de igual
tear, que serão publicados pela imprensa e
um delias afixado no togar publico do ccs-'
turno. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janoiro, em 18 de maio de 1917. E eu, Anta-
rijo 113110 de Paula Araujo, escrevento jura-
mentado, o subscrevo o assigno no impedi-
mento occasionat do escrivão.—Josó Ovidio'
Marcondes Romeiro. Rio, 18 de maio de 190.
—Antonio Rello de Paula Araujo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De la praça co. nz o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondos Romeiro, juiz
ale direito da 3a Vara Civel neste District°
Federal: -

Faço saber aos que este ditai de primeira
praça, como prazo de 20 dias, virem ou dello
conhecimento tenham, que, findo o dito prazo
no dia 11 de Junho, proximo futuro, logo
após a audiencia deste juizo, que será ás 13
horas, o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, a porta do Forum á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico prégão de
venda e arrematação, para ser arrematado
por aquelle que maior lanço offerecer sobre
sua avaliação, o immovel abaixo mencionado,
penhorado no executivo ,hypothecario que o
Dr. Sebastião Machado da Costa move a An-
tonio Augusto Ribeiro e outros, e vae á pino
para a solução do dito executivo hypothecario;
a saber: Predio assobradado sito a ruí Frei
Caneca n. 43, antigo 37, freguezia de Santa
Anna, edificado no alinhamento, com terreno
de ambos os lados, dividido por muros de ti-
jolo, com portas de entrada, tendo na fachada
na parte correspondente .ao porão, que é haa
bitavel, treas janellas de peitoril, duas com
grade de ferro o duas portas, uma em cada
extremidade, e na parte assobradado tres ja-
nellas de peitoril e duas do sacada, com grade
do ferro, portadas em estuque, platibauda
coberto com telhas de calha. As divisões con-

Miem em commodos para familia,- forrados

e assoalhados e depondencias ladrilhadas,além
de tanque e W. C., formando actualmente
este predio tres habitações distinctas. O pre-
dio mede de frente i0 metros e 70 °entinte-
troa por 17 metros de fundos, medindo o ter-
reno 20 metros do frente, igual largura na
linha dos fundos, o de extensão 23 metros e
40 centimetroa, estando diviOido pela esquer-
da com muro do pedra de quem de direilo,
pela direita com parede lateral do predio
coofillante,com saliencia que indica meação e
pelos fundos tombem com mure do pedra, cal
o tijolos. A construcçãa á ant'ga, de pedra,
cal e tijolos, sendo as paredes lateraos da
parte assobradado para cima de frontal e pi-
lastras. • E' bom o estado de conservação.
Avaliado o prelo com terreno ora 4`):000S.
Assim convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido togar, dia e horroprira
se realizar a praça. E, para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este e mais
dons de igual teôr, que serão publicados e af-
fixados na forma da lei. Rio de Janeiro, 18
de maio de 1917. E eu, Antonio MORD de
Paula Araujo, escrevente. juramentado, o
subscrevo, no impedimento °ocasional do es-
crivão. — José Ovidio Marcondes Romeiro.
lhe de Janeiro, 18 dó maio do 1917. —
Antonio hélio de Paula Araujo.

•

Juizo 'da Primeira Pretorià CiveI
De citação de protesto que faz a Sociedade

Civil dos Portadores das Cento e Cièzcoenta
Mil Obrigações da Companhia Cessionaria

'• das Docas do Porto da Bahia, contra a
Companhia Cessionaria das Docas do Porto

'da Bahia, na fórma abaixo

O Dr. Flamino Barboza de Rezende, juiz da
da Primeira Preteria Wel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação de protesto virem que, a este juizo e
cartorio do'escrivão 'que este subscreve e por
parto da Sociedade Civil dos Portadores das
Cento o Cincoenta Mil Obrigações da Compa-
nhia Cessionaria das Docas do Porto da Bahia
foi -apresentada .a, petição do teor seguinte.
Illustrissimo o Excellentiasimo Senhor Doutor
Juiz da Primeira Pretoria. Diz a Sociedade
Civil dos Portadores das Cento o Cincoenta
Mil Obrigações, a do valor nominal de qui.
nhentos francos cada unia, ¡aros de cinco aior
cento ao armo, do empresem° do setenta o
cinco milhões do francos, ern:ttida pela Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto da
Balaio com garantia de primeira hypotheca de
todo o seu activo e especialmente do producto
de todas as receitas do Porto, deduzidos os
trinta por cento destinados ás despezas de sua
exploração, bem como dos direitos aduaneiros
de dous por eento ouro sobro o valor de
todas as mercadorias importadas na Bahia,
que, pelo respectivo contracto do dezoito
do outubro de mil novecentos e nove, la-
vrado nas notas do sethno oficio desta
Capital, no livro duzentos e trinta a folhas
um, obrigou-se ella a °Efectuar as delega-
ções necessarias no Brazil para que -aquellas
rendas e direitos fossem cobrados directamente
polo seu mandatario, ao qual ficou de dar
procuração irrevogavel como condição Contra-
ctual, com poderes do substabelecer. Entre-
tanto, não obstante constantes reclamações,
hem lhe dou cila até hoje a procuração que
ficou do passar, nem depositou, como é obri-
gada, todas as quantias recebidas do governo
federal, provenientes da garantia sobre os di-
reitos aduaneiros do dous por cento coiro. Ora,
como este seu procedimento causa-lhe graves
damnos e prejuizos, vem a supplicante, pelo
seu procurador, protestar contra cite, como
protesta, •bom como pela móra em que ficará
COestituida com todas aa suas consequenciaa.

Requer, pois. que, tomado por termo o pro-
testo, dello intimada a supplicada, Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Bahia, o
por editaes nos jornaes os terceiros a quem
possa interessar, se Ileo restitua independente'
de traslado. Pede deferimento. 'Rio de Ja-
neiro, doze de maio de mil novecentos e dez-
auto. P. Societa Civile dos Obrigations da
la Companhia Cessionaria das Docas do l'orto
da Bahia e Credit Foncier du Brésil et do na-
morique du Sud. P. Pitez, director gera/.
(Estava colladan devidamente inutilizada uma
estampilha federal de trezentos réis.) Despa-
cho. A., corno requer. Rio, quatorze de maio
de mil novecentos dezesete.—Flaroinio de Re-
zende. Era o que se continha ua supracitada •
petição aqui bem o finlinente transcripta, do

-que dou fé, depois do que se mostrou e viu
outra petição do tear seguinte: Illustrissimo e
Excellentiashno Senhor doutorjuiz da Primeira
Preteria Civel : Diz a Sociedade Civil das Cento
e Cincoenta Mil Obrigações do valor nominat
do quinhentos francos cada uma, juros do
cinco por cento ao armo, do emprestimo
de setenta e ceico milhões do francos, emitti-
das pela Companhia Concassionaria das Docas
do porto da Bahia, com garantia de pri-
meira hypotheca do todo o seu activo e es-
pecialmente do producto de todas as receitas
do porto, deduzidos os trinta por cento des-
tinados ás despezas de sua exploração, bem
como .dos direitos aduaneiros do deus por
tento ouro sobre o valor do todas as merca-

. dorias importadas na Bahia, que, tendo re-
querido por este juizo, por intermedio de seu
procurador o Crédit Foncier cm Brésil et do
namorique du Snd, representado por seu dire-
ctor geral Pierre Pitez, um protesto contra a
mesma Companhia Cessionaria das Docas do
porto da Bahia, por não lhe ter dado até hoje a
procuração que ficou de passar para receber
directamente aquellas rondas e direitos. nem
depositado todas as quantias recebidas do Go-
verno Federal, provereentes da garantia so-
bre 03 direitos aduaneiros de does por cento
ouro, expediu o Si, escrivão o mandado do
intimação o lavrou o termo de protestoalando
o seu naandatario, Crédit Foncier do Brésil et
de PAnierique du Sird; como sendo represen-
tado pelo Sr. Marcel Bouelloux-Lafont, quando
quem o representou e assignou a petição foi
o Sr. Pierre Pitez, seu • director geral. Re-
quer, pois, rectificando a falta com mettida,
se digne Vossa Excolioncia mandar lavrar novo
termo de protesto o expedir novo mandado,
nos •termos requeridos. Podo deferimento.
Rio de Janeiro, 16 de maio do 1917. Por pro-
curoção da Sociedade Civil dos Portadores do
Obrigações da Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bailia. Cradit Foncier du
Brésil et de l'Amorique du Sud. P. Paca.
(Estava coitada e devidamente inutilizada uma
estampilha federal do valor de 300 réis). Des-
pacho. Como requer. Rio, (O de maio de 1917,
Flaminio de Rezende. Nada mais se continha.
em a supra citada petição aqui betu - o fiel-
mente transcripta do que dou fé. Depois de
que se mostrou e viu o termo do protesto do
toar seguinte: Termo ee protesto. Aos dez-
aseis dias do mez do maio alo mil novecentos o
dezeseto, no Rio de Janeiro o em meu cartorio
compareceu a Sociedade Civil dos Portadores
das Cento e Cincoenta Mil Obrigações da Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia, por sou procurador Crédit Foncier
Brésil et de l'Amerique du Sud o esto por seu
director geral Piem Pitez, e disse que pra-
tostava como do facto protestado tem, contra
a Companhia Cessionaria. das Docas do Porto
da Bahia, por todo o alegado de sua petição
retro, que reduz a termo, para que liquefa-
zendo parto integrante deste. Assim o disso
e assigna esto termo lavrado para constar, de-
pois de lido e achado conformo. Eu, Pedrq
elodovalho 1,eite Ribeiro, escrivão o subscrevo
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• 0 assigno: P. Pitez. Nada mais se contem
de claro em as petições, despacho e termo do
protesto supra, bem e fielmente transcriptos.
E para Qin: chegue ao canhecimente de todos
a quem o presente interessar possa, para os
devidos edTeitos da direito passaram se o pra-
sento e mais deus de igual teor,que serão publi-
cados e affixados da fó na da lei. Rio de Ja.-
•cairo, 17 do maio de 1917. Eu, Pedro Rodo-
valho Leite Ribeiro, escrivão O subscrevo.—
Flaniinio Barbosa dc Rezende.

nn•••••••

Juizo da Quinta Pretoriã Civel
.• FREGUEM DO ENCENuO VELHO

Faço saber que se estão habilitando para
casar, perante esto juiza, 03 Srs. Antonio
Degalo de Almeida Campos com Angelina
Dernardina Sentia; Virgilio Tara de linda
COM Laura Goulart Esteres; Luiz Augusto
Jansen com Carmen lIchôa Cavalcanti ; Fer-
nando Soares..̀ com Nair do Carvalho Silva ;
Dr. C,onstante Leal Paixão • com Antonia Ba-
bara Portos; Renato Celestino do llosario
com Ludovina Moreira da Silva ; Alberto Go-
mes Cantinho com Judith Raposo de Figuei-
rodo; Dr. Alvaro da Silveira Gusmão com
Helena do Andrade Silva ; Roberto Cruz com
Cecilia Reis de Oliveira; Eduardo Marques
com Margarida Furtado; Oscar Vaz Ferreira
'coto Angelina do Jesus Pereira; °atavio do
Souza Leite com Odette Iglezias ;- Manoel Fer-
reira com Constancia de Souza Al . as; Dr.
Celso Ferreira Nunes com Maria Isabel Quin-
tana Ribeiro; Nicanor Grande Casado com
Rouba do Castro Blanco ; Raul do Souza o
Almeida com :Stella • de Souza Corrêa Pinto ;
Arlindo Caldas do Alai:tida com Isaura de
Oliveira:e Silva ; Dr. Antonio Fernandes
Costa Junior com Olga Ponalva Santos. Rio
do Janeiro, IP Preteria Civel, 18 de maio de
1.917.-0 escrivão o ornejai do registro civil,
José Cyrillo Castex.

111~

Juizo. da Oitava Pretoria Civel.
Faço saber que estão se habilitando para'

casarem-se neste juiza: José Fontes e Maria
Magdalena Floquet.

Rio, 16 do maio do . 1917:— O escrivão,
Jorge Gonçalves de Pinho.

Juizo da Oitava Pretoria . Civel
Faço saber que catão se habilitando para

casarem-se por este juizo: Sebastião Fcrnan-
dos de Azevedo e . Luzia Maria Juba. Quem
souber que ha impedimentos accuse-os.
• Rio, 16 de maio de 1917.— O aliciai do
Registro Civil, Jorge Gonçalves de Pinho.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
Da citação ao querellado Francisco Pedro

Monteiro, para sciencia da- sentença con-
demnatoria abaixo transcripta c vil-a passar
era julgado no 'prazo da lei.

.0 Dr. Edmundo do Oliveira Figueiredo,
Juiz da 1° Pretoria Criminal no District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos qun o presente, edital de cita-
ção virem ou delta conhecimento tiverem,
que correndo por este juizo uns autos do
queixa-c:ima capitulada no art. 317 lettra b
do Co ligo Penal, combinado elle com M I do
art..319 do mesmo CodiT,O, entre partes, que,
rellaeles , Vicente Migliora o Amorico Ros
(lrigues Pereira, e querellado Francisco Pe;
dra Monteiro, foram afinal julgados, sendo
aniles proferida a sentença condemnatoria,
do Cor seguinte: Vistos estes autos etc.

0.; negociantes Vicente Migliora e America
Rodeigues Pereira offereceram queixa-crime
,contra Francisco PedroMonteiro, como inc-
urso nas penas do artigo 317 lettra b d°
Codigo Penal, combinado elle com o § 3°
do art. 319 do mesmo Codigo, par haver o
querellado, no dia 13 do abril deste anno,
no Café «Odeono, Sito á. rua Sota do Se-
tembro nesta cidade, em presença do um
'empregado do querellanto Migliora e outras
pessoas mais, diffamado os datis querellantes,
chamando-os de deshonestos e cra.pulas, indi-
gnos do manterem relaçaes commerdaes o
repetiu taes injurias, posteriormente, QM
diferentes lagares com . o proposito do
desmoralizar os querellantes. Recebida a
queixa, depois da audieocia do Ministerio
Publico, procedeu-se ao sumário de culpa, á
revelia do querellado; tendo sido ouvidas tres
testemunhas arroladas: O que tudo visto o
examinado: considerando que na queixa do

2, revestida das formalidades legaes, foi
feita a devida exposição do facto considerado
criminoso ; Considerando que constituo la-
pida ; a) a imputação (lb vicies e defeitos, com
ou sem factos especificados, que possam expor
a pessoa ao desprezo pablico ; b) a imputação
de factos offonsivos da reputação, do decôro
e da honra ; c) a palavra, o gesto ou o signal
reputado insultante na opinião publica ; con-
siderando .qãe, para que exista a injuria, ne-
cessario é que esta se manifeste como ah-az
ficou dito o, além disto seja dirigida a uma
pessoa certa ou determinada corporação e com
o .dóla, isto é, O anima injuriantli; conside-
rando que, examinados estes principios á vista
dos. autos, se verifica que as palavras re-
feridas na petição do . Il. 2, são entre nós
reputadas horg riasas, expondo as pessoas con-
tra as quaes foram dirigidas á desconside
ração publicai' que cilas, eomo fazem certo os
depoimentos testemunhaes, foram emprega-
dos contra os querellantes ; considerando
quo as referidas testemunhas, corn uniforini.
dada, affirmaram que o querellado proferir',
taos palavras com ,o fim do macular .a repu-
tação alhoia, despeitado com a dissolução do
'uma sociedade conamercial havida entre elle
c os querellantes, de modo que está provado
o animas injuriandi, o dolo esPecifico do de-
Reto, que é a vida do crime de injuria
considerando cipe não lia nos autos a pro-
va. da existencia de circunstancias agravan-
tes contra o querellado, mas milita em sou
favor a attenuante do § 9° do art. 42 do Co-
digo Penal, o exemplar comportamento ante-
rior : Julgo procedente a queixa de fl. 2 e con-
dem° o querellado Francisco Pedro Montei-
.ro a sofrer a pena de um mez de prisão cel-
lutar, ao .pagamento da multa do 150$ e
cristas, grão ininimo do art. 310 §. 3° do Co-
digo l'onal, combinado elle com o art. 317
letra b do mesmo Codigo. Publique -se, regis-
tra-se e -intime-se. Capital Federal, 28 de.
abril de 1917.—Edmundo de Oliveira Figuei-
redo. Ora por parte dos quarellantes me . foi
apresentada a seguinte petição: Exmo. Sr.
Dr. juiz da j a Prataria Criminal. Vicente Mi-
gliora o Amorico Rodriguos Pereira, nos au-
tos do processo par injurias verbaes que mo-
vem contra Francisco Pedro Monteiro, tendo
sido este afinal condemnado e sendo re-
voe', vêm pedir a V Ex. que, por meio de
edital, ' seja o dito Francisco Pedro Monteiro,
intimado a ver correr o prazo de appellação
o dest'arto ficar sciente da sentença exara-
da por V. Ex. Rio do Janeiro, 2 de maio
da 1017. — P. P. 'João Mario Rangel, advo-
gado. (Estava legalmente saltada.) Tendo
sido ouvido o ministerio publico sobre o re-
querido e :alo se oppondo ao deferimento da
petiço, deferi a mesma mandando nassar o
presente edital, pelo teor do qual é citado o
querelado Francisco Pedro Monteiro, para
sentida da sentenea condomnatoria acima

transcripta e vai-a 'passar 'em julgado dentro
do prazo da loi, seee tideandoso	 qui:asaste
juizo funcciona no no lio da rua Barlo
Ladario n. 46. Para constar e chegar a°
conhecimento de todos e do querellado, pas-
saram-se este o mais dons de igual tear, que
Serão publicados e taxados na fôrma da lei.
Capital Federal, aos 4 da maio de 1917. • Eu,
Francisco Manoel de Moraes, escrivão, o sah•
serevi.—Edmendo de Oliveira Figueiredo.

Rio, 4 do maio do 1917. — O escrivão,
Francisco M. dc Aloracs. ^

•

Juizo dà 'Setima Pretoriá Criminai
O Dr. Edgard Costa, juiz da 7e Prataria

Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

O prazo de 10 dias viram, Ou della noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunta
denunciou a Joaquim Pereira, como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal. E
como não tenha sido possivel int irnal-o paSsoals
mente, pelo presente o cita e chama a com-
parecei', neste juizo,no dia 2 de junho peatinio,
ás 12 horas da manhã, afim do assistir ao
summario do processo e acompanlial-o em to-
dos os seus termos até final sentença e sua •
execução, sob pena de revelia. E para (jue
alegue ao conhecimento de todos O do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será affixado iiuIoac do costume 'e pu-
blicado no Diario	 Outrositp,-faz
saber que as audiencias do juizo são dial-ias o
te,ein lagar á rua Francisco Fragoso n: 49,
Encantado. Dado e passado' nesta Capital Fe-
deral, ábs 18 de maio de 1917. - Eu, Joãe ei-
ribeiro, escrevente juramentadea.o eceLevi.
E au, Fortunato Maria ã Cooceiçà), escri-
vão, o Subáctevi. — Edgard Costa.

NOTICIÁRIO

Ao Sr. Presidente da Republica fanei aja-
~ceados telegrammaa do felicitaç .)ões era.
nomeação do Dr. Pires o AlbuqUera ao, 

i 
ara

o cargo de ministro do Su premo Tribuna Fd•-•
dera!, pelos Srs. Drs. Abilio de Carvalho e
Murillo Fontainha.

— Tambem felicitou o Sr. Presidente da
Republica, por carta, pela mensagem Mi
S. Ex. apresentada ao Congresso Nacional,
o Sr. Dr. Atfonso Celso Guimarães Alvim, do
Juiz de Fora.

— No Palacio do Governo foram hontem
recebidos pelo Sr. Presidente da flopubliCa
os Srs. senadores Antonio Azeredo, Vice-Pre-
sidonto do Senado Federal, Gonzaga Jaywe o
Rires Ferreira ; deputados Macedo Soares, Se-
bastião Mascarenlias, Moreira da Rocha, Paula
Pessoa, Gilberto Atuado, Augusto do Uma,
°atavio Mangabeira, Cunha Machado c JaSMio
Gomes.

— O Sr. Presidente da Republica . fez vi-
sitar o Sr. De. Candido Motta, secretario da
Agricultura do Estado de S. Paulo,-que
acha nesta Capital, pelo seu ajudante de
ordens capitão-tenente Jorge Dodsworth
tins.

— Enviaram pezames ao §r. Dr. \\Ton.;
ceslau Braz, Presidente da Republica, .per
motivo do rancem:tento do Dr. Rias Fortes, os
Srs. Dr. Henrique Diniz, presidente da CIV.

maca Municipal de Barbacena, _que, agrade-
ceu as homenagens prestadas por S. Ex.-
ao illustra morta ; bancada federal do Estado
do Rio Grande dá Sul, na Camara dos Demi;
tados; directoria do Acro Club Brazileiro, o,
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Meg() J. relippe, de S.' . Sebastião do ,rN,
raizo,	 .

a-- Ao Sr. Presidente da Republica foi com.'
nunlcado 'ter sido organizada em Alocóca
niTO, linha • de tiro, com 220 socios e da qual
laZOID . paste -todos os 'aluamos da Escola do
Pharnaaela c Odontologia, local.

A mesma communicação dá conta tarnbem
da organizaçã.o da Cruz Vermelha do Mocóca.

Confereacfa. Judiciaria Policial -

I ACTA DA QUARTA REUNIÀ0 DA SEGUNDA SEGOO DA
CONFERENCIA JUDICIARIA POLICIAL

Aos dezeseis dias do mez de maio do anno
mil novecentos e doze,soto, no salão do honra
do Palacio da Policia, presentes os Srs. mi-
nistros Vivçiros de Castro e João Mondes,
dosembargaaores Celso Aprigio Gui til a vãos,
Caetano Montenegro, Edmundo de Almeida
Rego o Saraiva Junior, Drs. André dc Faria
Pereira, Aurelino Leal, Osorio do, Almeida
:Itini0P, Alvaro Bolford, Celso Vieira, Coelho
Gotnes, Franklin Gaivão, Arthur Albuquerque
Mello, Pereira Guimarães, Santos MO°, Nas-
cimento Silva, Cosia Ribeiro, Armando Vidal,
Galdino Siqueira, Carvalho o Mello, Oliveira

- Figueiredo, Alude° Campos, Renedicto Costa
Ribeiro, 'Magalhães Cairei; Severo Bomlitn,
Rezende Enout, Simões Corroa, José Ferreira
Cardoso, Salvador Conceição, Sancho Pinientel
Filho, Vianna Marques, Raul Magalhães,
Souza- Dandoira, Dorval Cunha, Cid Ilraune,
Edgard Gosta, Frutuoso Muniz de •Aragão,
Ilenato Bittencourt, Murillo Foritainha, Sá
Osario, Marra de faet, major landeira do
Mello e deputado Verissimo do Mello, assumiu

. presidencia o Sr. ministro Viveiros do
" Castro, a vice-prosidencia o desembargador •

Celso Aprigio GUIMAUCS, servindo de secre-
- lados os Drs. André do Faria Pereira o

Osmar) do Almeida Junior, e o secretario geral
Dr. Aurelino Leal. -

Após a leitura da acta da reunião anterior,
que foi approvada sem (Escassa°, tese a pa-
lavra o desembargador Celso Aprigio Gtii-
madies sobre a these coa discussão—lnquerito
policial—; reitera S. Ex. as declaraçúc•s já
feitas sobre os•intuitos praticos da conclusa()
emittida, no parecer de que foi relator; ocul-
ta o inquerito limitado ás pesquisas urgentes,
ás provas de occasião, - aos actos itio.diavels,
ias nâO oquer desvirtuado como existe, re-
tardando pela sua extensão a plias.; judicia-
ria. Sobrelevam deus • inconvenientes na pra-
tica geralmente seguida: o primeiro é a de-
mora que trazem ao inicio da formação da
culpa os relatorios infindavels, com excessivos
pormenores, transmitiindo autos volumosos,
cuja leitura absorve o tempo o Ministerio Pu-
1.1leo, solicitado por afiazeres o serviços ou-
tros; o segundo e que a3 testemunhas do in-
(perito, não raro suggestionadas pela defesa
eu com as suas impressões do facto já desva-
necidas ou alteradas, negam no summorio os
depoimentos policiaes. Começa a defesa a ex-
plorar semelhante,. divergencia Insinuando
que os depoimentos da Policia foram obtidos
por meios illegitimos, c como resultado vemos
iieriurbada a clareza do julgamento, ' o animo
do julgador inclinando-se para a benignidade,
contra os magnos interesses da justiça sopres-
sira e da ordem social. Porque esse inquerito
policial trio minucioso; tão complexo, tão longo?

Inglaterra, diz S. Ex., verifica-se o julga-
monto do acusado poi hoosicidio, com escru-
p-alosa observando dos termos processuaess
cal dons ou ires meros.

Aqui o vercifietinn do Járy é pronunciado ao
t.ando do um armo ou mais, tomando:se por
ji MS Csileci. ramento do inquerito vá mesmo
o Inicio da: furmaçao da culpa. 	 •

!Nlaitas vezes, inquèritos supplemeatarcs,
a reliMtImento das partes; ainda qt:e •sq

• -
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trate de acção publiCa'é já o suinnaario esteja
iniciado, como tom suecedido nos casos do
apropriação indebitio'contribuem para tacs
delongas.
• S. E. está de accórdo com a lei ti. 71. e
o seu regulamento quanto ás diligencias mais
u rgento3 do inquerito, devendo a policia fazer,
na ausencia ou demissa dó juiz, tudo quanto
for considerado util, em geral, para conser-
vação das provas e esclarecimento da ver-
dade:

Fóra desse cátodo, não ha inão recurso
para delongas e abusos que nos cumpre
evitar.

O Sr. ministro João Mondes, em aparte,
considera eXtranhaVel a preocupação de res-
tringir a defesa, quando mais util seria, o
mais juriclico, dar-lhe Coda a amplitude, Se
03 depoimentos das rástuas testemunhas di-
vergem no incinera() e sumulado, 'ião ré
nisso maior inconveniente. Ou eram inexa-
ctos os primeiros, e nada mais justo que- a
sua rectificação, ou a testemunha occulta a
verdade em juizo, e outro é neste caso o por'.
to do vista, cabendo ao juiz interrogal-a com
as cautelas prescriptas nas ordenações c
persuadil-a assim a dizer verificadamente o
que souber do facto. Mesmo na época remo-
ta cm que se procediam ás devassas, não ti-
nham valor os depoimentos sem reiteração
judicial.

Deve tambem advertir como é injustificavol
preocoPação do impunidade, sob o regimen

do inquerito: sentenças condemnatorias são
proferidas todos os dias no juizo singular o no
suizo conectivo; as cadeias teern a sua lotação
frequentemente excedida. Quanto ás accusa-
ções que dirigem os advogados á. Policia, não
A isso razão para desprestigio social desse in-
stituto, se as autoridades polieiaes, invaria-
velmente, procederem na fórma da lei. Ex-
cessos de dofeza são inevitareis, o como juiz
nunca se irritou com allegações descabidas ou
apaixonadas.

Continuando o Sr. desembargador Celso
Guimarães com a palavra, observa que, na
apreciação das leis, devemos antes de tudo
procurar a sua etiicacia real. Quer a defesa
com a rnaxima amplitude, mas não quer des-
naturado, a lei por desvios da sua applicação
ou por expedientes assim facilitados. O voto
do juiz ha de ser necessariamente, para que
se esclareçam as leis, se evitem 03 abusos.
ltespoitaveis são 03 interesses da defesa, mas
poderiam enes subsistir amplamente sem o
regimen do suspeição creado perante os juizes
contra as autoridades policiaes. Si a impro-
bidade das testemunhas, negando no sumosas
rio o que &põem no inquerito, concorre para
tal situação, que influencia educativa o refor-
madora podemos esperar das leis nesse caso ?

Outeora, o appollo aos sentimentos reli-
giosos, medianto juramento, era 'até certo
ponto uma garantia moral da verdade. En-
frentando hoje o problema, nem ess: recurso
temos, o o que nos resta é adaptar o meca-
nismo judiciado ás circunstancias c necessi-

•dades sociaes, quer para segurança da liber-
dade, quer para actuação da Justiça:
" Opinando pelos juizados do instrucção,
S. EN. não deseja, entretanto, romper com os
nossos habitos o as nossas tradições leg,aes.Que:
a iniciativa urgente da Policia, supprintida,
porém, a verdadeira duplicata do processos
que hoje testemunhamos no Districto Federal:
O processo mais liberal é o que segue mais
rapidamente para o seu fim, ao envez do
acumular numerosos expedientes do defesa,
retardando o plenario. Nada tão- absurdo, por
eXemplo, COMO, a volta doa autos á Policia,
depois de concedida' pelo juiz a prisão pre-
ventiva, o que deveria ser motivo, sem du-
vida alguma, para a inuuediata formarte
culpa.	 • - • •	 .

Maio ao 1917

Estabelecenuo-so o juizo do instrecção,
'a Policia continuaria a proceder ao corpo de
delido, ás buscas e approhensões, ás posqui- -
'zas directas, agindo por delegação da Justiça,
mas todas as deligeneias posteriores á prisão
i.woventiva seriam feitas sob orientação -do
juiz e acompanhadas pelo Ministerio Publico. •

Si um processo rapido, liberal e especiad-
sado á assim desejarei para os crimes, não
difere o seu criterio no que entende com o
julgamento das contravenções e dali o voto
para creação dos respectivos juizos, que tam-
bom formulou no seu parecer, abompanhado
peló Sr. ministro Viveiros do Castro. 	 •	 •

A exposição do Sr. desembargador Celso
Guimarães foi calorosamcote applaudida.

Tomaram parte no debate, ein seguida,
pela. instrueção criminal: o Dr. Murillo Fon-
tainha, justificando passagens de um semi re-
latorio, cuja leitura fez a assornbléa, o como
promotor publico da Capital, denunciando os .
gravissimos inconvenientes que produzem,

•sob o ponto de vista da justiça, os depoimen-
tos contradictorios no hiquerito e no summa-
rio, tanto mais quanto desse facto se prevale-
cem os advogados, para offender a poli-
cia, influir no julgamento e captar absolvi-
ções, que em hypothese alguma seriam obti-
das no regimen da instrucção criminal;
o Dr. Galdino Siqueira, fixando a activida-
de da policia, conformo Ilanelleti, sob ti-es
ftirmas precisas—a observação, a prevenção
o a repressão, para concluir que, repressiva-
mente, as desclassificações judiciarias objecti-
vadas no dominio do inquerito policial excedem
aqui as necessidades do ordem publica ou de
ordem prática.. As condições terr toriaes e
sociaes do districto são hoje muito diversas
das que fizeram surgir a lei n. • de liça.
Contra a opinião do insigne mestre Dr. João
Mondes, sustenta por igual que, mu face das
nossas leis penses do proprio decreto de orga-
nização judiciada do Districto Federal, não
foi abolido o termo de bom viver.

Em apoio do inquerito e das conclusões
enunciadas na thesc do Sr. ministro João
Mondes falou o Dr. Benedicto Costa Ribeiro,
invocando a sua oxperiencia de antigo juiz
em Minas Coroes e delegado do policia no
pistrieto Federal.

Usou, ontlo, da palas ra o Sr. Dr. Aureling
Leal, que disse ter aguardacto, era silencio, ,o
termo dos debates • para manifestar a sua,
opinião, ou melhor, para transmittir as suas
duvidas sobre o assurupto.

Confessa que, não obstante a experiencia
adquirida a serviço do Ministerio Publico em
seu Estado e na alta administração policial,
encontra difficuldades invencireis para •sug-
gerir ou apoiar na matei-ia uma solução
radical.

Delimitando as attribuiVies policiaes, tor-
nando, apenas, o inquerito supprossivo da
ausencia ou demora do juiz, o legislador do
i871 parece ter aberto o caminho á instrucção
criminal, desie que fossem outras as nossas
condições territoriaes e judiciarias ; não Cu
licito esquecer, porém, a força de costumes
inveterados, ou do tendencias que se consoli-
daram na applicação das leis, por exigcnclas
Au peculiaridades do nosso meio social.

Todos os dias, a propria Justiça retina' a
ábortura do inqueritos policiacs, consagrando- •
lhes assim a ,necessidade, preferindo-lhes O
curse, demorado ou não, mas geralmento
alou, á sua propria

Duvidas são essas que, segundo lhe parece,- •
áctuarn igualmente no espirito do muitos dos
Écus collegas. •

- Propõe na seguinte emenda uma solução
que, som desattender aos poderosos argat••

-nentos do Sr. desembargador Celso Aprigio
•Guimarkr, guardo as tradições do num direito•.•
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processual, brilhantemente expostas o defen-
didas pelo Sr. ministro &ião Mondes

- Emenda á III conclusão da nese Inquerito
Policial :

«Sejamantido o inquerito policial com as
simplificações que facilitem a invostigação do
crime e a intervonção do poder judiciario.
—A. Leal».

Sendo posta a votos, foi a emenda appro-
vada por vinte o quatro votos contra onze.
Terminada a apuração, foram enviadas á
mesa as seguintes declarações do voto :

«Declaro votar contra a emenda, susten-
tando as conclusões . decorrentes do parecer
por mim apresentado.— Celso Aprigio Gui-
marries»„

«Declaro votar pela modificação do inque-
rito policial, ao monos regulado como foi na
decreto executivo n. 8'.259, de 29 do setem-
bro de 1910, dependente de approvagão do
Congresso Nacional, som excluir o juizo de
instrucção criminal, que, aliás, o espirito da
propria lei n. 2.033, de 1871, não impossi-
bilita. Obra de sabedoria e do oppoieunisrno,
o citado doerei° ti. 8.259 concilia os princi-
pios fundamentaes do decreto n. 4.821, de
1871, com os progressos e applicaçees
iechnica da actual policia judiciaria (serviço

photographia, judiciaria, identi-
ficação dactyloscopica); evita os inales resul-
tantes de cootradieções das testomunhas no
inquerito o no summario do culpa, meliante
a providencia dos autos de inquirição, que,
destinadas apenas a esclarecimento do Minis-

. toá° Publico, não figuram em termo algum
do proeosso; simplifica e abrevia o inquerito,
determinando, por exemplo, que o juiz, coa-
cedida a prisão preventiva, mande entregar
es autos ao Ministerio Publico para os fins da
deu inicia .

Quanto aos juizo3 de contravenções, de-
claro votar por essa medida, não só para o
julgamento expedito das infracções constan-
te.s do livro III do Codigo Pena), como tam-
bem, mediante recurso, das infracções do
policia que venham a ser legalmente declara-
das por exigencia da ordem e da moralidade
publicas. Lembrarei á Conferencia que existe
já, neste sentido, o projecto 11. 83, de 1937,
approvado pela Camara e rernettido ao Se-
nado, instituindo tres juizos correccionaes
para o julgamento exclusivo das contraven-
ções no Districto Federal. — Celso Vieira».

«Declaro votar contra a emenda apresen-
tada pelo Dr. Aurelino Leal por ser favoravel
á suppressão do inquerito policial e á cre.ação
dos juizos do instrucção.— Ozorio de Almeida
Junior».

«Declaro votar pelo juizo da instrucção,
guardadas, tanto quanto possível, as tra-
dições do nosso direito o com as altoraeões e
modificações que a época autoriza. — Dr. Al-
varo Berfordo •

A's dezoito horas e trinta minutos o Sr. pre
siden to encerrou a sessão, convocando os Srs.
confereucistas para nova reunião no preximo
dia dezoito do corronte.

Sa4 das USAM da, Conferencia Judiciaria-
Policial, dezeseis de maio de mil novecentos
e dezesete. — Ministro Viveiros de Castro. —
Desembargador Celso Aprigio Guimariíes. —
Aurelia() de Araujo Leal. — André de Faria
Pereira. — Ozorio de Almeida Junior. •

Prim3ira Conferencia Nacional de Pecuaria
ProseguiCaiii os trabalins da Primeira Coa-.

ferimcia Nacional de s Pecuaria, tendo se re-
uni - 16 as 'conunissões parciaes da mesma, Cujos
trabalhos revestiram-se de muita importancia.,
cotim se verá das resenhas que abaixo vão
publicadas

Is cormuissao — Historia o assumptos geraes:
Presidida pelo Sr. Antonio Carlos Simoens

da Silva, na ausencia justificada do presidente
effectivo, a primeira commissão realizou Imi-
tem, a sua terceira sessão.

O Sr. .T. A. da Costa Pinto tratou longa-
mente sobro o valor o dados das nossos cor-
turnos, fabr:cas de calçado e producção do
sola nacional que foram objectos de uni bique-
rito promovido pelo Centro Industrial do
13razil, inquira° esse que acaba de ser entre-.
gim ás mesa da Primeira Conferencia Nacional
de Poeirada.

A discussão que se travou sobre o palpi-
tante a,ssittupto, foi muito prolongada e nella
tomaram parte os Srs. Bortino Miranda e
Maria Guedes, tendo o Sr. Costa Pinto ensejo
de communicar diversos dados estatistico3
colhidos no referido inquerito, entre os quaes
o registro de que a industria brazileira de
calçados consotne hoje exclusivamente sola
nacional, equivalente a mais do 5.400.000
kilos no valor minium do 18.000:0005000.

O Sr. Costa Pinto refOrindo-se depois aos
depoimentos dos fabricantos de couros e do
calçados, consignou que uns e outros apontam
diversos detoitos nas pellos e couros do pro-
dileção nacional, defeitos esses attribuidos,
em geral, ao descuido de alguns dos criadores
e da inhabilidade dos magarefes:

Essa cornmunicaçã.o do Sr. Costa Pinto foi
ouvida com o maior interesso pela' novidade
que apresentava.

Em seguida o Sr. Simões da Silva propoz
que se officiasse ao presidente da conferencia
solicitando dos diversos membros das outras
commissões tola e qualquer informação rota-
tiva ao historie° e disposições geraes . sobre a
nossa pectiaria, independente das memorias
e theses enviadas a primeira comnaissão.
Tendo sido essa proposta approvada, foi de-
pois encerrada a sessão, ficando mareada uma
outra para hoje á mesma hora o no mesmo
local.

3' coramissão — Ensino ofilcial e parti-
cular.

A's 15 horas, em uma das salas da Escola
Polytecludea, reuniu-se esta commissào sob a
presidencia do senador José Murtinho. Foi
lida e approvada a acta anterior, estando
presente a maioria de membros.

Foram apresentados á Mesa diversos tra-
balhos referentes á assumptos que 'concernem
á eommissão e distribuidos aos respectivos re-
'atores Srs. M. Paulino Cavalcanti e Domin-
gos Sergio de Carvalho é escolhido para re-
lator geral o Sr. Arthur Getulio das Neves.

Em seguida, o Sr. prosidento encerrou os
trabalhos, marcando para hoje, ás 13 horas,
no mesmo local, nova reunião.

as cornmissão — Industria e commereio.
A V' commissão não se reuniu limtom, es-

tando a primeira reunião convocada para
hoje, ás 15 horas, no Centro Industrial.

5a counnissão — Transporte terrestre, flu-
vial e maritilno.

Sob a presidencia do Sr. Teixeira Soares
realizou-se houtem, :ás 16 horas, no Club de
Engenharia, a segunda sessão dessa commis-
são. Depois de lida e approvada a acta da
sessão anterior o de varies debates sobre o as.
sinupto que incumbe á corumissào; pelo pre-
sidente foi designado o Sr. Sampaio Corrêa
para dar parecer sobre o trabalho apresenta-
do pelo Sr. Simõens da Silva. A nova reunião
da conamissã'o será na proxima segunda-feira,
ás 16 horas, no mesmo local.
.6 commissio — Pathologia e byglene ani-

umes: .
No edificio da Bibliotbeca Nacional hontem

ás 15 horas, reuniu-se esta connuissão, sendo
que o principal motivo dos seus traballs, que
foram muito tonos .foi a discussão da ileso,
do Sr. Antonio  Fon les sobre «tuberculose bo-
vina».	 -

Para hoje est& mareada a discussão das
:Ciosos do Sr. Henrique Aragao, sobre «Espi-

riloso das gallinhas» o a do Sr. Adolpho Lutz
sobro «Estomatoso animal*.

A reunião de hoje será ás IS horas, no mes-
mo local.	 •

64 COMMiSSIO Pathologia e hygiene anta
niaes

Reuniu-se ás 3 horas da tardo na Dibli0-1
theer. Nacional, com a presença dos Srs, Para
Feiras Horta, Dr. Henrique Aragão, Dr. Mita
niz Barroto de Aragão, Dr. Galdino do Valha
Filho, Dr. Emillo Guedes, Dr. Antonio Car-
doso Fontes, Dr. Luiz Picallo, Dr. Espirldia0
Lima, Dr. Lauro Travassos, Dr. Aleixo do
Vasconcellos o Dr. Christino Cruz.

O Sr, Dr. Parreiras Horta apresentou aos
demais membros da Commissão o Sr. Flan.i.
tiers, medico norte-americano, que Fure-.
senta os Estados Unidos na Conferencia Pa-
coaria o que dará á 6' Commissão a honra do
assistir aos seus trabalhos.

•Em seguida o Sr. presidente perguntou ao
Dr. Aleixo de Vasconcollos, si este trazia o soe
trabalho a . respeito do poste dos porcos, do
qual era o relatei. °Melai. O Dr. Aleis° de
Vasconcellos respondeu não havei-o eseripto,
pedindo-lhe fosse concedida dispensa das refes
ridas funcções.

O Sr, Dr. Parreiras Horta explicou que só-
mente designara outro relator para a sua
those, em virtude de não tece Sr. Dr. Aleixo
comparecido até então ás reuniões nem en-
viado qualquer communicação. Foi concedida
a demissão ao Sr. Dr. Aleixo de Vasconcellos.
Teve então a palavra o Sr. Dr. Antonio Cat.-.
doso Fontes, que leu a sua these «Tuberculose
bovina». Feita esta leitura, pediu a palavra
Sr. Dr. Erailio Gomes,que disse cumprimentar
o Esmo. Sr. Dr. Fontes pelo magnifico reta-
torio apresentado sobro tuberculose.

O Dr. Emilio Gomes sente-so satisfeito por
saber que o Dr. Fontes considera sambem a
tuberculose ou o viras tuberculigeneo como
uno, tendo diversas variedades, como a avia
ria, a bovina, etc. , etc..

Batalhou na Academia de Medicina a esse
respeito e concluiu que o unico meio do fazer
o diagnostico é o do emprego da tuberculina.
das vaccas estabuladas para livrar a huma-
nidade de ingerir leite tuberculoso, que é sem-
pre nocivo.
• Promette trazer á commissão a estatistica.

da tuberculose das vaceas estabuladas aqui
na Capital.

Em seguida o Dr. Moniz de Aragão declara
que foi coin a maior satisfação que ouviu a.
communicação do Dr. Fontes; era esta, toda-
via, a expectativa de todos, attendendo ao
preparo, á. operosidado o ao talento do ilhas-,
tre scientista.

A belíssima exposição que acabava do ou-
vir lhe trazia immonso prazer, vendo o Mus-
tre collega se referir á. estatistica da tuber-
culose observada em animaos nus matadouros
do Santa Cruz e de Barreto, reforçando assim
citações suas, já fe:tas em relação á estatís-
tica do matadouro de Santa Cruz.

Diz que os dados apresentados não podem
merecer contestações; porque são officiaes,por-
que emanando do duas ropartições completa-
mente inlopendentes entre si muito se appro-.
ximam porque, antes da installação do mata-
douro de Barrotes, a maior parto do gado
que alli bojo se abate vinha para o do Santa,
Gram. E que estos dados lhe obrigavam a fa-
ze- algumas considerações, considerações es-
:. nais de uma vez evocadas por si corno- um
crise de alarmo, afim do- nos prevenirmos
eontra a contaminação, em maior escala, do3
TIOSSos campos.

A porcentagem apresentada pelo eminente
solentista, comparada cora as ostatisticas da
outros paizes, era relativamente insignificante.
.• Por exemplo . citava a Hollanda em que a

porcentagem é 'de 22 %; a Dinamarca', onde:
ella attingo a.68 %; os Estados Unidos- ciug.
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Esse parecer, que é longo, estu a
• damento e de um melo brilhante o problema
• da organização dos certamens.

O Sr. Alfeedo Moreira congratula-se com O
Sr. José Eurico Dias MartitiS pelo trabalho

, que apresentou e todos os membros da com-
, missão que estavam presentes assignaratu o

parecer.
Foi mareada nova reunião para hoje ás
1/2 horas, no mesmo local.

Oa'conuniSsão-Bovinoteehnia.
Não tendo funccionado ante-hontom as re-.

is. adições publicas, só limitem se pondo reunir
a 7 comulissão parcial com a presença dos
Srs. Miava.° Junqueira, Fidelis Reis, Mario

--Maidonado, Sylvio Rangel e Octavio Carneiro.
Havendo chegado á commissão uma momo-

ria do Sr. trrancisco •Corréa, sobe o gado
Caracii; o Si'." prèsidonte o distribuiu ao Sr.
Octavio Carneiro, relator da these 49 do pro-
gramma geral da conferencia e com a qual a
mesma se relaciona.

Eus seguida foi levantada a sessão 'e mar-
eada nova para segunda-feira, ás i7 horas,
no mesmo local.

10' comissão Productos — Sub-produ-
cios o resi lues da industrio bovina.

Proseguirans hontem os trabalhos desta
cominissao.

Pelo Sr. Germano Courrege foi proposto e
acceito unanimemente para membro da 01:n-

11115SM:1 rt n	 Ikt	 t_e. s.ansigon. A ordem
do dia constou da continuação da distribuição
das theses :do • progeamina geral, cabendo a
do n. 43 aos Srs. Raul Ferreira Leite e Luiz
Bresler. Ao Sr. Adão' Gaspar Gonçalves de
Carvalho o Wilholin Marx foi distribuida uma
contribuição do Centro Industrial do Brasil
sobre couros e calçados.

Aos Srs. Germano Courrege o Duflot Ma-
nington foram distribuidos os questionarios de
ns. o, 7, 8, 32, 3:3,3 e 56, sendo que o ulti-
mo destes foi escolhido para participar do
estudo das Vieses anteriormonte distribuidas
áquelle sob o n. 4's (primeira parte)' o 40 do
referido programou geral.
• A reunião foi presidida. pelo Sr. Germano
Courrego, tendo sido convocado uma outra
para hoje, ás 3 horas da tarde, no mesmo
local.

13a commissite—Ovinotechnia.
Por falta de numero não se reuniu esta

conamissão.
1.4.N commissão—Avicultura.
Presentes os Srs. Miguel Vicente Calmon

3iolino, Paus do Andrade,. Quorum Barbosa,
Licinio Pinto, Luiz Ribeiro, Feliciano de Mo-
raes, Joaquim O. Delgado de Carvalho o
Thootonio do Sá foi aberta a sessão ás 3 horas
da tarde.

Entre os membros da commissão foram tro-
cadas idéias e discutidos varies problemas do
'avicultura, referentes ás theses inseriptas no
programaa gera/ o sua applicação á criação
do aves no Brasil.
: Entro 'os assumptos mais debatidoa desta-
:cou-se o do gallinocultura, tendo sido re-•
saltadas as vantagens que adviriam para os
hossoS avicultores, si os sons cu.dados fossem
empregados •na 'criação do avos do talhe
médio, como abundantes em posturas o carnes.
Por isso opinou-so, como um moio viavel para

it realização daquello typo do aves, aconse-
, lhar-se o cruzamento do gallinhas nacionaes

com as de raças asiaticas, afim de augmentar
o taulauto do seus productos, que alliam a.
,essa vantagem a rusticidade das aves na-
eionaes.	 •.

Dikutiram-se lambem os processos. do comi-
servação dos ovos, tendo a coininissão.resolvido
indicar um dos seus membros . para estudar.
os processos do conservação artificial, visto.
como se torna impossivel a applicação .da fri-.
prificação, para esse fim, no interior do pais.

avicultura, tendo o Sr. presidente feito a dis-
tribuição,entre os membros da comm'ssãoolas
theses constantes do programma geral, para
o seu devido estudo, da seguinte fórma

Foram ainda estudados varies aspectos da

Ao Sr. Quartim Barbosa — O valor da
Carne das aves domest i cas na alimentação.

Ao Sr. Luiz Ribeiro -- Selecção dos nossos
typos melhorados a criação do aves, debaixo
do ponto de vista industrial.

Ao Sr. Licinio Pinto — As aves domesticas
mais apropriadas ao nosso moio o ao consumo
de carnes o do ovos.	 -
-Ao Sr. Feliciano do Moraes — Cominem°

de ovos no Brazil e industrio, do sua conser-
vação.
_ Ao Sr. Theotonio cio — Estabelecimentos
nacionaes, sua importancia, "Stlit producção,
seu futuro e sua situação economica.

Ao Sr. • Calmon Viaona — Introducção de
;lovas raças.

Foi mareada unia nova sessão para hoje, ás
tres horas da tarde, naséde da Sociedade Na-
cional de Agricultura.

17a commissão— Credito e imposto.
Reuniu-so limitem, ás tres C meia horas da

tarde, na Bibliotheca. Nacional, a 1:1 Commis-
são o estudos da Conferencia Nacional do Pe.

Compareseram os Srs. Teixeira Leite,
presi lento; Arruda Beltrão, vice-presidente;
Lyra Tavares, Natalício Camboim, Ephigenio
Salles, Paulo do Amorna Salgado, Ramalho
Orti,gão e Euelydes.Moura.
• Aberta a Sessão, o depois de ligeiro (lobato
sobre o problema do credito agricola no .1.1ra-
sil, foi presente á Commissão a proposta da
Sociedade Paulista de Agricultura, no sentido
de propor ao Governo Federal a votação de
uma lei, impedindo Aos Estados o aos mutilei-
pios a tributação sabre campos de criae1o,
sobro a criação dos animam; o preven ndo
quaesquer excessoss.tributarios sobre mata-
douros modelos o frigorificos, bom como sobro
a exportaçlo de carne.
• O Sr. Lyrit Tavares, com o apoio unanime
da Commissao, mostrou a inconstitucionali-
dado de qualquer lei nesse sentido. O que se
poderia fazer, era um appollo aos govesnos
federal e ostaduaes, do accôrdo com a proposta
da Sociedade Paulista do Agricultura. Ficou
encareea

e
ado de relatar o assumpto o Sr. Ra-

malho Ortigão. A Commissão iniciará hoje o
estudo das conclusões sobre o credito agri-
cola, votadas pola'Coferencia Algolonira o que
o Sr. Augusto Ramos "propoz fossem nova-
mente estudadas.

A reunião dessa commissão continúa a ser
diaria, ás 15 1/2 horas, na Biblietheca Na-
cional.

1.8 'commissão	 Estatistica o Ilecensea-..mento.
.Por falta de numero não se realizou a ses-

são mareada para hontem, tendo o respectivo
presidente designado o dia 21 do corrente
para uma outra reunião, no mesmo local. ás
15 horas.

Por motivo de força maior o Sr. Affonso
Celso Parreiras Horta não poude comparecer
á ultima reunião. •

NOTAS

.Parafecinveniencia dos trabalhos da V' Con-
ferencia Nacional do Pecuaria ficou resolvido
que as 42a, 13 1 e 15a C3MrOiSSUS parciaes se
reunissem em uma só, que seeá a de eSuinote-
chnia—Ovinotechnia o Animes Diversos».
•São seus membros os Srs. A. Gomes Car-

mo, Alipio do Miranda Ribeiro, Amilcar Sa-
vassi, Angelo da Costa Lima, B.von Boszedist,

• Benjamin Ilunnicutt, Carlos Moreira, Henrique
.Marques Lisboa, João de Carvalho Boisges, tu-
•nior, Jagunharo da Rocha Miranda, Paulo Vi-
eira Souto c Placido Lopes Monteiro.

Essa commissão, que ficou s :tido considerada
a 12a, se reunirá hoje, ás 2 horas da tarde,
no cdificio da Bibliotheca Nacional.

A 18 a coo:imissão: «Estatistica o recensea-
mento», foi desdobrada em duas, isto é, uma
que tratará da Estatistica e outra que se en-
carregará da parte do «Recenseamento». A
commissão de «Eslatistica» ficou assim consti-
tuida: Aarão Reis, Feancisco Avollar Figueira
de Mello, Henrique Fialho, ilermenegildo de
Moraes, José Agostinho dos Reis. José Augusto
13e :erra de Medeiros, Léo de Affonseca, Plinio
Marques e SimeS,o Leal.

A conimissão de «Recenseamento» é einsti-
tuida pelos Srs. AffallSO Celso, Parreiras ll wla,
Carlos Iludiu°, Ileitor Beltrão, J. L. Bulhões
Carvalho, Lindolpho, Xavier, Manoel Netto
Carneiro Campollo e Sergio Barreto.

Lua conmquencia dessas modificações as
Comin i ssões, desde a antiga 12a, soffseram na
classificação numerica, passando dessa arte a
I Ia a 13, a 164 a 1P., a 17, • a Eia o a 18a
(que foi desdobrada em duas) a 16' e 17'.

Realiza-se hoje, ás O horas da noite, no edi-
freio tia Bibliotheca Nacional; a conferencia
do Sr. Enrique Etchevorrya, representante do
Ministerio das Industrias do Uruguay.

Em seguida haverá sossaw . plena dos mem-
bros da con-erencia que sera presidida peio
Sr. Lauro Midler.

Para ambas essas solemn;dades não haverá
convites ospeciaes.

• Adhesões

A mesa directora da I a Coderencia Nacional
de Pecuaria recebeu mais as ssuintes
sões:

Estado da Bahia, representado pelos Srs.
Argollo Ferrão o Theopompo do Al-

meida
Esta lo do Piauliy, ropresentado pelo Dr.

João Cabral.
Estalo de Pernambuco, pelo Dr. Paulo do

Amorim Salgado e Apollonio Poros.
Estado do Amazonas, polo Sr. Ephygonie

Salles.
Estudo de Matto Grosso, senador Victorino

Ribeiro Monteiro.	 .
Syndicato Agricola de Minares, 'pelo Sr,

Marcollo Gonçalves Peres.
União dos Synlicatos Agricolas de Pernain-

lane°, pelo Sr. Apsllonio Poros.
Syndicato Agricola Regional do Pornato-

buco, polo Sr. Arnaldo Xavier do Albuquer-
que.

Sociedade Auxiliadora do Agricultura da
Pernambuco, polo Sr. °obvio G. Peres.

41nnn••••

Na ia Pagadoria do Thesonro Nacional pila
gani-se hoje (15' dia util) as seguintes folhas
Montepio da Justiça c novos contribuintes do
mesmo ministorio.

Sopultare,m-se no dia 10 da corrente, 2) pes-
soas, sondo: nacionaes, 20; 'estrangeiros, 3
do sexo inasculioo,.18; do sexo "feminino, 11;
maiores de 12 anims, 17; menores de 12 atines,
12; gratis, 8.	 •

soas, sondo, nacionaes, 40; estrangeiros, 8;
do sexo masculino, 28 ; do sexo feminino, 20
maiores de 12 aniles, 27 ; menores do 12

Sepultaram .se no dia 17 do corrente 48 pes-

anno3, 21; gratis, 10.
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2 O ran B. 23.0 17.0
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SE 3 4.0 Peqs.	 vagas. 111.c.(ch.man.) 17.0 10.0
SE 3 10 M.cho.(e.man.) 13.0 7.0

S 3 10 Peqs. vagas. 1.(chou.man.). 19.0 46.0
Calma O 2 - B. (o. manhã 14.0 (.0
Calma O -10 I. (c. Inanlia. 19.4 12.0
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Maio do 1917
-

goda	 Meteorologiade Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorolo ffia e Physica do Glob--ole--SAtiz4o....-t411.190.---81' Ildiiie do tempo '010,j
ara ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 18 de maio de 1917. 	 . ...

i.. lona Norte - Em Pão de Assucar, Aracajú o na maior parto da Bahia reina tempo incerto; choveu hontem o esta manhã, em P.
,	 ..•r é,ar, dracajá o Ondina. A Repartição Geral dos Telegraphos não nos transtuittiu os despachos meteorologicos das demais regiões

tona. Zona Centro - O tempo conserva-se bom em toda a parte monos no littoral do Estado do Rio; pequenas chuvas em alguns
•do• Estado do Rio, em Muzarnbinho o Passa Quatro; a temperatura elevou- so ligeiramonte em Minas o pouco variou nos,demais Esta-
Zoa Snl - A' excepção do littoral;reina bom tempo em toda a zona; pequenas precipitações em Ta.nbaté, S. Paulo, Igd'ape, S. F. de

)a, Popto, Alegre e em varias estações de Santa Catharina o Paraná; a .tomperatura, tornou . a baixar no Rio Grande do Sul e elevou-se,
iéeiradento nos demais Estados.

n,-.1"7 A Maior temperatura de /tonteai, 31.°0 em Goyaz (Goyaz) ; a menõr 1.0° em Lages (Santa Catharina). 	 .
„ .1 -,

Opservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 18 de maio clo$4,9t. (Risiszmo do boletim organizado no Observatorio Nacional).	 .
_____....•., ,,,,,151.r>4, w , .	 Állfr

44 ..: ';'4,4

. •S, •	 •	 .•••	 ,... c• • ,
..',N:.	 Temperatura

,,staçõe0	 do ar

• Lrdõ Marabhão (X)
Baft'a do Corda (X)...
Fortaleza (X) .....
Qn1X,eramobim (X)....
Natal (X) 	
Pãrályba (X) 	
Recito (X) 	
Pão do Assucar 	
Aracajú 	
Bahia. 	
Caetité 	 ..
&untaria 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni
Uberaba 	
Caxambn . • . 	
Goyaz 	
Santa Luzia . 	
Cuyabá . 	 .
Corumbá (X). 	
Victoria 	  • • e I
Capital Federal 	
Campos 	 ... ••
Friburgo 	
l'otropolis
Ilezende 	
Cabo Frio
Theresopolis.•••
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá..... ......
Curityba 	
Florianopolis• •• n•••.•
Lages 	 	 t •
Porto Alegre 	
tiruguayana 	
NIontevidéo 	
Unenos Aires 	

Estado do côo: em decimos de céo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: lb, bom; i, 1ncertop,.
111

' 
mão. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime ; sa,) saraiva ; gO,

geada ; tr., trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho '• v, veatania.	 .	 .
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de Ocalma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida.

a 0° C. ao nivel do mar e a gravidado normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuv$0
foi medida no dia 18 ás 7 hs., o as temperaturas foram observadas no dia 17 as 23 horas.

Postos

---- ...

rn
<1•••o
,-•

'Cl 5
-	 Eli

CP

d1..
.0
CO

Temperaturas
extremas

.	 .
Postos

o

en
cet.o.4
r:i. El
E'
C ffl

ce

›.

.

'51Temperaturas	 .
extremas

Maxima Minima Maxim, Minitn$'

Pedregulho 	
Engenho do Dentro 	 -
Falha 	
Horto Florestal (Estação fechada) 	
Lagoa Rodrigo do Freitas 	
Jacarépagua 	

• .	.

1.0
1.9
1;5

1.6

20.8
19.8
21.4

20.6

13.4
43.0
14.2

.	 15.4

•

Itapirn 	
Flamengo 	
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
5. Januario 	
Morro da Uma 	
Cascadura (II. N. S. das Dores) 	

1.1

9.5

20.8

••

1,14
..

'
•

1.1e . "9 "

`1013,.(5)-'e•PlAit /Qin telegramMa•

. * • • •

7633
63.6
63.3
63.2
62.6
63.0
63.5
62.2
66.3
60.6
61.8
62.2

64.8
65.3
66.6
61.6
65.0
65.9
65.6
65.3
66.9
67.5
68.0
68.0
69.2

70.5
70.6
71.2
70.3
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Directoria de Meteorologia e Aça-o:temia — Observatorio Sacio:mi —Ilesa:no le,tearologieo — Rio de Janeiro, 13 de uiaio de 1917.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE 	 DO VENTO
'	 EM METROS' POR SEGUNDOS

NEBULOSIDADE

W	 '
E-.

= •

. . ...	 -

. topo. •	 ' or
(10

rr.	 hs..:.::::.......-.-:-............... ..

Wh-s..... .... .......... . . ..

. ...

. ...

762.0

. 07.3

10.7

20.8

13.0

11.0

01

64

NNW

SSE
.

5.0 .

2.2

10,

o, Nb; Ca.'

21-115.........z..:: ..... .• 64.2 . 17.3 12.4 81, VS'NW 2.8 10, Nb, Ct-St.:

1~ :

Temperatura: maxima, 21°,2 ás £3 hs. 00 ms. ; /Muita; 13°,7 ás 7 - hs.. 23 uns. Evaporação, 4:n/in9, Chuva, 7m/m. Insalaçtà,n
f. lis. 54 ms.

, Choveu e chuviscou pela madrugada o manhã ecahiram aguaceiros durante parte da tarde.

Directoria de Meteorologia e Astronoraia—Observatorio Nacional — Resumo Meteorologia° —Rio de Janeiro, 16 do maio do • 1017.
1.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGCNDO

.
NEBULOSIDADE

O F. .

mim o °I.

********* 763.7 19.9 1.3.2 01 w	 3.4, •: 9,	 St, Nb.	 •

14 hs 	 62.1 18.3 13.3 85 0.0 10,	 Nb, St-Co.,'

21 lis 	 62.6 17.1 13.8 83 NNW	 3.4 4,St Cu, Cu

e	
Temperatura: maxima, 18°,7 ás 11, hs. 00 ms. ; mininia, 15°,9 ás 3 lis. 00 ms. Evaporação, Otulta9. Chuva, ilia/m2. Iasolação;

O hs. 18 m.
-Houve arco-iris.

A Repartição Geral dos Correios eximi:lir&
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapema, para Santos, Angra; Pa-

raná, Itajahy, Imbituba o Rio Grande do Sol,
recebendo hupressos até ás 4 horas, cartas
para o interior até ás 4 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 5.

Pelo Ilapura, para Vietoria, Itallia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porto duplo até ás G.

Pelo Goyaz, para Rabio, Maceió, Recife,
Ceará, Para, Funchal e Saint Nazaire, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o Interior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 13 e objectos para
registrar até ás 11.

Pelo Raeburn, para Datar e Liverpool, re-
cebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o exterior até ás 13 o objectos para re-
gistrar até ás it.

Amanbl:
Pelo Itapema, para Santos, Paraná, São

Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás O e objectos para registrar 'até kl 1.9_ horas
de hoje. „ •

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia., capitão Soares.
Oficial de dia á brigada, 2° tenonto

Pessôa. •
Auxiliar do oficial do dia á brigada, sar-

gento Frankliu.
Medico de dia, Dr. Frota.
Interno, 20 tenente honorario Bittencourt.
Dia á pharinacia, 2° tenente pharmaceutico

Malta.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

	

dentista Clodotnir.	 -
Interno que pernoita na inventada, 2' te-

nente lionorario Santos Moreira.
Promptidão

No quartel-general, 2° tenente Cordeiro.
No regimento 51e cavallaria, 1° t3nente

Guimarães.
Rondam:

Na Saude, 1° tenente Arislides:
No Andaraby, 2 0 tenente Saint-Clair.

Guardas:	 •
, Na Casa da Moeda, 2° tenente Paiva..

. Na Caixa • de Amortização, 2° tenente
Roballo.

No Thesouroi 2° tenente Alfonso ; •
Dia aos corpos

	

No1° batalhlo,	 tenente SaynN,..„	 -

No 20 , 2° tenente Cyinbrón..
No 30 , 10 tenente Daniel.
No 4°, 1 0 tenente Venoso.
No regimento de cavallaria, capitão 033;

rico.
No quartel da .Saude,. 20. tenente Cana-

barro.
No quartel do Andaraby, 2° tenente No-

broga.
Uniforme, 4°.

re..*:n"^

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacharias, dos boapic.ios
de Nossa Senhora da Sande, do S. João
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora 'das Dores em Cascadura,
no dia 13 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.24G nacionaes e 577 estrangei-
ros, total 1.823; entraram 40 nacionaos e 32
estrangeiros, total 72; sabiram 32 nacionaos

• e 10 estrangeiros, total 42; fallecorain 4
nacionao3 o 1 estrangeiro, • total 5 ; oxistetu
1.230 nacionaes o 508 estrangeiros, total

' O movimento da sala do banco e dos coo-
soltados publieos foi, no dia 16, de 1.083
consultantes para os quaos se aviaram 1.126
receitas.
' Fizeram-se 48 extracçõ3s do dentes, 301,

_curativos e peaueu4 operacous
..•
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 5 3 loteria do plano 351,
extracção do anno de 1917, realizada °In 18
de ma,o de 1917, .(iin beneficio das insti-
tuieões mencionadas no art. 31, § 12, ladra 5,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

48.870 	 1005000
26.9;0 	 1005000
37.083 	 1005000
56.545 	 10u5000
31.55 -)	 1005000
38.075 	 1005000
22.007 	 1005000
3.921 	 1005000

22.379 	 • 1005000
26.728 	 1005000
53.749 	 • 1005000
43.989 	 • 2035000
45..233 	 •	 10,35900
46.789 	 1005000
10.736 	 1.:0005000
26.477 	 2a95000

8.699 	 1005000
1 826 	 • 1005000
9.294 	 1005000
8.095 	 1005000

54.640 	 1005000
55.889 	 . 1005000
10.280 	 • 1005000

•2005900
9.178 	 1005000
5.773 	 2005000

53.561 	 1005000
49.869 	 1005000
38  R17	 5005000
9.282 	 2:0)05000

29.431 	 4005000
40.68 	 1005000
51.871 	 2005000
8.Vi5 	 1005,4:10

38.453 	 1005000
18.nR1 	 • 2005000
46.439 	 • 1:0005000
49.7 	 ionsmo
50.79 , 105000
6.';40 	 1005000

O 	 2005000
43.031 	 • 1005000
3't.027 	 • 5005000
3.362 	 2005000
0 .946 	 1005.)09
5.015 	 ..f:0005000
1.878 	 1005000

48.187 	 16:0005000
28.139 1005000
43.040 	 1005000
20.833 	 2005000

ApproximaOks

48.186 e 48.188 	 2005000
9.281 e	 9.283 	 1005000

Detenas

48.181 a 48.190 	 305000
9.281 a	 9.290 	 295000

Centenas

48.101 a 48.200 	 40500'i
9.201 a	 0.300 	 65000
Todos os namoros terminados em 87 teem

45 e os terminados em 7 temia 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 87.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto .-0 director assistente; Antonio 0/yntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
TO, Firali110 de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Svndical

CURSO OFFICIAL Do CAMBIO E MOEDA METALLICA

Apoliees geraes miudas 	  ...	 7805000
, Apolices geraes de 1:0005, 5 V...	 815X100
A pol ices do em presthno nacional de

1903, port 	 	 8225103
Apolices Estradas de Ferro 	 	 8055000
Apolices Compromissos do The-

souro, miudas 	 	 7803000
Apolices Compromissos do l'hesottro,

1:0005, 5 si, nom 	 	 8005000
Apolices Compromissos do Thesouro,

1:0005, 5 %, port 	 	 7005000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906, port  -	 1055000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	 	 1865500
Apolices municipaes de Nitheroy,

1005, 6 %. port 	 	 775000
Apolices do Estado de Minas Ge-

raes, 1:0005, 5 °/
0'

 nom 	 	 8005000
Apolices do Rio de Janeiro, 1005,

4 %, port 	 	 865000
Banco do Brazil 	  2105010
Companhia Terras e Colonização 	 	 75250
Companhia Manufatora Fluminense	 965100.
Companhia Tecidos Carioca 	  1655000
Companhia Favo Carril Jardim

Botanico, integrs . .. , 	 	 1855000
Companhia Docas de Santos, nom.. 4405000
Com panhia de Seguros Argos Flu-

minense 	  1:0725000
Debentures da Companhia Jornal

do Brazil 	  (105000
Debentures da Companhia Mercado

Municipal 	  2005000
Vendas por alvará

25 Companhia de Seguros Argos
Fluminense 	  1:0725000

125 Debentures da Companhia Jor-
nal do Brazil 	 .....	 1105000
Secretaria da Cantara Syndical do Rio do

Janeiro, 18 de maio de 1017. - A. Simonsen,
v.yadico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 4 a 16
de maio de 1917 	 1.959:1655705

Renda arrecadada em 18 de
Inalo de 4917 	 160:8025345

2.120:2685950
Em igual periodo de 1016 	 1.437:0525512

Ai/autua do Rio de Janeiro

SIEZ DE BIAIO

Renda arrecadada eia 18:
Em ouro 	  114:1465301
Em papel 	
	

126:166;319
Total 	

	
210 3125620

Renda arrecadada de I a 18 2.35-9T651$149
Em igual penou° de 1916 	  2.914:7915612

Liffibrolça'a majorem 1916..

'URUS REGISTRADAS

E.2.111,2

Saldanha, Barbosa & COMP., es'abelecidos
nesta praça, apresentam a marca supra que
consiste na palavra caracteristica «Eva» entro
asnas, podendo a mesma variar em cbrei: e ._
dimensões. A referida marca servirá para
distinguir perfumarias do sou fabrico o com-
mareio em geral, como sejam: extractos. lo-
ções, brilhantina, agua da colonia, de quina,
pó de arroz, dentifricios em pasta ,e,
etc. Esta marca será lambem usada em todaS
as caixas e envolucros que contiverem os -
ditos artigos. Sobre uma estampilha de 600
reis: Rio de Janeiro.22.de.março.de
Saldanha. Barbosa 4. CoMp:

A presentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 55
minutos do dia O de abril do 1017.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 12.112 por desnacho
Junta Ciunine rcial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de salto pe .. es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 19 do abril de
1917.-Isidoro Campos, director. (Ao lado ase, .
tava a carimbo da Junta Commercial.)

n••nnnn

N. 12.113

Saldanha, Barbosa & Comp., estabelecidos
nesta praça, apresentam a marca supra nue
consiste nas palavras caracteristicas «Beve
d'Or» entre aspas podendo a mesma variar
em cenas e dimensões. A referida marca ser-

..virá para distinguir perfumarias em geral do
seu fabrico e com mercio, como sejam: ext ra-
ctos, loçõea, brilhantina. agua da colonia,
quina, pó de arroz, dentifricios em pasta e li-
quida, etc. Esta marca será tambem usada
em todas as caixas e envolucros que contive-
rem os ditos artigos. Sobre uma estampilha.
de 000 réis: Rio de Janeiro, 2? de março do
1917.- Saldanha, Barbosa 51 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com- -
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos fio dia O de abril de 1917. -
Isidoro Campos, director.

Reg'strada sob n. 12.113 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de selb por
estampilhas. Rio do Janeiro, 10 de alei/
de 1917. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Guinta Promotoria Publica

'SERVIÇO ELEITOR:AL

O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva.
quinto promotor publico, presidente da 1.4
sanção do (Estria° do Andârally

Faz saber a quem nossa interessar qu e na
audiencia de cinco• do corrente foram indi-
cados para mesarios os eleito res Mario Mello,
por cento e um eleitores, e José Pinto Morado
por cem eleitores e não tendo havido re-
clamação alguma dentro do 48 horas, fo-
ram alies havidos por mesarios, ficando ene
isso convocados para comparecerem á sarça°
eleitoral nas proximaS eleições do dia vinte
do corrente 1q. n bocas da manhã.

. Ria de Janeira. 7 de maio de 1917. - Josd

Praças	 90 d/v
Sobre Loiidres 	  13 33/64
Sabre Paris 	 	 5658
Sobre Hamburgo 	 	 $767
Sehre. ltalia 	 	 ...	 -
Sobre Portugal.........
Sobre Nova York 	 • 	 -
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (pese, papel)..
Sobre llesnanha (peseta)  -

A' vista
13 .25 '64

5663
$765
5552

2e380
35786

195200
15683

'R40

655:74". 463 Alaximiano Gomes ck Paiva.
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kdinisterip da Justiça e Negocio,
Interiores

Directoria de Justiça

CONCURSO PARA	 .mENTO DE LOCARES DE
p itei 1,,5 OFFICIAES

Do ordem do Sr. Dr. Pelino Guedes, presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer hoje, 19, ás 43 horas, uo odificio do
Çxternato do Collegio Pedro II, afim do pre-
garem as provaa oraos, 3a e 4°

'
 arithmetica,

àeographia geral o historia •do Brasil, os se-
j..;' unges candidatos:

1. Francisco Nogueira.
2. Evigard Ferroira da Silva.
3. Isidro Borges Monteiro Nettos;
4. José Rangel Filho.
ti, Julio Ilauer. •

Turma supplementar:

L Oscar Martins Gomes.
Léo de Alencar.

3. Virgilio Ramos da Silva:t. Ernani Lopes Machado.
S. Claudio do Mendonça.
Directoria de Justiça, 19 de maio da 1917.

—Paulo Camara da Moita, secretario do con-
Curso.

Preguezia do Engenho Velho

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Israel Vieira, Ferreira,
presidente do conselho do qualificação do
Çuardas Nacionacs da Freguesia do Engenho
Velho o commandante do 10° batalhão do
infantaria, etc.:

Faço sabor que no dia 20 do corrente mos,
as 45 horas se installará no estado-maior do
100 batalhão de infantaria da Guarda Nacio-
nal, na . Praça Sete do • Março n. 2a, com a
assistencia do Sr. Dr. juiz pretor, o conselho
de qualificação dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo o da. reserva, cru observancia das
disposições do titulo 1°, capitulos I° o 2° do de-
creto n. 722 do 25 de outnbro de 1850, titulo
10 , çapitulo 40 do decreto n. L130 de 12 dç
garço do 1853, o ordem do dia do commando
superior da Guarda Nacional desta Capital,
datada do 4 deste inoz, sob n. 15.

Outrosini, convido os Srs. major Manoel da
Rocha Corrêa, capitães Ilenriquo Dias l'aes
Leme o Raul Comes Vieira e tenente Trajano
Augusto do Almeida Costa a comparecerem no
dia referido acima, hora o legar.

E para constar, passo o presente que vae
publicado pela-imprensa o allix'ado em Ioga-
res publicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 18 do maio do 1917.—Te-
nente-coronel Israel Vieira Ferreira, presi-
dente.

Policia do Districto Federal

INSPECTOIUA DE VEMCULOS

"Resultado do exame effectuado em 10 do
corrente:

Motoristas

Approavdos: Alvaro Ferrary, Sebastião n-
pldio do Azevedo, Miguel Pellegrino, João
Chrisostomo Fernandes, Bento do Barros Pi-
mento!, Antonio Permiti de; Souza, Antonio
sinto da Gama c Albarto Reá l'csSoa. •

•

Exame de motorneiros

Chamada para o dia 19 do corrente, ás 9
hpras da manhã, na Companhia Light, rua
Visconde de Itaúna:

Manoel da Rocha, Josué de Almeida, João
Maria Elias Fernandes, Francisco do Amaral,
Manoel da Cunha Folhas e Joaquim Barbosa.

Inspectoria do Vehiculos, 18 de maio de
1917. — O inspector, D. 'Bernardas. 	 (`

blinisterio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-agente
do Correio de Araquã., rio Estado do S. Paulo,
Manoel Antonio Salgado, para, no prazo do
30 dias, contados da primeira publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia

1 de 203 o mais os juros de 9 	 pela móra, al-
i cance apurado no processo do tomada de suas
contas relativo a0 periodo de 20 de maio a
10 de agosto do 1909, e a cujo pagamento o
condomnou este tribunal por accérdão do 3
de noYembro ultimo, sob pena de fazer-so a
Cobrança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 16 de maio de 1917.— Francisco José Pe-
reira de Oliveira, sub-director.	 (•

•••••••n,

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o enge-

nheiro chefe da Cominissao Parcial do Estu-
dos do Baixo Rio Branco, Dr. Candido José
Alariano, para, no prazo de 30 dias, con-
tados da primeira publicação deste, allegar o
que tiver a bem de seu direito e produzir
documento relativamente á applicação da
quantia do 259:0003, recebida como adean-
tamento, em virtude do aviso do Ministerio da
Agricultura, Industrio.. o .Coinmercio n. 4.049
de 23 de setembro de 1012, sob pena de reve-
lia, na conformidade do art. 195 do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.409, de 23 do
dezembro do 1890.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Coo..
tas, 15 do maio de 1017.—Francisco José Pe-
reira de Oliveira, sub-director.

Tribunal de Contas
Polo presente edital são intimados os her-

deiros rio ex - 20 tenente commissario da
Armada João Usei para, no prazo de 30
dias, contados da primeira publicação deste,
recolherem aos cofres publicos a quantia do
30:5883848 c mais os juros do 9t pela móra,
alcance apurado no processo do tomada do
contas do referido ex-comrnissa rio relativo
aos periodos de 7 de inalo de 1009 a 30 de no-
vembro do 1911 e 13 do abril a 17 de maio de
1912, quando na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Amazonas, e a cujo pa-
gamento os condeinnou este tribunal por
accórdão do 27 de abril ultimo, sob pena de
fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 11 de maio do 1917.--Francisco José Pe-'
gyira de Oliveira, sub-director.	 . ('

Tribunal de Contas
' Pelo presente edital é intimado o enge-
nheiro João Vieira Ferro, ex-chefe da com-
missa() encarregada da fundação e constrii-
ação de um centro agricola em Mossoré, no
Estado do Rio Grande do Norte, para, no
prazo do 30 dias, contados da primeira.
publicação deste, recolher aos cofres pnblicos
a quantia de 8:5303 e mais os juros de 9 !/.
pcIa móra, alcanco apurado no : processo da •

tomada de suas contas do adeantainenio do
10:0003 recebido sim virtude do aviso do ni:-
nisterio da Agricultura, Industria e Coininers.
Cio n. 4.840, de 22 de novembro de 1912, o
cujo pagamento o condonmon este tribunal,
por accOrdão do 25 do abril ultimo, sob pena
de fazer-so a cobrança judicialmente:

Terceira Sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 14 de maio de 1917.—Francisco José Pe-
reira de Oliveira, sub-director.	 (1

Directoria do Gabinete do Tbesouro
Nacional

CONCURSo DE SEGUNDA ENTRANCIA

Do ordem do Sr. presidente, communico
que serão chamados hoje, ás 11 horas, n9
Lycou de Artes o Officios, á prova oral d4'
matarias exigidas para provimento de etlas
pregos de segunda entranda dità repartiçOU
de Fazenda, os seguintes candidatos:

Turma effectiva:
Carlos Bayma de Oliveira.
Jayme do Faria.
Pedro Aerom.° de Carvalho.
Balduino José Aleira Filho.
Armando Coutinho Souto Maior,

Turma suppleinentar:
Raul Borges Fortes.
Rodolpho Tinoco Filho.
Sylvio de Leão.
José Amorico Pinto da Silva.
Ary dos Santos Silva.

Sala do concurso, 19 de maio de igi7.---Jorté
TavaresDias Pessoa, secretario.

Aliandega do Rio de Janeiro
Pela - inspeotoria desta alfamjega	 f4".4

buidico, para conhecinsent0 0,9s interNr
gados, que foram descarregados na-ça
esta repartição os volumes abaixo suar
cionados.com signaes de avarias e ao
falta, devendo seus dcnos ou consigna-
tarios apresentar-se no prazo de 15 diaá
para prOvidentiaren1 a resamito:

Vapor americano lowan, entrado em 23 de
abril do 1017:	 .

Aimiazein n. 4—AFC: 1 caixa mi. 2.594, rea
pregada o avariada.

RJC: 1 dita n. 5, idem, idem.
ARYC: 1 dita mi. 25, idem, idem.
BMCL: 2 ditas ris. 1 e %, idom, idem.

' 13AI-575: 2 ditas n. 7.882 o 7.867, idem,¡

idelialSC. -9.233: 1 dita n. 84, idem, idem.
Idem: 4 dita n. 76; idem, idem.
1311-333: 3 barricas sem numeres, ideia

idem.
CAIEI: 2 caixas ds. 1. e 2, idem. idem.
CGE de 13: 1 dita n. 19.011, idem, idem.:
DIA: 1 dita n. 250, idem, idem.
ENI: 4 dita ri. 830, idem, ideia.
FRC: 1 barrica; n. 1.213, vazando.
GMT: 1 caixa n. 1, repregada o avaa;

nada.
GPC: 1. barrica n. 33.120, idem, idem.
GPYC: 1 caixa n. 2. idem, idem.
JCA: 1 dita n. 281.075, idem, idem.
...11CYC: 2 ditas mis. 10 o 11, idem, idem.
IS.NS: I barrica sem numero, idoin, idema
L: 2 caixas mis. 5,370 o Mn, idem:

idem.	 •
L: 2 ditas ns. 17 e 101, idem, idem.
Armazem n. 4-51FC—B: 2 caixas ris, 251,

o 3.039. ropregadas e avariadas.
11—B: 1 dita n. 12, idem idera.

04-13: 1. dita n. 225, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 226 e ;5.27, idem idem.
051: 2 ditas ns. 270 o 273._ IcIem

c.

c.

•
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MC-2.008: 2 ditas ns. 112 e 106, idem,
kleria •PIAC-725 : 1. na 11. 26, idem idem.

FIAC-784: I, dita n. 2, idem idem.
PSCC: 1 dita n. 419, idem idem.
RSYC: 4 dita n. 6, idem idem. •
R-B: 3 ditas ns. 29, 30 e 227. idem idem.
SSMC-MTD: 1 dita n. 75, ideai.
SBC: 1 fardo n. 180, roto.

•-• W111?-A: 2 caixas tas. 41 e 40, reoregadas
é avariadas.

L: 1 dita n. ,233, idem idem.
Vapor noruegnez Cometa, entrado mo 4 de

raio de 1017.
Armazem n. 6 - A-FPC: 4 barrica n. 13,

repregada e avariada.
I.VJ: 1 fardo n..524, idem idem.	 -
Sem marca: 1 dito sem numero, desmaia-
ado, repregaclo e avariado. 	 .

- Artnazoin n. 7 - Alianse: 23 caixas, re-
pregadas e avariadas.

Alianse-Santos:, 21 ditas, idem idem.
AM: 1 dita, ideio idem.
Alianse: 39 ditas, idem idem.
Vapor inglez Dernerara, entrado em 3 de

maio de 1917.
Armazem n. 8 CRIC: 4 caixas os. 62,.58,

Vi e 88, rePre,gadas.
Idem: 11 ditas diversos numcros, idem.
PO: 2 ditas ris. SI e 32, idem.
CRIC: 1 dita n. 86, idem.
Armazena n. 8-SSC: 4 quintos, vasando.
Idem: 1 decimo, '.asando.
Vapor dinainav'quez Jtingsltaued,- entrado

em 28 de abril de 1917:
Artnazem ri. 16-EAF: 9 caixas os. 300 a

308. avariadas.
Vapor noriiegnez Talisman, entrado em 4

de maio de 1917:	 .	 -
Armazom n. 17-Japoneza; 2 caixas nume-

ros 04.216 e 91.237 repraga.das e avariadas.
PMC:	 n. 91.448, idem, idem.
AJC: 1 dita n. 86.701, idem, idem.
ABC: 1 'dita, idem, idem..
Bordallo & .Comp.: 2 ditas os. li c l, idem,

idem.
Ideno 3 ditas os. 7, 2 e 6, idem, idem.
CMB: 1 dita n. 122, idetn, idem.
C/eveiand: 2 ditas os. 401 o 103, idem,

idem: •
Idem: -1 dita n. 3, idem, idem.

. DIA:1 diversos ditas diversos numeres, idem,
Meio.

ECLC: 1 dita n. 82.700, idem, idem.
UI.: 1 dita, idem, idem.
1! G: 1 sacco n. 4, roto e avariado.
FAWC: 1 dito n. 3, idem, idem.
Fontes: 4 caixao. 95.708, repregada e ava-

riada.
Indo: 1 dita n..'90.800, idem, idem.
LGC: 1 dita n. 30.690, idem, idem.
B-11.810: 1 dita, idem, idem.
SSC: 1 dita n. 89.920V P, idem, idem.
SCISNB: 2 ditas na, 18 o 13, idem, idem.
Aroas: 1 caixa n. 1.208, idem, idem.
CGC: 1 dita n. 1.101, idem, lidem.
Cleveland: 1. caixa n. 102, repregada é

avariada.
Casa do Mala: 4 barrica n. 03.600, idem.
DLA: 2 caixas ns. 01.812 o 95.020, idem.
Fontes: 4 barrica n. 95.709, idem.
FILNIC: 1 caixa n. 10, idem.
Fontes: 1 amarrado de caixas n. 01.01,0,

/dem.
GAC: 1 caixa n. 84.010, idem.

1 dita n. 3, idem.
Japoneza: 1 dita n. 94.239,

- Navio: i dita n. 1.218, idem.
R-11.680: 1 dita n. 19.641 X, idem.
SCISNB: 1 dita n. 12, avariada.
FG: 6 saccos sem numero, idem.
FHWC: 2 ditos, idem, idem.
GAC: 3 ditos, idem, idem.
A-59---C; 3 amarrados de ferro, idem,

WeintL.

FGC: 1. barril ir. 252, vaio.
UB: 1 dito sem tiumel .o, 1 feir
Arinazein n. 17 - Vapor rt.,, cez 3-tmartz.,

entrado em 4 de maio de 1911:
AC: 4 caixa seio numero, avarhda e re-.pregada.
ASP: 4 engradado sem numero, idem-.
Casa Cruz: 6 caixas seio numero, ava-

riadas.
FAC: 2 ditas-ris. 3.255 e 50.271, idem.
tíA: 1 dita ri. 3.257, idem.
.1SC: 1 dita n. 1, repregada é avariada.
Ilily)irititm: 8 ditas sem numero, avariadas.

-Sem marca: 1 engradado de malas seio nu-
mere, repregado e avariado. 	 •

Vapor insdez Dernerara, entrado em maio
de 1017: -

Armazena e. 18-0 3: 1 caixa n. 238, re-
pregada.

NOE: 1 dia n. 19.935, Llena e avariada.
O 1: 2 ditas os. 203 e 211, idem idem.
O 2: 1 dita n. 32, idem idem.
Ideei: 1 dita n. 20, ident.
O 1: 3 ditas na. 201, 209 o 312, idem.
45: 2 ditas na. 238 e 234, idem.
14: 1. dita n. 053, idem idem.
AO: 1 dita n. 1.604, idem idem. -
IN: 1 dita mi. 221, i•lemiletn.
28: 2 ditas na. 2.839 e 2.808, idem idem.
PS: 4. dita n. 2.604, idem idem.
ACC-VI3C-..1. dita e. 47, idem idem.
W: 1 dita n. 669. idem.
ES: 1 dita r. 8f, ido n.
LArt 703: I. dita ri. 7'77. idem.
ESC: 1 dita it. 31.882, idem ident.

2 ditas na. 5.618 e 5.600, idem.
liem: 1 dita n. 5.615, idem idem.
ESC: 2 ditas ns. 28.023 e 11.18 ,-idem.
nein : 3 ditas, diversos numeres, idem

idem.
Idem :1 dita n. 9.163, idem.
11 I dita n. 58. Hem.
IIC :4 dita n. 347. avariada.
CA-E-2-SL :1 dita n. 205, repregada.

; 1 dita n. 4.508, idem e.avariada.
K : 2 ditas na. 3.275 e 3.280, idem idem.
Armazena n. 18-K; 2 caixas os. 3.273 e

3.280, rePregadas. -
KFC: 1 dita n. 500, ropregada e avariada.
LO: 1 d;ta n. 6.091, repregacla. •-

• Ideia: 2 dias ris. 7.001 e 6.565, repregadas
e avariadas.

Mt&K: I dita n. 86, reprega.da.
MCLTD: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 17, repregada e avariada.
MCC: 2 ditas na. 53e 55, repregadas.
Idem: dita . n. 54, repregada e avariada.
NNC: 1 dita e. 76, repregada.
Idem: 1 dita n. 73, repregaila e avariada.
AMC: 1. dita o. 1.128, repregada..
ACC: 2 ditas na. 89 e . 103, repregadas o

avariadas.
'deflui dita n. 100, repregada.
B: 1 dita n. 9.711, idem.
C-T-BP-D-M: 1 dita n. 0206, idem.
_Cesarinho: 2 ditas os. 388 e 391 -, idem.
Idem: 1 dita n. 387, repregada o ava-

ria.
'aIV: 1 dita n. 72, repregada.

gliiene.1 dita n. 43, repregada e avariada.
Idetn: 1. dita n. 45, avari da.
Drogaria Berrini: 2 ditas ris. 121 e 116, re.

pregadas e avariadas.
DVP: 1 dita.n. 2.140, idem ideie.
ESC: 2 ditas os. 9.144 o 11.181, repregadas.
A-S: 1 dita n. 325, idem.
C-T-BP-D-M: 1 dita n. 0203, idem.
Casa Sucena: i dita n. 195, idem.
CCF-Ingleza. 1 dita n. 488, idem.
Armazena n. 18- Drogaria Berrini: 1 caixa

n. 448, repregada e avariada.
ESC: 7 ditas diversos numoros, liem idem.
03-10: 2 ditas ris. 259 e 257- idem idem.
PSN-/IC(x-e: 1 dita n. 2.611, idem idem.,

OG&e: I. dita n. 8.9J2, idem idem.
IIPC: 1 dita ri. 4.001, idem . ideal.
VCC: 1, dita n. 170, ideie idem-
AB&e: 1 dita n. 4.612. hiena idem.
ARC: 1 dita n. 9, idem idem.
E. Salada) C: 1 pacote, idem idem.
ESC: 2 caixas os. 9.158 o 11.182, ideul
li-E-O: 1 dita n. : 5.611, idem.
EB: 1 dita e. 651, idem idem.
G:1 dita n. 63, idem idem.
Humberto & Comp.: 1 pacote, avariado.
1131 - Minister: I. caixa, repregada o ava4

nada.
1131 - Minister: 1 dita - n. 7.547, idem,

idem.
JI,C-MLB: 2 ditas na. 03.571 4.525, ideal

idem.
LODGE: 1 dita n. 2, idem idem.
LLTD: 1 dita n. 4.599, hiena Meio.
UNO: 1 barrica n. 45, ideia ideia.
Mendes Silva & Comp.: 1 caixa n. 104

• Idem idem. •
ALTD-M&C: 1 dita n. 16, idem idem.
'74: 1 dita ri. 1.971, ideie idem.
01: 1 dita n. 196, ideia idem.
03-10: 1 dita n. 256, idem idem.
01: 2 ditas na. 193 e 202, repregadas.
R-374-M: 4 ditas os. 1, 5, Go 7, represa.;

das o avariadas. .
Armazena n. 18-15: I caixa. n. 197, re-

pregada.
28: 1 dita n. 2.810, ideua.
423: I. dita n. 2, idem.
OL&C: 2 gigos na. 139 o 144, avaria•À

dos.
PSNHCC: 1 caixa n. 2.603, repregada.
QEIC: I. dita n. 0.704, idem.
Re: 1 dita n. 9.703, repregada e ava-I

ria Ia.
RU,: 1. dita n. 64, repregada.
RCC: 1 dita n. 1.124, idem.
NVB:" 1 dita n. 9, rapinada o ara.'

W: 1 dita n. 670: idem, -idem.
CS-JBC-RL-JLC: 1 dita n. 203, repre-4

gada.
M1.13: ii ditas diversos namoros, ava-i.

nadas.
LO: 5 ditas idem, repregadas.
A-LINO: 4 barrica n. 37, idem.
MGM: 1 caixa n. 2.592, idem.
MA: I. dita n. 20, repregada o ava-;

nada.
NOE: 2 ditas na. 10.92-1 e 19.937, rcpre-;

gadas.
AGC: 1. dita n. 90, idem.
CFMV: 1 dita n. 41, idem
Casa Sumia: 4. dita n. 120, idem.

• CS&C: 1 dita ri. 8.823, idem.
Casa Azevedo Alves: I. dita n. 030, idem
DVI? : 1 dita n. 2.139, i lem.
ELC: I dita n. 14, idem.
LS: 1 dita n. 100, idem.
ESC: 5 ditas diversos numeres, idem.
G: 1 dita n. 62, idem. .
GNV Sz C 1 caixa n. 9.c32, repregada O,

avariada.
G: 2 ditas na. 5.349 o 5.354, idem. .
(ICC: 1 dita n. 61, idem. 	 •
11&C: 4. dita n. 298, idem;
JV: 1 fardo n. 2, roto o avariado.
AEJ: 1 caixa n. 300, ropregada.
Alfa.ndega do Rio do Janeiro, 12 de maio

de.1917.-0 ajudante do inspector, Joaqitis
Fernandes dá Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetorla desta aitardega se fui
publico, para conhecimento dos latem-,
sados, que foram descarregados para'.
esta repartição os volumes-abaixo men";
ejonados com signaes de avarias p dci,
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falta, devendo seus donos ou consigna-
brios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

Vapor americano loteai?, entrado em 23 de
abril de 4.917.

Armazem n. 4 — AFC: 2 caixas as. 2.511
C 2.503, repregadas o avariadas.

Idem: 1 dita ti. 2.231, idem.
A-3.817: 1 barrica sem numero, idem.
11: 1 encapado sem numero, roto.
BYC: I caixa n. 23, repregada o avariada.
CC: I dita n. 2.195,-ideni.
CGEdoB: 1 encapado a. 18.781, roto.
Idem: 1 barrica sem numero, repregada o

,-avariada.
CMF.: 1 dita n. 12, idem.

• CFGE: 1 dita sem numero, idein.
CC: 4. dita n. 1, idem.

• Ideia: 2 caixas as. 912 e 938, idem.
• EFCB: 2 ditas as 2.207 e 2.462, idem:,

.ILD—EL: 1 dita IS. 3, idem.
Geei: 1 dita n. 36, idem:
G: 1 dita n. 7.376, Hem.
PitTC-225; 1 dita sem numero, idem,
G: I. dita ii. 2.106, idem.
MC—GPC: 1 dita ii. 33.109, idem.
G: 1 dita it. 2.523, idem.
ASIG-1111C: i dita ti. i3, idem.
Atenazem n. 4 —IIJ : 2 caixos as. 62 e Ga,

'repregadas o avariadas.
IIJ-3.033 : 3 ditas as. 1, 2 e 3, idem.

• Idem-2.082 : i dita ii. 2,51etn.
JSA : 4 barr:cas sem numeres, idem idem.

• MM : 3 ditas as. 3, 54. e 28, ideia idem.
111à1—MV :1 caixa n. 18.292, idem idem.

: i dita eis 3.523, idem idem.
Idem : 2 ditas as. 3.011 e 2.901, idem

idem.	 •
OCC—C : 4. dia n. 2.253, Hem idem.
EtWC : 1 dita n. 17.812, idem ideia.
RA-1V 4. amarrado de caixa, idem idem:

• Chevalier	 M : 2 saccos sem numeres,
ratos,

NVBF : 2 caixas as. 42 o 43, reprogadas
' avariadas.

Vapor nacional Goyaz, entrado em 5 de
maio de 1917.

Ariarzem n. 6 — CPMC — Rio de Janeiro
97 barris I1R. 301/332, 334/351, 233/370, 378 a
400, vasando.

Idem : 3 ditos lis. 333, 332 e 377, vasios.
Vapor norneguez Cometa, entrado em 1. de

ale maio de 1917.
• Atanazem n. 7	 Alianse : 51 caixas, re-
pregadas e avariadas.

,IIV : 10 ditas, idem Hem.
• Alan-se—Santos 1 dita represada.

Vapor franeez Sarna ra, entrado em 4 de
maio do 1917.

Armazena n. 17 —CSIC : 1 caixa n. 13, re-
pregada e avariada.

'UFA : 1. &ta sem numero, idem idem.
313 : 1 dita ti. 4.128, idem idem.
63: 1 dita, ideai idem.
Ideia : 1 dita ti. 2.147, ideni idem.

• SCI, : 2 ditas, ideni ident.
LUC : 1 dita ii. 6.312, idem idem.
Armazom n. 4.7—Lit: I caixa n. 29, repre-

gada e avariada.
. L: 4. dita n. 2.870, idem, idem.

INIP: 4. dita sem numero, idem, i
MC: 2 ditas as. 9.297 o 9.299, idem, idem.

• ABR.:: 2 ditas tis. 243 o 244, idem, idem.
.	 2 ditas as. 1.903/04, idem, idem.

MB: 4. dita n. 5.577, idem, ideia.
• BSI-186: 1 dita a. 144, ideia, idem.
• C-603: 1 dita n. 9.618, idem, Hem.

II: 2 ditas tis; 3.563.e 3.565, idem, idem.
SM: i dita n. 70, idem, idem. •
E—SNC: 4. dita a. 6.133, idem, ideia.
All: 2 ditas ns. 24:438 e 21.463, idem,

Ideia.
Idem: 1, dita n. 21.463, idem, idem.
CMC: 2 ditas as. 10 e 883, idem, idem.

CEC: 1 dita n. 863, idem, idem.
• ECV: 12 saceos sem numero, avariados.

Idem: 6 caixas idem, idem.
IX: 4. dita n. 4.336, reprogada e avariada.
MFB: 2 ditas as. 7.171/2, idem, idem.
ME: 1 dita as 4.31, idem, idem.
APMC: 1 dita n. 4.31. ideal, idem.,
D—ALV: 5 engradados as. 0.620/33, ava-

riados.
AP: 7 caixas as. 92/8, idem.
C—CB: 1 dita n. 1.381, repregada e ava.;

riada. •
CPC: 2 ditas as. 232 o 201; idem, idem.
Idem: 1 dita n..259, idem, idem.
Casa Azevedo • Alves:. 4. Cá, a. 56, idem,

idem.
Arknazem n. 17— CSC: a caixa a. 417,

prosada e avariada.
CM: 2 ditas as. 113 e 115, idem idem.
DOVX: 4. dita a. 2, idem idem.
DVF: 2 ditas as. 1,816/17, idem ideias
DB: 1 dita n. 16, idem idem.
FIC: 2 ditas as. 3 e 9, idem idem.
FBR: 2 ditas as. 980 a 982, idem idem:
Ideia: 1. dita ii. 974, idem ideai.
FRNIC: 1 dita n. 93, ideia idem.
FAC: 3 ditas as. 3.707, 3,711 o 3.712, ideia

idem.
GLC—VC: 4. dita n. 7.026, idem Hem.
JCII&:C: 2 ' ditas as. 1.993 e 1.973, ideal

idem.
Armazena n. 8 — JSC: 3 dita s , repregadas.
AP: 2 ditas, idem.
Casa Gouvèa: 1 dita, idem.
G: 2 ditas, idem.
JCC: 3 ditas, idem.
TM: 1 dita n. 916, idsrn.	 •

Areias: 8 quintos sem numero, vatãiiej:
AT: li ditos saia numeso, idem.
AMC:• 	 4 ditos sem numero, idem.
A. Capella: 5 ditos sem numero, idem.
Almeida Chavessi dito sem numero, idem-.1
Idem: 4 decimes sem • numero, idem.
Idem: 1 quinto sem numero, vazio.
CTC: 23 ditos sem numero, vazando.
CRLC; 11 ditos sem numero, idem.
CIIC: 1 dito sem numero, idem.
Armazena n. 8—C—M—C: 2 quintos sem,

numero, vasando.
Caldas: 16 ditos idem idem.
Caukillo ãlourão: 13 ditos ideia
CFR:1 dito idem idem.
Cardoso: I dito idem idem.
Caldas: 8 decimes idem idem.
CTC: .1 ditos idem idem.i
CNIC: 1 dito idem idem.
Camilo Mourão: dito idem, vastos!
DC: 8 quintos idem vasando.
Idem: 2 decimoa idem idem.
JSC: 1 dito idem. vasio.
M. Valioso: 6 quintos ideia rasando::
Marti Preheco: 12 ditos idem idem.
MGC: 3 ditos idem idem.
MRPS: 1 dito idem idem.
1111IB: 7 ditos Hera idem.
Marques Fonseca: 4 ditos idem.
AIPC: 5 decimas idem idem.
Nobrega Santos: 19 quintos idem idem.,

,NZC: 3 ditos idem idem.
NU.: 14 ditos idem idem.
NZC: 1 decimo idem idem.
CNT: 1 quinto idem idem.
OLSC: 1 dito idem idem.
Pereira Sinval: 23 ditos idem idn _
1 ,111C: 2 dito idem idem.
PC: 13 ditos idem idem.
Armazena n. 8 —Pereira Sinval: 8 doeimoS

sem numero, vasando.
Ribeiro Cruz: 1 quinto som numero, idem:
RAC: 1 dito sem numero, idem.
ItSC: 4. dito sem numero, idem.
Tigueiredo Marinho: 4 ditos som numero,

idem.
Fernandes Sampaio: 5 ditos sem numero,

idem.

Fernandes Mourãe: 12 ditos sem numero,
ideia.

Ferreira Cabral: 4. dito sem numero,
idem.

FM: 2 ditos som nume •.'o, idem.
Fernandes Sampaio: 2 decimes sem numas

ro, idem.
Figueiredo Marinho: i quinto sem namoro,:

vasio.
Guimarães Pinto: 5 ditos sem miram, val,k

sandzoGc
43 ditos sara numero,

Gl: 4.6 ditos sem numero, idem.
G. Sea.bra: 4. dito sena namoro, idem.
GZC: 1 dito sena numero, vasio.
Gonçalves 'lenha: 1 decimo sem nuinatsaj

icie' JniFC. : 1.2 quintos sena numero, rasando.;
DIC: 2 ditos S3111 numero, idem.
JSC: 13 ditos saiu numerosidem.
JSP: 1 dito som numero, ideia.
JC: 1 dito sem numero, idem.
JSC: 3 decimes sem•nuinero, idem:
JC: 1 dito sem numero, idem.
J1IC: Á quinto sena numero, vasio.
ISAC: 1 decimo sem numero, vasando.•
SCC: 6 quintos sem numero, idem.
Teixeira Borges: 4.4 ditos sem nuilIONs"

idem.

Armazem n. 8—TBC: 4 quintos sem nu;
meros, vasios.

Teixeira BOWS : 4 decimes idem, ideint
\VPA: 6 quintos idem, idem.
VNIC: 1 dito idem, idem.
AP: i caixa ideia, repregada.
CTC: 22 ditas Hem, idem.
JSC: 8 ditas idem, idem.
AIPC,: 1 decimo idem, vasando.
Marti l'acheco i quinto idem, vasio.

• Nobrega Santos: 2 ditos idem, vasand.2),
NZC: 7 ditos idem, idem.
Nobreaa Santos: i dito idem, vasios
OLSC: 7 ditos idem, rasando.
Pereira Sinval: 17 ditos idem, ident.!"
PC: 3 ditos idem, idem.
PSIC: 3 ditos idem, idem.
Pereira Sinval 1 decimo idem, idem:
QVF: 5 quintos idem, idem.
BAC: 4 ditos idem, idem,
Ribeiro Cruz: 18 ditos idem, idem.;
SMC: 2 ditos idem, Mem.
TBC: 1 dita idem, ideia.
VMC: 15 ditos idem, idem.
VCC: 5 ditos ideia, idem.
Fismeirxio Marinho: 4 ditos idem, id,
Vãoandes Mourao: 9 ditos ideio, idem:
EM: 3 ditos idem, idem.
Feskiandes Sainpaio: 2 ditos idem, idem.'

Atenazam n. 8 — Fie; 3 quintos .S031 ntl-
mero, vasando.

(dam: 4. dito idem, vaslo.
GZC: 5 ditos idem, vasandcs:
GI: 11 ditos idem, idem.
G. Soabra: I dito idem, idem:
GIC:.1 dito idem, -idem.
Henrique Santos: 5 ditos idern,
iSC: 5 ditos idem, idem.
JFC: 1 dito idem, idem.
JC: .4 declines idem, idem.
JSC: I dito idem, idem
Idem : 2 quintos idem, vasios,,!
JC: 1 decimo idem, idem.
LC: 2 quintos idlin, vasando,
M. Velloso: 6 ditos idem, idem°

1. dito idem, idfan
Marti Pacheco: 7 ditos idem. idAni
Marques Fonseca:	

7)

Aras: 3 ditos idem
'
 ideia.

AMC: 4. ditos idem, idem.
AME: 1 dito idem,.idom.
AM: 1 dito idem, idem.
CRIC: 1 dito idem, idem.
Caldas: 4 ditos Idem, idem.
Camilo aIourão: ti ditos idem, ideou
CNIC: 3 ditos idem, idem.
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CTC: 1 dito idem. i
ardoso: 1. dito idem, ipam,

,,asa Fracaza: 8 dilua idem. i
Armazain n. 8—sulii) Duartu: , 10 quintos

tem numero, vasando.
COC: 1 dito idóna idem.
CRC; 4. dito idem, idem.

• CM!:: 2 ditos idem, idem.
• Caldas; 5 decimos idem, ideal.

CTC: 4 dito idem, idom.
Idem: 1. qtinto idem. asio.
Carnillo Moo:ao:1 dito idem, i?ern.
Cavado: 1. dito ideui,
DC: 2 ditos idem, va-ando.
L de	 4 caixa o. 12, repregada.
031: 1 dita n. 7.000, idem.
AC: 1 dita n. 4255, alem.
Almerincio Martins Games: 1 dita sem nu-

loero,
A. Aguiar: 1. dita idem, idem.
A. Aguiar: 1 dita idem,
A. Aguiar: 1. dita ideei, item.
EM? : 1 dita o. 4.421, ideai.
EM?: 1 cl ta o. 30a, idem,.
Antonio Coelho de Oliveira: 1 .dita sem nu-

ana.ro, idem.
Allandeam do 1Vto de Imolei), Vá de maio do

1017.-0 ajudante do inspector, Joaquim Fer-
wancles da Silva. 	 •

Alfandeoa do Rio de Janeiro

- pela hp.peeta Tia desta alfandaga se faz pu-
blico, para cot ihecimento dos iiitereatlos, que
foram desearregadcs para esta l'oparliçãb os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias ode falta, 'devendo seus donos ou can-
signatarios •apreseaitar-se • no prazo do .15
dias para providenciarem a respei!o.

Vapor nacional Tocantins, entrai° em 5
de maio. de 1017

Armazem interno n. 5—AAC: 1. caixa na-
nava) 93.0a1, repregada e avariada .

A . Lohnne tz : t dita o. :268, idem, idem.
Casa'Paatt : 1 dita. n. • 90, avariada.
c-acE : 1 barril, NILSA n1(10,
Pin( : .1 caiu n. 1.18:),repregada o ara-

ri ala,
: 1 dita n. 730„ idem, idem.

Goirregs ‘5! Comp. : 1 dita n. 40, idem,
idem,

Mein : 1 dita o: 58, idem, idem.
Idem : '1 pita •s.. 42-43, idem, idem.
I1J-533 :1 dita u, 2, idem, idem.

• USile .:4 dita o. 1;3.099/1, idem, idem.
1 dita n. 100, idem,

"12Sife : dita ri. 31.91911, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 30.140/6, idam,

• Idetri-3a.677 : 1- dita n. 1, idem, idcm.
wV : i amarrado aio caixa n. ,o,

Idem :1 caixa ri. 8, idem, idem.
Ideio : t amarrado de caixa n. 6, idem,

idem.
I•SMC : 15 barris, vasando.
EFCB : 1 caixa n. 200, repregada e ava-

riada.
- Vapor nacional Urano, entrado em '7 do
maio de 1917	 •

ENI&C; 1 caixa ri. 1.110, ampregado &Ma-
riada .

Idem; i dita n 1.073, idem idem.
Idem: •1 dita na 1.124, idarta idem.
Mem: dita o.. 1..125, idem idem.
Idem: 1 dita ti. 1.072, idem idem.
Icletu: 4 dita o. 1.270, idem idem.
Vapor italiano ,Ii4gina d'Italia, em 7 dO

maio de 1917:
Amimem interno ai. 1.7—GLC—VC: 'duas

caixas 113. 6.035 e.053, represadas t ava-
riadas

Idem: 1 dita n. 46-951, idem'idetn. • 	 '•
• 2 duas ditas im..g o 3, ideai

p lAnto a: ,•FintAL

i dita ii. 4:.877, idem idem.
P3IP: 2 ditas os 351 e 337. ilain idem.
Meai: 2 ditas os. 311 e ?aia, idem idem.
P. I; 1 dita o. 5, Mexa idem.
S -3• 13: 3 ditas a s. 25, 26 e 27, idem idem.
AS51: 1 dita o. 3a..307, idem idem.
AG: 2 ditas os. 3 o 1, iaem alem.
ASMC: 1 dita o. 33.767, idem icem.
DC: 2 ditas os. 20.683 e 29.757, idem

idem.
idem: 1 dita n. 29.688, idem hiena.
/de:: 2 ditas os. 29.060 e 29.651, ara-

fiadas.
Idem: 1 (vita n. 20.665, idem.

• Idem: 1 fardo n. 29.715, idem.
: (TI: 1. caixa n. 559, rapinada e avariada,

Ideai: 2 ditas os. 5.365 e 5.017, idem
idetil.

Idem: 1 dita o. 5.361, idem idem.
CFJ: i dita n. 33.603, ilem idem.
EL: 1 dita 11. 53.G08, idem
FIIMC: 1 caixa n. 33.601, repregada e ava-

riada.
FP: 1 fardo n. 29.661, aoariado.
GC: 2 caixas ris. 378 e 380, repregadas

avariadas.
Idem: 1 dita n. 382, idem.
Idoso: 2 ditas os. 383 o 381, hiena.
.1LC—VC: 2 ditas os. 6.973 e 6.977, idem.
ldam: 1 dita o. 7.002, idern.
Armazena interno n. 17	 Vapor francez

Samara, entrado uni 1 de maio do 1917:
AG-1: 2 caixas sem numero, repregadaa.
AMV: 1 dita il. 3, idem.

- Anzol: 1 dita n. 1, repregada e avar:ada.
Idem: 1 dita sem numero.
BC: 4 sace,o•n. 4, rato.
Casa Sucena: 1 caixa n. 96, avariada.
ACC —Juiz de Fora: 1 dita n. 4, a,

igaJ(Ia•SC: 4 dita n. 3, repregada e avariada.
• JRCC: 1 dita o. 183, idem,

Idem: d. dita n. 135, avariada.
Mil: . 1 dita:sem numero, repregada o ava-

Saraiva: iclita repregacla.
idem: 4 dita aaariat•a.
Armazein interno n. 8 —JSC: 31- caixas

com diversos tuurteros, avariadas.
TM:À; ditas os. 013, 915, 947, 914 e 911,

revogadas.
11A: 7 ditas com diversas numeras, idem.
CHF,: 3 ditas ris. 86, 74 e 94, idem/.
CNC: 5 ditas com diversos numeros,

' Casa Lopes Fecundes: 1 dita n. 902.821,
idem.

LC: 4 dita o. 901.105, repregada.
Anuamo Rodrigues ; 1 (Ela n. 901.519,

idem.
CIE: .1 dita n. 000.211,
CNNC: .1 dita o. 531, Idem.
IIMC-800: 1 dita n. 19, idem.
ANIF: 1 barril de a° som numero, vasanlo.
MI: 3 ditos idem, idem.
AJF: 1 encapado iden, idem. •
COC: 5 barris de 5° idem, ideai;
Cite: 3 -eitos idem, idem.
Cardoso: 5 ditos idoso, idem, 	 .•
Caldas: 3 ditos idem, idem.
Canino MoilVãO.: 17 ditos idem, idem.)
CIIIC: 3 ditas ideai, idem.
CTC: 1 dito idem, idem.
Coelho Duarte; 1,5 ditos idem, idem.
Casa Fracalanza: 2 ditos idem, idem..
Cavado: 7 ditos idem, idem.
CRC: 3 . quartolas idem, idem.
C3IC: 1 barril de 10° idem vasio.
13. 'Gaivão: t dito de 5a ideia, vasando.
DC: 1 dito ideio, idem-.
Figueiredo Marinho: 2 ditos ideia,
F1C: 2 ditos idem, idem.
Fernandes Mourão: 41 ditos a3etn, idem.'

dito idem; idem.
Nobrega Santas: 1 dito ideia, idem.
.15..obrega, temi,Ar 1.11 dites idem, idem,:

Maio do 1017.

• •Nobrega Pereira: 1 bar,il do quinto, sela
numero, vasio.

OLSC: 3 ditos idem. rasando.
Pereira Sinval: O ditos idem, idem.
Idem: 1 barril de decimo idem, Liem.
QVF: 27 ditos idem, idem.
Idem: 1 dita idem, vasio.
Iliboiro Cruz: 2 ditos idem, vasandO,
IIAC: 1 dito idem, vagando.
Idem: 2 ditos idem, idem.
SMC: 2 ditos idem, idem.
Tile: 1 dito idem, idem. .
VNIC: 6 ditos idem, Wein.
VCC: 9 ditos iriam. idem.
Vapor francez Samará, entrado cru 4 da

maio do 1917:
A y11137,0.111 'o torno ri. 8 — Fero a rides Sam-

paio: 1 barril de decimo, sem numero, va.-
sando.

Colho Duarte: 4 barril de quinto, idem;
vasio.

G1: 1 dito id,3m,•vasando.
GZC:"11 ditos ideia, idem.
Guimarães Pinto: 1 dito idem, idem.
Cie: 1 dito idem, idem. •
Henrique Santos: 2 ditos ideia. idem.;
JSC: 18 dites idem, idem.
JFC: 3 ditos idem, idem.
JC: 1 dito ideio, idem.
J31: 1 encapado idem, idem.
JC: li barris de decimo, idem, idem.!
JSC: 1 dito idem, idem.

. Idem: 1. barril do quinto, vasio.
,,Fernandes Mondo : tres barris de quinlO

slçra numero, vasios,
LC: 3 ditos idem, vasando.
Marti Pacheco: 3 ditos idem, ideia,
M. Valioso: 11 di.'xis idem, idem.
MRPS: 1 dito idem, idem.
MFJ: 7 ditos idam, idem.
AIRPS: 4 dito ideai, t'asio.
Alfandega do Rio do janeiro, 4.6 de maio
1.`i17.-0 alfidanto do inspector, Joaquiin

Fernandes da Silva.	 •

- Ministerio da Marinha

raiposito Naval do Rio de Janeiro
sECÇAO DE vaRnA3INNTO

De ordem do Sr. capitão do corveta Aire-
ator, previne-se ás Sras. costureiras que no
sabbado, 10 do corrente, das 12 ás 15 horas,
haverá distribuição de costuras, -sómenta ás
Sras. costureiras matriculadas na 2° c 3" ca-.
togarias, não seno attendidas as que se apre-
sentarem fára dos limites das horas acima
marcadas on não forem das categorias chaa
maalas

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 16 do
maio do 1017.— Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 1° tenente, assistente.

A
Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAPAES
Av1S0 AOS NAVEGASTES N.

Bratil—Ilha da Trindade
ínauguração de um poste de luz A. G. A.,

Por ordem dó Sr. contra-almirante Amaria°
Brazilio . Silvado, superintendente do Navega-
ção, avisa-se aos navegantes que foi inaugu-
rado, na ilha da Trindade, na noite de 30 de
abril ultimo, um apparelho automatico de luz .
A. G. A., montado sobre armação de ferro„.„
pintada de branco, com 2",33 'de altura focal )
acima do solo e 89" sobre o uivei médio do •
mar, tendo os seguintes earacteristicos:

Lampejas de-cor branca, com 0';5 de dura,;
o seguido 53 do Ocavdtaffie, 	 Alaa'

t.
.1..111.•••
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cance de 15 milhas com . tempo claro. Esto
féco luminoso abrange 187° 45' de horizonte,
contados dos 47° 45' NW a 40 0 SE.

As suas coordenadas são:
Lat.=---205 30' 01" S.
Long..29° 20' 01", 1 W. Grw.
Directoria de Pharócs, Rio .de Janeiro, 18 do

inalo de 1917.—José Monteiro de Moura Rangel,
capitão do mar o guerra graduado, director.

Nlinisterio da Guerra

Intendendo. da Guerra

CONCURRENGIA DE AMOSTRAS PARA ESCOLUA DE TY.P0
• DE .PANNO KAKI

De ordem , do Sr. corondl intendente da
Guerra, faço publico que nesta repartição se
recebem amostras de panno kaki para capoto
do praças, até ás 13 horas do dia 21 do cor-
rente inez, para escolha do typo. .

Os Srs. negociantes e fabricas que queiram
concorrer deverão apresentar em enveloppe
fechado as suas amostras, tendo 0%50 do
comprimento e em toda a largura do patino,
acompanhadas das declarações que julgarem
necessarlas.

Não serão tomadas em . consideração as
amostras que trouxerem assigna turas, mar-
cas, etc., que indiquem a sua origem.

Intendendo. da Guerra, 18 do maio do 1917.
— Dirceu CaetanO de Oliveira, 3" &lidai, se-
cretario interino do Conselho do Compras.

Intendencia da Guerra
Esta repartição distribuo memoranda liara

aequisição do machinas e ferramentas, de-
vendo a abertura das propostas realizar-se no
dia 21 do corrente, ás II horas..

intendendo, da Guerra, 18 do maio de 1917.
— Claudio Monteiro, 10 tenente, auxiliar da
1' divisai).	 (.

Ministerio da Viação e Obraã
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado, pelo presente edital, a com-
parecer á ia secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
no prazo de 30 dias, o ex-servente de
classe desta directoria, ela udionor Martins da
Piedado, responsabilizado pela portaria do
Sr. d.rector geral, n. 115/2, do 30 de março
ultimo, pelo extravio dos seguintes registra-
dos, destinados aos Correios da Bailia: 23.493,
com o valor do 10$, procedente de Praça Ti-
radentes ; 31.103, com o valor de 9)$, proce-
dente &ata Capital ; 5.701 e 5.702, com o va-
lor declarado de 10$ cada um, procedentes
do Macalié; 4.505,A, com o valor t- o 30$, pro-
cedente da avenida Rio Branco; 248, com o
valor do 50$, procedente do Inhorema
5.210 E, com o valor de 50$, procedente de
Santa Catharina; 013, com o valor do 5$, pro-
cedente da rua da Passagem; 93, com o valor
de 10$, procedente de Uberaba; 1,948, Com
o valor do 30$, procedente do Piracicaba ;
92, com o valor do 5$, procedente de S. Fran-
cisco da Ponto Alta e 801 C, com o valor do
200$, procedente do largo da . Lapa, afim de
recolher aos cofres desta Repartição a impor-

ar nela total de 500$ (quinhentos mil réis).
Primeira- secção da Sub-directoria do Con-

tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
23 do abril de 1917.-0 sob-director, Eugenio
&goto Wandock.

Directoria Geial dos Correios

-S1113-DIRECTOIUA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado, pelo presente, a comparecer

á la Secção da Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo do 30 dias, o praticante do 2° classe
desta directoria, Oscar de Souza Cherniont,
afim do recolher aos cofres desta repartição
a importancia de 10$000 (dez mil réis), cor-
respondente á responsabilidade que lhe foi
lroposta pela portaria do Sr. director geral,
n. 291, de 14 de fevereiro ultimo, pelo extra.

,vio do registrado n. 1.642, procedente da
agencia da rua Conde do Bomfim, onde foi
postado em julho de 1915, e destinado a João
Dias • de Paiva, em Santa Catharina.

ia Sução da Sub-directoria de Contabili-
dade da -Directoria Geral dos Correios, em 26
de abril do 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeek. 	 •)

Directoria de Aguas e Obras Publicas

Secção do expediente

NOVA CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO
DE 250 TONELADAS (DE SUL KILOGRAMMAS) DE
TUBOS DE FERRO FUNDIDO DE PONTA E BOLSA E
37 REGISTROS DE CORREDIÇA, DE. FERRO FUNDIDO,
PAla CANALIZAÇÃO DE AGUA

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 21 do corrente mez, ao meia-
fila, na séde da Repartição de Aguas' o Obras
Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, receber-
se-lio propostas para fornecimentos do 250
teneladas de mil kilogrammas) de tubos de
ferro , fundido de segunda fusão rectos de
ponta o bolsa o de 37 registros de corre-
diça cio mesmo metal, nas seguintes condi-
ções:

A encommenda constará de:
a) duzontas e cincoenta toneladas de tubos,

cie ponta o bolsi, com o diametro interno de
cem millimetros (0 m ,100), com o' comprimento
de 3%00 a 4m ,00 (tres a quatro metros) e a
espessura de dez millimetros (0%010);

b)quinze registros de corrediça do cem mil-
limetros (0%100) do diainetro interno, com
as duas peças supplementares (peça de flang*o.e ponta e a peça de finge e bolsa);

c) dez registros do corrediça de duzentos e
cincoenta millimetros (0 m ,250) dc diametro
interno, com as duas peças supplementares
(peça do finge o ponta e a peça de finge e
bolsa) ;

d) oito registro de corrediça do tresentás
millimetros (0%300) do diametro batera°,
com as duas peças supplementares (peça de
fiange o ponta e. a peça de finge o bolsa);

e) quatro registros de corrediça de se;seen-
tos millimetros (o m ,600) de diametro interno',
com as duas peças supplemontares (peça do
fiange o ponta e a peça de finge e bolsa).

II

As propostas deverão ser entregues dentro
de involucros. fechados e lacrados, em 'duas
dias, ambas sem rasuras, outro qualquer
vefeito ou qualquer senão que possa dar logar
a duvidas. As duas vias, das quaes a primeira
será selada na fôrma da lei, t,irão.a rubrica
do concorrente, em cada pagina, e virão
dentro em um só e mesmo involucro.

Em outro involucro, tambem fechado e la-
crado, reunirá cada concorrente o conheci-
mento do deposito de 1,:000$ (um-conto do

réis), feito para garantir a assiguatua
contracto, em moeda corrente, apolees da
divila publica ou lettras einittidas, em vir-
tude do art. 4° da lei n. 2.919, de 31 do
dezembro do 1914, no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela secção do expe-
diente, o todos os documentos do sua idonei-
dade, que puder apresentar, provando estar
quite perante a Fazenda Nacional, com os
recibos do pagamentos de licença; industria e
profissões.

O concorrente preferido terá, 'outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, urna caução, em moeda cor-
rente, apolices da divida publica ou lettras
emittidas, em virtude do art. 4° da lei nu-
mero 2.919, de 31 do dezembro de 1914, do
10% (dez por conto) do valor total da ' encom-
monda, para garantia e fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamepto das
multas que, acaso, venham a lhe sdr ireposta.

No ciso de não se apresentar para assi-
gnar o contracto, dentro do prazo do cinco
dias, contados da data da publicação do da-
pacho de preferencia no Mario Official, per
dera o concorrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia de 1:000$ (um
conto de réis) depositada, conforme dispõe a
condição segunda.

IV

Os involucros contendo os documentos cem-
probatarios da idoneidade serão abertos na
presença dos concorrentes, ou seus prepostos, •
no dia, hora e local, já, fixados‘sendo a mes-
ma julgada pela cominissão de funccionarios
que o Sr. director geral houver julgado para
tal fim nomeado. Dos concorrentes julgados
idoneos, serão, em seguida, abertos os lavo-
lucros contendo as suas propostas, que serão
lidas na presença dos concurrentes, rubri-
cando cada um destes, ou seus propostos, as
prupostas dos outros, a cada pagina. Fica en-
tendido que a ausencia de alguns dos con-
correntes ou propostos, ou, ainda a do todos •
eles, não invalidará a concurrencia; neste
caso, cada uma das propostas será rubricada
a cada pagina por todos os membros da
commissão. Abertas as propostas, serão as se-
gundas vias enviadas ao Diario Offieial o nele
publicadas. As propostas dos coneurronste
que a comrnissão não julgar idoneos não se- •
rãoabertas, sendo-lhes as mesmas restituidas.

V
A concurrencia versará sobre o preço to-

tal do fornecimento. O proponente indicará
por extenso e em algarismos, o preço, em
moeda nacional, e sem isenção de direitos
aduaneiros, por tonelada do tubos o por
unidade do registros, de .accórdo com as
Condições deste edital. Fica entendido que só
serão acceitas as propostas dos concurrentos
que se corapromotterem a fazer o forneci-
mento integral da eneommonda constante da
condição primeira.

VI•
O material, cujo fornecimento é objecto

da presente concurrencia, será todo entre-
gue na ponte de descarga da Penha, sendo,
pela Repartição, dado guindasto para a le-
gada dos tubos e registros.

VII
Todos os tubos serão do ferro, fundido do

segunda fusão, rectos, de ponta e bolsa, tendo
na ponta cordão, cujas circulares internas e
externas serão cm aresta viva. O . metal_
deverá ser homogeneo, apresentando, quando
partido, fractura do côr acizentada caracte-
ristica e gra fina, som falhas nem impurezas,
podendo ser trabalhado a lima. c a badame.
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Iodo o,material será coalterizado interna.°
esteenamente, com a solução do Sr. Angus
Stehle a quente,

VIII

Só será aceeito o material depois de sub-
Daettido a exame das qualidades appa.rentes

Ula perfeita execução,. housogeneidade do
inetal, bem como á experiencia da pressão
Interna de quinze (i5) atmospheras, nas
Pensas da Penha. O- material que apre-
sentar fendas, falhas, Seformações ou outros
defeitos, bem como. o que não resistir á
pressão, será rejeitado e descontado para
efeito do, pagamento da encommenda. O
contractante far-so-ha representar por pro-
curador idoneo, provido dos poderes com-
petentes, na vistoria para a recepção do ma-
terial o sua experiencia, assignando a acta,
que logo após cada experiencia diaria, será
lavrada sobro- o resultado obt:do. Para a
quebra na prensa, será adnaittido um coeffi-
eieete de 2 % ( doas por cento ) sobe o nu-
mero total dos tubos considerados perfeitos,
nas vistorias.

IX
A preferencia caberá ao concurrento que

propuzer o preço total mais reduzido, con-
siderado o fornecimento integral, por menina
que seja a differença. A Repartição reserva
o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam superiores aos ma-
ximo.s,acima dos quaes, não acceitael nenhum,
indicando esses maximos antes- de abrir as
propostas.

•
No caso de absoluta igualdade de preços,

entre duas ou mais propostas, será preferido
o concurreeo que, em publico e em dia de-
terminado opportunamente, pela commissão
ulgadora da concurrencia o annunciada no
Diario Ornejai, fôr sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade.

XI
O prazo bnprorogavel da entrega integral

o fornecimento será de seis mezes, a contar
da data da assignatura do contracto, findo o
qual não será recebido material algum, res-
eindindo-se o contracto e revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução de 10 y. (dez por
e.ento) do total da encommenda.

XII
O pagamento será feito logo que todo o ma-

terial seja acceito, mediante conta que o con-
tractante apresentará. em tres vias, para ser
processada e paga no ,Thesouro Nacional.

XIII •
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condkoes do presente edital, não sendo toma-
das em consideração quaesquer offertas de
Vantsgens não previstas. 	 •

XIV
Nos preços da unidade,. apresentados pelos

coneurrentes„ estará incluida toda e qualquer
despeza.de transporte, entre o navio e a
ponte de desearga,na Penha,qualquer que seja
a estadia sobre agua, devendo cs contractante
4visar, por escripto, com prazo de 12 horas,

i

dia c há% em que 'o material chegará á
• ferida ponte.. A repartição não se rospon-
bilieera por senbiuna, deepeza de armaze-

nagem, direitos do alfandega, etc..
" Secção

Inspectoria de Obras contra as Seccas

SUÇÃO &DM:NUMMI

De ordem da Inspectoria, fica o engenheiro
Gabriel Alencar de Azambeja chamado a,
destro do prazo, de 13 (quinze) dias, a contar
desta data, apresentar as contas que deve
dos adeantamentos de 15:000$ (quinze contos
de reis, aviso do elinisterio da Viação, nu-
mero 2.732, de 24 do julho de 191G), e 5:0003
(cinco contos de reis, aviso do mesmo minis-
terio, n. 3.037, de 17 de outubro seguinte),
os quaes para os serviços a seu cargo de estu-
dos da estrada de rodagem de Malhada a Eae-
fite, na Bahia, lhe foram feitos, no Thesouro
Nacional : o primeiro, a 10 de agosto do anno
passado, e o segundo, posteriormente em
data que o mesmo Thesouro 11ãO . communi-
C011.

Secção Administrativa da Inspeetoria de
Obras contra as Seccas, 12 de maio de 1917.
—Walfrido Ribeiro, chefe da secção, adminis-
trativa.

Ministerio *da Agricultura, Industrla
e Commercio

Directoria do Serviço do Povoamento

CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES RWIAES

Do conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industrie e Cornmer-
Cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
me; faço pelo presente editai intimar os ad-
quirentes de lotes rumes. , no§ 'incides colo-
niaes emancipados o não emancipados, a pro-
moverem, de accerdo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento o cultivo de
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena do
serem os mesmos considerados abandonados e
vagos, salvo motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edital pu-
blicado no Diario Official o affixado nas sede,
o demais togares publicos. dos nucleos colo-
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro de 1917.— Dulphe Pinheiro
Machado, director.

.IWKII*110

Directoria do Serviço de Povoamento

:VENDA DE MOVEIS, SEMovffsTES, MATE-
n UTENSILIOS EXISTENTES I'ç'OS

,rçucLros cor.oNiAns — INCONFIDENTES
E JOÃO PINUEUIO. NO EST4Do DA MINAS
GEMES

Terceira praça

' Faço publico, de ordem do Sr. Minis.,
Iro, contida no aviso n., 42, de •17 de
janeiro do corrente anno, que na Inspe-
etoria deste serviço no Estado de. Minas
Gemes, á rua Sergipe n. 191, Bull° Ho-
rizonte, serão recebidas propostas para
a compra de moveis, semoventes, mate-
eiaes e utensilips, existentes e desrice
cessarias aos serviços dos nucleos colo-
niaes acima indicados e 'flue constam
das relações abaixa discriminadas, , mee
diante as seguintes condições:

1.* As Propostas deverão ser alorê--;
sentadas em involueros lacrados e fè,
chados, eai duas vias, devidamente sei-,

ê giotrp, unguu dg.v.10, g gig4,2,•n•

das e rubricadas a cada pagina pela
concurrente, sem emendas, rasuras oie
entrelinhas, devendo constar do invoIu-w
ore o nome do proponentè sua reside/1
cia e o objective, da proposta;

2.° Todas ass propostas deverão ser ene
tregues na Inepectoria do Serviço
Povoamento acima referida, ale o dia 11
de junho proximo futuro, ás 13 horas,
quando serão abertas na presença dee
interessados, ou de seus representantes,
que quizerem comparecer ao acto. Cada
um deites rubricando as propostas dos,
demais;	 s

3.° A coneurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais ventajosae
por minium que seja a differença„ sendo
recusadas as offertas de vantagens Mia
Previstas neste edital e nem acceitas
propostas que contiverem apenas o ofe
ferecimento de uma percentagem. sobra.

mair -proposta;	 -
.4,' As segundas vias das propostas se-,

;são remeitidas	 aDiario Officiale
nelle esublicodas na infegra. mates CIó
qualquer decisão;

5.° Na caso de absoluta igualdade 'ene
Ire duas ou mais propostas, será prefee
rida a. do concurrente que posterior=
mente, e em dia previamente desienadN
offereeer maior vantagem nos respectie
vos preços. Essas novas offcrtas serãq
feitas em documentos sellados como ad-,
ditamento ás propostas primitivas, e
serão recebidas e abiertas, observadas Re
formalidades estabelecidas no presenteI
edital;

0.' As propostas deverão ser feitas. eal.
moeda nacional, devendo as importaii.
cias ser escriptas por extenso e em algae
risinos;	 •

7.' Correio por conta exclusiva da
comprador as despezas que sç fizereni
necessarias ao desmonte o remoção do4s
pbeff8ilies, materiaes, etc.;	 •
. 8.' Os proponentes preferidos Serila
convidados a receber guia na Inspectoriei
do Serviço de Povoamento no Estado de;
Atinas Ceraes, afim de recolherem á Der
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, w
importancia respectiva, sendo os mate
riaes, utensilios, ele. Omelete efitregue
á vista do competente recibo;

9.° O proponente acceite nue não effe:e
etuar o pagamento dentro do prazo &I
vinte dias a contar da data do convite,:
perderá o direito á preferencia.

Directoria do Serviço de, Povoament0
18 do abril de 1917. — pulphePinheira_ _
No cb odo, director.	

_

tronro.

NUCL.E0-INCONMENTES

liclação dos moreis, sem° rentes, 'fluti.ee.:
vicies e utensilios alio. 'efer-e a
edital desta data

Um engenho de ferro para cama-,
Um, alambique de cobre..
Um tacho pequeno de ferroe if
Duas rodas de Serro.
Duas rodas de ferro dentadas..
Unia roda. de madejra para agua..
Dezesete vergas de, ferro para porta'
Uni moinho de 'ferro para fubá..
Quinhentos e trinta e seis fechos par7

portas e janellas.-
Cincoenta o cinco ti:tecos arandeS4:js

selem Iseeebeeleess •

xpec]iento da Repartição de
Sle.sr	 .ublicas, em 5 da inalo de
7. F. . dt m i 4t.art

k.x¡le5,11en
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• J.Irrka caixa de tarracha (incompleta)„.;
tiessenta foices.

.• Um descascador de arroz.
Dito picaretas.
3)uzenlas e vinte o sete borboletas:.
Um torno de furar ferro.
Doris jogos de rodas de caminhão.:
Urna carroça.
Um 'burro, .pello do rato, de nome

Calçado».
' Um dito, russo, <Te nome «Petisco»:
- Um cavallo, cuim-dia de nome «Casa
(Lanho».

Uma besta, zaina, de nome aangadai+.
Urna besta, peito de rato, de nome

,	 •
Uma besta, Peito de rato, de nome

Contabilidade da 'Directoria do Serviço
Je Povoamento, 18 de abril de 1917. —
Visto. — Pelo chefe de sorriria C. V
Zamith, 1° offleinl. — 1., P. de .Souza
TOrturre, 2° official.

elnn•n•

NUCLE0 JOÃO PINHEIRO

Ci0(;a0 'dos move is, 'semoventes, mate'.
rioes e ntensilies a" que se. refere o
!edital desta dela

Um caminhão de quatro rodas. ,.
Um° carro cio praça, velho, faltando

uma roda.
Urna eliarrette, velha, de duas rodas:
Um jogo de arreios para carro . de

praça.
Um jogo de arroios vara caminhão.;
Um sellim e seus pertences.
Oito tiradeiras, velhas.
Urna banheira do zinco, estragada. , -
Uma Itomba de irrigacau, estragado., —
Urna bomba de irrigacrio, boa.
Um pniveriSadOr.
Unia escada de madeira .com treze de-

, grãos.
Duas estantes toscas.
um °piai (colmeal modelo)
seis latrinas de barro.
Um estojo de madeira, velho, para de-

4	 Urna caixa, com ferros de dentista.,
Contabilidade da Directoria do Serviço

kie Povoamento, 18 de abril do 1917.
lstO.— Pelo chefe de serção, C. V:

'Zomilh, 1° official. — .1, P. de Souza
rPttuna, 2° official.	 _ •

Directoria do Serviço do Povoamento

TENDA DE 31,trentms E movnts DOS NUCLEos COLO-
NIAES, EAIANCIPADOS VISCONDE DE AlAUA E ITA-
TuirA E DA EXTINCTA INSPECTORIA DO ar:avio
DE POVOAMENTO NO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO

' Faço publico, do ordem do Sr. ministro;
contida no aviso n. 42, de 17 de janeiro do
corrente armo, que nesta Directoria do Ser-
viço de Povoamento, serão recebidas peopos-

• tas para a compra do materiais e moveis,
existentes nos nucleos coloniaes, emancipa-
dos Visconde de Maná e I tatiaya, e da ex-
tineta, Inspectoria deste Serviço, no Estado
do Rio de Janeiro, e quo constam das rola-

es abaixo discriminadas, mediante as se-
guintes condições:

1s , as propostas deverão ser apresentadas
em involncros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente soltada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-

i gina pelo concorrente, sem emendas, rk.s.

suras ou entrelinhas, devendo constar do
involuero o nome do proponente, sua rosiden-
cia e o objectivo da proposta ; •

2°, todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria até o dia 22 de junho
proximo futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou do
seus representantes, que quizerem compare-
cer ao acto, rubricando cada um deites as
propostas dos demais;

34, a coneurrencia caberá de direito ao.
autor da proposta mais vantajosa, por mi-
nima que soja a differença, sendo recusadas
as offertas de vantagens não previstas neste
edital, e nem acceitas as propostas que con-
tiverem apenas 'o offerecimento de urna per-
centagam sobre • a maior proposta ;

as segundas vias das propostas serão. re-
mettidas-a2 Piano Officio!, e nelle serão pu-
blicadas na integra, antes de,qualquer de-
cisão;

5°, no caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas,. será preferida a do
concorrente que, postoriormento e em dia
previamente designado, offorecer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
otrertas serão feitas era documentos senados,
como additamento ás propostas primitivas e
serão recebidas e abertas, observadas as for-
malidades estabelecidas neste edital;

G°, as orçarias deverão ser feitas CID moeda
nacional, devendo as importaneias ser es.
criptas pOP extenS0 O em algarismos;

7', correrão por conta exclusiva do com-
prador as despezas que se fizerem neeessarias
ao desmonte e remoção dos mate,rittes e mo-
veis;

8°, os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia nesta directoria, afim de
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
tancia respectiva, sendo os MateriaeS e mo-
veis somente entregues á vista do competente
recibo;

9°, o proponente acceito que não effectuar
o pagamento dentro do prazo de 20 dias, a
contar do convite, perderá o direito á prefe-
rencia;

10°, para a venda dos materiaes dos nu-
cleos serão acceitas quaesquer propostas,,por
não terem os 11M411.105 encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram subinettidos
nos referidos nucleos. Para a'venda dos mo-
VCiS da extincta inspectoria deste serviço no
Estado, do Rio do Janeiro só serão aeceitas
propostas superiores aos preços por que foram
avaliados o que constam da relação abaixo.

Directoria do Serviço de Povoamento, 10 do
maio de 1017.— IMphe Pinheiro Machado.
director.

So.•n

NECLE0 visCONDE DE M:C41

nação dos materiaes a que se refere o edital

.	 - desta data,

Duas grades de discos, novas.
Um deslocador, novo.
Um enxugador do animaes.
Sete can gotes, velhos.
Um caminhão em mão estado..
Um banco para carroça.
Dons caxilhos de abrir.
Tres camas de niEfleil'a para solteiro'.
Oito apparethos de obsorvatorio, quebra-

dos.
Unia mesa para prensa.
'Um relogio de parede. •
Tres chaves grandes. •
Quatro cangas velhas

Tres camas do ferro pequenas.
Urna almotolia.
Ema mesa de me i a cequadritt.
Cento o setenta e eito folhas de zinco, nove.

portas -c cinco jatiellas existentes no lOte
1.14.

NeCt.t0 InsitAvA
Cem kilos de arame zincado, sessenta kiloi

de arame liso e sois isoladores.

InTINCTA. INSPECTORIA NO tsTADO DO,n10 1);
JANEIRO

(Moveis existentes nesta directoria)
rm lustre com ires arandellas de vidro,

avaliado por 305000..
Dons aba.jours de cer, avaliados por 45000.
Um lastre de gaz, de ires arandellas, ava-

liado por 2%5'000.
Um dito de Ires arandellas, sendo uma que-

brada, avaliado por 155000. •
Um dito de uma arandella, avaliada for

85000.
Duas arandellas de parede com extensão,

avaliadas a 35 cada uma.
Tres arandellas duplas, Avaliadas a 45

cada uma.
Seis ditas simples, avaliadas a 2$ cada unia.
Dons aseendedorcs de gaz, avaliados por

2$000.
Una lavatorio commoia, com pedra mar-

more, tendo um braço quebrado e a pedra
deslocada, avaliado por 303000. -

Uni apparellio de lavatorio incompleto, ava-
liado por 105000.

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 10 de maio de 017.—C. V. Za-
mith, 1 0 oficial.

Visto. — E. AI. Limoeiro, chefe da 2' sução.

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE EVENS11.105, IIATERIAEti E NU:VAI:5 VELD03
E \AVENTES NA nOsPED.M.1 DE INI311GRANTLS
ILHA DAS FLORES

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
que, até segunda resolução, fica, suspensa a •
coocurrencia publica, annunciada para o dia
4 de jimbo proximo futuro, para a von,l y. do
utensilios,materiaes o metaes velhos existentes
ima llospeAaria de Inunigrantes da Ilha das
Flores, de accordo com o edital de 20 de abril
ultimo.

Directoria do Serviço de Povoamento, 10 de
maio de 1017.--Dalphe Pinheiro Machado, di-
rector:

Directoria de Meteorologia e Aatronorala

OBSERVATOISIO NACIONAL DO RIO DE JA: n EIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autoriza-10 pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cominarei°,
faço publico que pelo prazo de 63-dias, couta-
dos desta data, é aberta a in quirição para
o concurso de uma vága de assistente de
2' classe da secção de Meteorologia e Phys:ca
do Globo.

A inseripção se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo-
'estia contagiosa.

No caso dos candidatos não pos.saimin
algum diploma scientifleo ou litterario, de-
verão prestar exame de sntlielencia antes do
serem admittidos ao concurso.. . 	 ..1
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Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de sutliciencia instruirão
Seu requerimento com documentos justificando
as suas allegaçÕes.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame do
sutficiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forca) funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assurnpto das
provas do exame o do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com
a portaria de 5 do dezembro de 1914 para
reger os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia; com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de acerar-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos ns. 11.436, de 13 do ja-
neiro, e 11.508, de 4 de março de 1915.

Os requeriMentos com os documentos que Os
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, em todos os -dias
uteis, de 11 ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
do Janeiro, 11 de abril de 1917. — Laurindo
Macedo, secretario.	 (•

SOCIEDADES ANONVIAS

Companhia Lithographia eYpirangae

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
IDA, DE 1" DE MAIO De 1917

Nu dia primeiro de maio de mil no-
vecentos e dezesete, ás dezeseis horas,
no escriptorio da companhia, á rua dos
Gusmees n. 93 (noventa e Ires), nesta
cidade 'de São Paulo, presentes aceio-
p istas representando Ires mil seiscentas
e vinte e uma (3.621) acções, conforme
a lista do respectivo livro de presença,
e er. Muno de . Cerqueira Leite, director
ia companhia, declarou aberta a sessão,
pedindo á • assemblea, que, de tieckerdo
com o artigo dezenove dos estatutos, ele-
gesse um accionista pura presidil-a. E,
sendo unanimemente acclamado o accio-
nista Sr. Dr. Antonio de ãloraes Barros,
este convidou ao accionista Sr. Frede-
rico Herculano ~eives, pura servir
de secretario. Constituida a mesa, o
Sr. • presidente procedeu á leitura dos
unnuncios de convocação, publicados no
.Djario Ornejai» e «Correio Paulistano>,
eidos nurneros exhibiu para serem ar-
clivados, declarando ainda que, por
carta dirigida a cada um dos accionis-
tas, foi notificado o fim • da presente
reunião, jpie era deliberar sobre urna
proposta: de modificação dos estatutos
da companhia, que áci achava sobre a
mesa, assignada pelos accionistas Ma-
rio do Cerqueira Leite e Frederico Iler-
euluno Gonçalves. Em seguida o
Sr. presidente mandou proceder á lei-
tura da mencionada proposta, cujo teer
é o seguinte: e0s abaixo assignados,
accionistas da Companhia Lithogra-
phica Herthmann-Reichenbach, propõem
que os . estatutos da companhia sejam
modificados pela forma seguinte: «Ca-
pitulo I. Da organização, fim, sede e
duração da companhia.. Artigo 1•0 O
nome da sociedade passa a ser Compa-
nhia Lithographica Ypiranga, com sedo
ai faro na capital do Estado de São
Paulo 41%2 tim é 4.exp1oração de uma.1,3~1,~ •

offieina lithographica. Artigo 2.° .0
prazo social será de vinte armes, a con-
tar da data da installação da cempa-
nhia, podendo ser prorogado por deli-
beração da assembléa geral. Capitulo
II. Do capital e das acções. Artigo
"3.° O capital da sociedade é de mil
contos do reis (1.000:0008000), divi-
dido em cinco mil (5.000) acções ao P or

-tador do duzentos mil réis (2008000),
•cada uma. Capitulo III. Da adminis-
tração. Artigo 4.° A companhia será
administrada por dous directores, sendo
um director-gerente e outro director-
secretario. Artigo 5.° Os directores,
cujo mandato durará • um anuo, serão
eleitos pela assembléa geral, podendo
ser reeleitos. Artigo 6.° Cada dire-
ctor antes de entrar em exercicio, de-
verá depositar, em caução de sua gestão,
cem (100) (acções da companhia. sem
poder aliena-is !por qualquer %rena.
Artigo 7. 0 Em caso do impedimento
temporario de um dos directores, exce-
dente de quinze dias, a directoria, de
accoirdo com o conselho fscal, designará
um accionista para substituil-o. Artigo
8.° Os honorarios da directoria serão
fixados peta assembléa geral ordinaria
ou eftraiprdinaria. O director-getente,
além de seus bonorarios receberá 10 1°
(dez por cento) sobre os lucros liquidos
da companhia, verificados depois de Jei-
tos os abatimentos araeuaes, previstos
nestes estatutos. Artigo 9.° São con-
feridos ao director-gerente plenos pode-

, res para praticar todos os actos de ges-
tão relativos ao fim e objecto da socie-

- dado e para , represental-a em juizo em
todas as acções em que elle tiver in-
teresse, corno autora, ré ou qualquer ou-
tra qualidade, • podendo, outrosim, em
utene da sociedade, transigir e effectuar
as operações de credito ordinarias e ne-
cessitadas pelo funcionamento 'normal
da empr4a. Quaesquer outras operações
de credito não poderão ser effectuadas
pelo director-gerente sem autorização
da assembléa geral. Artigo '10. Ao di-
retor-secretario compete ter a seu cargo
o arcle'vo da companhia, fazer as con-
vocações das assembleias geraes e assi-
gnar as acções e cautelas conjuncta-
mente com o director-gerente. Capi-
tulo IV. Do conselho fiscal. Artigo 11
O consi-Ohe fiscal será composto de tres
membros e tres supplentes, eleitos eu-

• nualmente pela lissembnéei geral ordi-
liaria. Os membros effectivos do con-
selho fiscal perceberão, como retribuição
do seu cargo, cinco por centó (5 010),
repartidamente sobre os lucros liquidos
da companhia, verificados depois de fei-
tos os abatimentos annuaes previstos
Destes estatutos, o os respectivos .sup-
P i entes, que entrarem , em exercicio, no
caso de ausencia prolongada de um ou
galais membros effectNos, receberão
1008000 (cem mil reis), mensalmente,
que serão descontados da quota do
fiscal, que substituirem. Artigo 12.
Além dos direitos e deveres que lhes
incumbem, em virtude das leis em vigor
e dos artigos sete, onze e vinte e deus
destes estatutos, terá o conselho fiscal
a faculdade de examinar em qualquer
tempo os documentos da companhia.
Capitulo V. Da assembléa geral. Ar-
tigo 13. A assembléa geral reunir-se-ha,
ordinariamente, uma vez por anuo, no
Ine7 de maio, para tomar conhecimento
dos negocies seciaes e deliberar sobre
a approvação dns contas da directoria
e eleger o• conselho fiscal e,. extraordi-
nariamente, todas as vezes que a dire

ctoria ou o conselho fiscal julgarem
coeveniente. Arder; 14. E' neessario,
para que a assenneléa geral possa func-
colunar, que a reunião tenha sido an-
nunciada em deus jornaes dos mais co-
nhecidos da praça, pelo menos,. dedo-
rondo o motivo della, com antecedencia
nunca menos de 15 dias. Artigo 15.
Não estando representado, no dia e to-
gar designados, o numero legal do accio-
nistas, será novamente tenvocada a
assei/1 1)1a, na fórum da lei, mas nunca
com intervallo menor de cinco dias.
Artigo 16. Só poderão votar nas .aSsem-
bli:as ge.raes os possuidores de acções
que as tiverem depositado em poder
do director-gerente ou eo banco por
elle designado , Pelo menos tres dias an-
tes do dia marcado para a assembléa
geral. Artigo 17. AS deliberações da as-
serublée geral serão tomadas pelr maio-
ria do votos dos accionistas presentes,
dando cada acção direilo a uni voto.
Artigo 18. A assembléa geral convocaelt
extraordinariamente • não poderá votar
Sobre assumpto alheio á sua cOnvoca-
cão. Artigo 19. A assembléa geral
será aberta pelo . director-gerente, pro-
cedendo-se em seguida, per acclamação,
entre os accionistas preserf es, a esco-
lha de um presidente, que convidará
um dos accionistas para , secretario, os
quaes ,constituirão a mesa. Artigo 20..
O anuo financeiro da companhia será
contado de primeiro de abril a 31 do
março. Capitulo VI. Do fundo de re-
serva e dividendo. Artigo 21. Dos lu-
cros liquides verifeados por balanço, se-
rão deduzidos annualmente: a) dez por
cento (10 1 0) para o fundo de reserva,
até este attingir , a cincúenta por cento
(50 1°) do capita/ social; b) d"z por
cento (10 1°) a titulo de depreciação das
machinhas e utensilios, contados sobre
G valor pelo qual figuram nos livros.
Artigo 22. Sobre o excedente serão cal-
culados os 10 1° (dez por cento) que
cabem ao director-gerente, os 5 1°
(cinco por cento) que cabem a0 cnose-
lho fiscal, nos termos dos artigos 8 0 e 11
dos . estatutos e • até 20 1^ (vinte per
cento) para gratificação da gerencia-
technica- e do pessoal da companhia, a
Juizo da asseri-dila geral e sob proposta
da directoria e o saldo que então se ve-
rificar será distribuido entre os eccio-
ristes como dividendo, a juizo da
directoria e do conselho fiscal, qun
perderão destinar uma parte á conta de
lucros e perdas, si o julgarem conve-
niente aos interesses da companhia. Ar-
tigo '23. Os dividendos serão pagos an-
nualmente no mez de junho. Artigo 21.
Os casos omissos nestes estatutos serão
regulados pela legislação vigente das
sociedades anonymas». Lida a proposta,
foi aberta a discusRãogeral sobre o
assiunpto, usando da 'palavra varies
accionistas, pronunciando-se a favor da
modificação proposta, -- pelo que foi a
mesma submettida á votação, sendo ap-
provada unanimemente. E, nada mais
havendo a tratar, ü senhor presidente
suspendeu a sessão, para ser lavrada a
presente acta, que foi ditada Dor
mim, Frcderico Herculano Gonçalves,
;secretario Cad-hoc>, que tombem a sub-
screvo e assigno. Reaberta a sessão, foi
a . acta lida, approvada e assignada por
todos os accionistas presentes.

S. Paulo, 1 de maio de 1917. — Fre-
redico Herculano Gonçalves, por si e por
procuração de diversos accionistas, con-
forme o livro de presença. -- Antonio
de Moraes Barros, por procuração, Fre-
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Ateai disso, a adowech cie uni tOddix com

moio transparente traz a vantagemi'de coope-
rar na conservação do certos artigos que
requerem a ventilação continua e que, encer-
rados em envolucros compietattientekeha.dos,
cotim geralmente acoutem, CII1 ponco tempo
ficam estragados ou deteriorados.

Afim do impedir que a poeira ou ca insectos
pousem sobre o tecido o, atravea deite, pene-
trem na caixa, esta provida, nessa reeião,
de urna pequena aza levadiça que peco ser
formada do mesmo material ou de material
diferente e adaptada de modo que se ajusto
na abertura, cobrindo-a.

Apesar dessa aza ou cobertura, a conamn-
nicação do ar com o interior do envollicro
não fica totalmente obstruida, pois o ajusto
entre essa cobertura e a perfuração não é
perfeito e, por outro lado, a flexibilidade do
papal faz com que a aza ou cobortura fique
SCsalpro um pouco levanavia.

O desenho aniles° representa uma caixa de
papel ou papelão eonstruida de :Imelda com
esta invenção. A caixt que se vè no dese-
nho apresenta a perfuração A interiormente
provida de um tecido lf, do malhas sufficiari-
tementd. abertas, para que se possam ver per-
feitamente os artigos contidos ria dita caixa.
sem que, para isso, seja preciso retiral-os.
• A asa ou cobertura levarliçi G 6 formada
pelo material da caixa, divido ao facto de
não ter sido terminado o corte circular da
abertura praticada, sendo, pois, obvio dizer-
so que essa tampa ou aza levadiça podo taue
bem ser convenientemente ajastada nessa re-
gião, caso seja preforivel fazei-a • maior do que
a abertura, posto que a forma indicada no
d 'senho apresente resultados mais satisfacto-
eira em todos os sentidos.

Eia resumo, reinvidico como pontos cara-
cterisecos da invenção

1°. Apwfeiçoatneritos cru caixas de papel,
papelão e sAmolhantes,consisando em uma ou
mais perfurações,de forma o dimensão conve-
nientes, praticadas em uma ou mais faces
dessas caixas, o uru tecido de malhas abortas.
ou material analogo, que cobro interior ou
exterionneuta essas perfurações, para os fins

.descripros.
2°. Nos aperfeiçoamentos reivindicados,

uma aza ou tampa levadiça, formada do ma-
terial da eaiaa ou de outro material apro-
priado e ajustada sobre a porfuração,de mudo

•a cobrit-a quando preciso Rir, para os fins ..
deseriptos e especificados.

3°. Nos aperfeiçoamentos acima, a combi-
nação dos dispositivos descriptos, applicada

•caixas oninvolucros de papel, papelão ou ma-
terial identico, ji coustruidas ou raio, de
qualquer formato, dimensão ou fabrico, coai
foi descripto, illustrado o essencialmente es-

- pacificado.
. Rio de Janeiro, 17 do maio de 1917. — Por
procuração, Oscar Costa.

, —
- N. 9.585 — Relatorio descriptiva da ti:v.mçüo

de «um processo aperfeiçoado para a con-
versão de hydro-carbonos e apparelho para
esse fim», para que pretende privitegio
Synthetic Ilydro-carbon Company, de Pitts-
burgh, Estado de Pennsylvania, Estados
Unidos da America do Norte, cessionaria
de Charles Christian Stuty, da mesma ci-
dade

• A invenção refere-se a aporfeiçoainentos na
conversão ou transformação de hydro-aarbo-
nos que possuem um ponto elevado de obuli-

•ção, em hydro-carbonos que tem uru ponto
• de ebulição mais baixo, sendo a Invenção

mais especialmonte applicavel quando a acto-
• versão ou transforma.çã.o OlIVOISO reaeçtta de

uma só. pluse. •
De um modo geral, o processo consiste em

a tonifirar. o 11.Y.dgt-CO_051119-it Ii11814.r. tO;PA

DEMONSFRAÇÃO LIA OffiTA

Lueros.aperdas
Deve

•dello.° Iterculana Gonçalves. — J.
etrolitz. — J. Elisabeth Celotti Rose-
adiam. — Gustav Reichenbach. — Mario
jie Cerqueira Leite.

Confere com o original.
Paulo. 1 de maio de 1917. — Com-

panhia láthographia Ypiranga, Mario de
£crqueira Leite, director-gerente.

Haver
Seceflo do con-

• atrueções
Saldo desta conta.
• Pedreira
Saldo desta conta.

Carpintaria
Saldo desta conta:

Juros e descon-
tos

Saldo desta conta.
Commissaes :

Saldo desta conta.
Fundo de de-

preciação
Saldo desta canta
. Transportes

Saldo desta conta.
Despezas

EROS
Saldo desta conta, 10:08500

Saido	 credor .
desta conta 	  1:?.0:543,57e8

N. 2.810. — Arehivada sob n. 2.840,
!fica um exemplar deste. devidamente
senado, em virtude do despacho da junta
em sessão de hoje. Secretaria da Junta
Commercial do Estado de S. Paulo, 12
de maio de 1917. — O secretario, Renato
Olaia.

19:3605186

11:6595210

4:3585025

11:9015001

16:5865770

73:4435068

5:5065518
auti•t commaneraa rio Estuo° lie

• 'eauro	 .
Ccrtifico que a seciedade anonyrna

'ACompanhia Litho,graphica Hartraann-
Reichenbachs. com série pestas capital,
orehivou nesta repartição, sob o n. 2.810,
por despacho da Junta CoMmervial,

s sessão de hoja, a cópia da acta da as-
scmblea geral extraordinaria da seus
nocionistas, realizada em fivinleiro de
maio do corrente ames, na qual foram
reformados os seus estatutos e mudada
a eenomittação da sociedade ananyma
para a de cCompatilda Lithographica
Ypirangaa, do que dou fé. Secretaria da
.Tunta ~marcial do Estado de Seto
Paulo, 12 de maio de 1917. Eu, Renato
Aluiu, escrivão, a • subscrevi e assigno
Renato Mata.

1,45:85'440a 145:8545408

Rio de Janeiro, 10 de maio de .1917.—
Henrique Santos Duniont, director-presidente.
— liad Kcnnedy dc Lemos, director-gerente.
— W. Frank, guarda-livres.

SOCIEDADES CIVIS
Centro Auxiliai- dos I'uneeion

narios do rrelegrapb.o

ADDITA3IWTO Â DramaçAa FEITA 1,40 DIMUO
• OFFIGIAL » DE 13 DE MAIO DE 1917 DO EXTRA-

CTO DE SEUS ESTATUTOS

Companhia ConStrae tora,
Ipanema

BALANÇO GERAL PROGED1Da Ev 28 DE FEVEREIRO
DE 1917

Activo
IfIachinistnos, utensilios, ferra-

mentas o installação 	 300:0885553
Materiaes em existencia 	 79:9388280
Diversos devedores 	 09:3035111
Vehiculos 	 80:4765669
Immoveis o bens de raiz 	 39:1755300
Acções caacionadas 	 8:0005000
Valores em deposito 	 40:030;900
Cauções 	 1:7005000
Deposito 	 155100
Licenças 	  8995000
Seguros 	  •	 7895300
Obras a executar 	 06:017500G
Moveis o utensilios... e 	 5:0995000
Caixa 	 9815289

------------
813:4375202

Art. 6.° São admittidos coem socios todos
os funcciariarios titulados, diaristas e commis-
sionados da Repartição Geral dos Telegra-
phos e suas familias,desde que tenham menos
de 55 annos, boa conducta e estejam em per-
feito . goso de saude e de sus direitos civis;
podendo lambem serem acceitos, respeitadas
as demais disposições deste artigo, os funecio-
nados do qualquer outra repartição federal.

„PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.584 — Relatorio descripavo da invenção
de «aperfeiçoamentos em caixas de papel,
papelão c semelhantes», para que pretende
privilegio Domingo Espagnol, residente em
Buenos Aires, Argentina

Consiste a presente invenção em praticar
unia ou mais aberturas em uma ou mais faces
das caixas de papel ou de papelão e adaptar
a essas aberturas um tecido fino que tenha as

- tramas sufficientemente abortas para que
atravez deltas possa ser visto distinctamente
o conteúdo das respectivas caixas.

• Uma caixa assim fabricada obrem notaveis
vantagens sobre as caixas comuna, não só
porque parmitte ao comprador constatar. a
forma, qualidade o estado do conservação do
artigo que adquire, mas ainda pelo aspecto

•attrahente que posse°, facilitando aos estabe-
lecimentos a conservação de um mostruario

-completo do artigos „varios, 	 eSpng
. relativamente reduzido,	 .	 -

Passivo
Capital 	 100:0005000
Accionistas 	 8:0005000
Valores caucionados 	 30:0005000
Dr. llenriquo Santos Dumont

c/deposito 	
Dr. Henrique Santos Dumont

c/supprimento 	
Obras a executar 	
Folha de pagamento 	
/Iesgate do vales de constru-

ação 	
'Diversos credores 	
Letras a pagar 	
.Lucros e perdas_	

40:0005000

276:,4615253
96:0175000
18:3855946

1745975
47:9435970
09:9085300

126:5455758
é	

T-

813;4375202
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a um calor e pressão taes que esgps sejam
41asoo1a4es e mantidos sob a acção desse calor
e proseie por tempo adequado.

essas cotdições variam, dependendo do prO-
dligto que se deseja obter.
• Por exemplo, si se deseja obter gazolina
cummereial de um hydro-carbono que possuo
Uta ponto de ebulição de cerca de 230° C.,

ill
hy(iro-carbono é gazeificado e os gazes sub-
etti4es a uma, temperatura de cerca de

00° Q., e pressão do cerca cie 7 Yilogrammos
Por centimetro quadrado, sendo os gazes
dondensaveis a uma temperatura acima da
qdinaria, obrigados a mover-se com veloci-
dade comparativamente grande atravez a
zona em que são mantidas a temperatura e
pressão acima.

Si sob as mesmas condições de temperatura
e pressão, os gazes forem retidos por mais
tempo na zona da reacção formar-se-hão ben-
zina, toluena ou outros hydro-carbonos aro-
maticos.

Auginenta Ias a temperatura e a pressão,
será menor o espaço de tempo exigido para a
producção do gazolina, benzina e outros
hydro-carbonos iiromaticos.

Comquanto a invenção ofereça vantagens,
para a produeça.o do gazolina, ela é especial-
mente vantajosa na producção dos hydro-car-
bonos arornatieos em cuja manufactura for-
ma-se seinpre'runa grande quantidade de cara
bano livre.

Nos desenhos anueaos, a fig. 1 é uma ele-
va,ção, em parte seccional, do apparelho ; a
fig. 2, outra elevação mostrando uma modi-
ficação rio arado de alimentar o material a
ser tratado; a fig. 3, uma secção vertical
implantada da camara gazeificadora e disso-
ciadora: a fig. a, outra secção vertical,
mostrando urna modificação na modo do ga-
zeilicaaão; a fig. 5, unia sução horizontal,
ino.stralida unia corlstrucção modificada dx-
carnara de reacção.

O material é introduzido. pula parte su-
perior, ria cansara 1 colocada' no interior da
Iornalha 2. A cama a é, do preferencia; for-
mada por um calindra de aço cuja's paredes
devem ter espessura suficiente para resistir a
altas pressões gualdo subtnettidas a tempe-
raturas elevadas. O calor deve ser applicado
de modo a produzir a gazeificação do ma-
terial,. instantanearnente á sua entrada na
cornara.

Como a rapidez com que o material pôde
ser levado a. temperatura de gazeificação
é proporcional á superficie exposta ao calor.
elle deve ser introduzido na camara em uma
camada tenue. Para isso o material é impe/-
lido contra um monte de pequenos baccados
de ma.terial talhados de modo a oferecer uma
extensão superficial maxima, monte esse con-
tido no ceado 3 colocado na parte superior
da earnara e cujas paredes são perfuradas
para que os gazes ou o material ainda
não gazeifieade possam penetrar na cama.ra.
O cesto pode ser sustentado de qualquer ma-
neira apropriada, como, por exemplo, por
uma beirada 4, no topo, adaptada no topo da
eamara 1, corno se vè nas figs. 1 e 3, ou por
um eixo ou columna central, como se vê nas
figs. 2 e 4.

A' medida que são envolvidos passam os
gazes pára a cansara 1 onle são snbmettidos
a uma temperatura e pressão ~cientes para
efectuar a dissociação e outras reacções ne-
cessarias á transformação ou conversão de-
sejada.	 .

Como é preferivel que a transformação
Ou conversão seja effectuada por meio de
uma reacção de uma sé pbase, a parte da
mamara que fórma a zona gazeilleadora é
•quecida a unia temperatura snfficientemento
elevada para efectuar a gazeificação instan-
taneamente, mas não tanto que dissocio os
Nana; emquanto que aparto da cama ra Info-

rior á primeira é mantida a uma temperatura
mais elevada, apropriada a provocar a disso-
ciação. O diametro da cansara 1 varia com a
Quantidade do material a ser tratado em um
tempo dado e o seu comprimento deve sor tal
que, dada a proporaão de material a tratar,
a temperatura e a pressão, os gazes não
deixem a zona dissocradora antes do se terem
effectuado as ixateções desejadas.

Como o calor é applicado á camara exter-
namente e os gazes são máos condutores, é
evidente que, si a camara tivesse um diame-
aro interno grande, digamos de 15 a 20 ems.,
seria necessario aquecer as suas paredes a
uma temperatura muito elevada para que
aquela parte 'dos gazes- adjacentes ao eixo
pudesse: ser attingida pela temperatura nacos-
sana para dissocial-os.

Para evitarisso, o espaço no interior da
cansara é tornado alumiar pela introducção do
uma columna, 5, no eixo da amara, sendo o
seu dia.motro proporcionado ao da cansara,
de modo que não haja diferença sensivol en-
tre a temperatura da superficie interna das

'paredes da cansara e a da -superficio externa
das da columna.

Para assegurar o aquecimento uniforme dos
gazes na zona de dissociação, communica-se-
lhes uns movimento em direcções diferentes á

-da sua progressão através da cansara.
Esse movimento transversal é Obtido (a-

' "aendo-se a colurnna 5 rotativa, de modo que
os gazes são assim repelidos pela sua super-
ficie„ em direcção ás paredes externas da ca-
mara.

A columna pôde ser provida tombem de
barras em angulo, a (fig. 5), o que intensifica
a acção de repulsão.

Assim, fazendo-se uso de uma cansara do
secção transversal annelar, torna-se possivel
dar a zona dissociatlora uma grande capaci-
dade, ao mesmo tempo que se assegura ci

•aquecimento uniforme dos gazes, ernquanto
que o movimento transversal que lhes é cum-
niunicado pela columna rotativa torna com-
pleta a mistura dos mesmos, igualando a tem-
peratura através da cansara.

No tratamento dos gazes pelo systema mo-
•nophasico, a dissociação e as reacções pro-
duzem duas classes de gazes: uma, os gazes
condensaveis (que são o producto desejado) e
a outra, os gazas «permanentes», que toem o
ponto de ebulição abaixo da pressão atino-

•spborica, como o hydrogeno, o methano, o
ethileno, etc„: o carbono livre.

Tendo as paredes da camara a temperatura
mais elevada, particulas de carbono . separam-
se dos gazes em contacto com alias o ahi
adherem.

Na manufactura de gazolina é produzida
uma quantidade menor de carbono do que na
manufactura do benzina, toluena e outros hy-
dro-earbonos aromatieos.

Na de benzina as superfieles internas da
cansara cobrem-se rapidamente do carbono,
especialmente as das paredes externas, por-
que, devido á rotação da colunma central,
uma quantidade maior de gazes entra em
contacto com elas.

Como o carbono é máo conductor de ca-
lor a formação dessa camada reduz rapida-
mente a elliciencia da eamara.

Para impedir essa formação e lambem re-
novar o carbono á medida que for depositado,
usa-se de meios mecanicos quo podem con-
sistir em pequenas secções de correntes de
ferro 6, fixadas, por um extremo, á cola-
mna 5 em pontos dispostos em espiral ao
longo desta, tendo as correntes o outro ex-
tremo livre, varrendo com alias as paredes da
cansara.

O , carbono depositar-se-ha Lambem sobro
as correntes e sobre a columna, mas como o
calor não entra na °amara . por essas super-
geies, não ha incoveniente nisso, a menos que

accumulação seja tão grande que embarace
a circulação dos gazes. Quando cm actividade
a culumna 5 pódo revolver em urna ou em
ambas as direcções alternativamente. Revol-
vendo eia uma só direcção, a accumulação
excessiva de carbono podo ser impedida pela
parada rapida da rotação, o que provoca o
choque das correntes contra a columna, fa-
zendo desprender-se o carbono.

Revolvendo a columna em ambas as din.:
ações alternativamente, o abalo communi-
cado ás correntes o á propria eolumna pela
reversão do movimento, basta para fazer des-
prender-se o carbono. Este, logo que se de-
posita sobre as paredes externas da cansara,
fica aquecido á mesma temperatura delias, e
quando removido pelas correntes, mistura-se
com os gazes, auxiliando o aquecimento doa
mesmos.

O apparelho tens uma camara 7 ligada ao
extremo inferior da camara 1, destinada a
receber os gazes coridensaveis que &Mera
desta e ligada por um encanamento _8 a um
condensador apropriado 9 que se liga a um
reservatorio 10. Como as particulas de car-
bono acornpanham os gazes na sabida da ca-
mara 1. para separal-as deles o encana-
mento 8 (fig. 1) parte do topo da cansara . 7,
havendo um anteparo ou cortina 11 á entrada
desse encanamento.

O fundo da camara 7 é ligado a um roce-
ptaculo 12 onde o carbono se deposita, o qual
é provido de um cotovello 13 com um tam-
pão 13 a. Entre a eatnara 7 o o receptaculo
12 lia um registro que fechado isola o rece-
ptacnlo e permitte a remoção do carborso sem
interromper a operaaaa do appa elho. O mo-
vimento roLatorio da colinuna 5 é corranuni-
cado pelo eixo vertical 15 a que é ligada da
modo amovivel (fig. 1), estendendo-se esse.
eixo para baixo, passando através a chuma-
ceira ais no fundo da cansara 7, tendo proxi-
mo ao extremo ideilor um pinhão 17 e ter-
minando cru uru recesss 18. ti pinhão 17 en,
grana com outra em um eixo O.

Essa con gtriscOo é vantajosa quando o eixo
15 é provi lo de oá; apropriadas 20, que faci-
litam a desaggregaçao do carbono na caa
mana 7. Na construeçao da fie. 2 o recepta-
culo 12 a fica sob a eatnara 7 e o recesso (8
é pratica i° no centro de uma .bata 'eira 21,
formando de preferencia pa:te integ:ante
cansara 7. O eixo entrai eu una caixa 2g,
que contém o pitiltão tratixtui , r 11.

Na fig. 1 o pinhão do eixa 19 engrena ema
a ecetualheira 10 a, que, dota na do movimento
de vae-vem, acciona a comuna 5, revolvendo
esta altartiativamente o:a era urna ora em
outra direcção: Na fig. 2, porém, o eixo
revolve sempre na mesma direcção e é accio-
nado por meio do uma roda denta ia com

d
dal Pó le ser introduzido, par gra-

d	

'camara. 1 ligada ao. reservatorio

vc	 t:() aediaena nt c ai

2-a (fig. 1) pelo encanam:3Mo 23 p .ovido da
um registro 25. Devendo sc..' sampro mantida
pressão muito eleva Ia na carnaval., uni outro.
encanamento 26 liga o topo . lo reservatodo
21 com outra parte do apparelha cantando.,
gazes sujeitos á pre-são exigida. Paaa evitar
quo . os gazes, circulando na appa:elho a uma
tampava:tura muito alta, provoquem, na sua
entrada no reservatorio 24, a gazeificaçâo de
parte do material nelle contido, o encana-
mento 26 é ligado ao reservatolao 10, onde os
gazes já estão resfriados pela passagem atra.-
vês o condensador 9. Para a introdueçã') do
material na amimara 1, a gravidade pólo ser
substituida por uma bomba apropriada 27
(fiz. a.). O material, ou voz de gazaificado
n6 topo da caniara.1, Ode sol-o em 4eparad0.

Resumindo, reivindico corna pontos' cara.-
cteristieos da invenção:

1°, um processo aper:eiçaado para a cona
versão de hydro-carbonos, consistindo na gaa
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zeificação de hydro-carbonos liquidas, na dis-
tribuição dos gazes assim obtidos, ao longo de
uma superficie altamente aquecida, o na
sujeição dos gazes aquecidos a uma torto
pressão

2°, um processo, como acima, em que a ga-
zeificaçã.o é obtida por contacto com uma se-
'indicie irradiadora do calor de efilciencia
firme;

3°, no processo acima, um apparelho para
a conversão de hydro-carbonos, constando do
uma camara e do meios para, pela distri-
buição do liquido em uma camada teimo, ga-
zeificar os hydro-carbonos liquidos . na camara
que tem sução transversal anelara) é [movida
de meios de aquecimento do suas paredes ex-
ternas;

4°, mis apparelho, como acima, possuindo
ineios,de fazer revolver a parede interna da
earuara anelar, e meios accionados por esta
parede para varrer a superficio externa ou
a interna da parede aquecida ;

5°, 11111 apparelho, corno acima, provido do
uma munam ardlicianal pa 'a a separação do
carbono; a qual é ligada a camara pr.ncipal
pelo estroino desta, opposto ao da entrada do
material

8°, uni apparelho, como nas reiiOndicações
34 e 5', tendo um condensador ligado á ca-
mara de separação o ima registro do parada,
entro esta o a catnara principal

O°, uni apparelho, como na 34 reivindica-
ção, tendo moio de obrigar os gazes, na sua
pissagom pola minara, a entrar em contacto
intimo com a parede aquecida da mesma,
como foi descripto e ilustrado.

Rio do Janeiim, 13 de julho de 1016.- Por
procuração, Oscar Costa.

N. 0.586 - lielatorio clescript :vo da invenção
de «unia tarracho e escala annexan, para
ryae prelewle. pritilcji,) Robert Ilauney

residente em Los Ang .les, Estado
da Cal fornia, Estados Unidos da America
do Norte

•A invenção refere-se a uma tarracha espe-
cialmente dest i na.da á aberto 'a do roscas em
recessoa conceatxicos com officio o a urna es-
cala, atinou ti fita tarracha, cujo fim é In-
dic.ir a ¡ingressão desta iiI • ima no recesso.

Nos 'desenhos annexos, a lig. 1 é nina ele-
vação lateral da tarracha o escala applicadas
á parede metallica de uma fo.'nalha ; a fig. 2,
mui secção longitudinal ; a fig. 3, uma secção
transversal segundo a linha 3-3 da fig. 2; a
fig. 4. Ihn lo'..alho mostrando um dos pinos
da escala e parto desta; a fig. 5, uma ele-
vação lateral, em parte seccional, da manga
da tarracha; a fig. 6, uma perspectiva em de-
talhe do um do,: pinos da escala.

- A parede metallica, 1,é atravessada por um
orifeto encalar, 2, o qual tem a rodeal-o do
lado interno (hl parede, um secasse' circular
que lho é cincentrico, 3. Supponhatrios que
a parado 4 desse recesso tom de ser provida
de roscas para que a ella possa ser atarra-
ehado um tubo.

A tarracha do minha invenção tem por fim
abrir as roscas, nesse o em casos an ¡logos.
A haste, 5, da tareacha é cylind doa, tendo a
porção term'nal, 6, um diametro um pouco
menor do que a parte tua lia, 7, e sondo a
porção torrninal opposta, 8; do SCCÇãO qua-
drada, para a applicação de meios de ro-
taçào. A' . porção 6 é adaptada uma manga, 9,
fixada a ela por um pino, 10, as pontas do
qual descançarn cru sulcos, H, abertos no
topa da manga. A maoga termina proximo ao
extremo 6'da basto e ta:u o diamitro interno
alargado por urna certa distancia, 12, for-
mando aasial, com a porção 6 da haste, uni
recesso annolar, iá; fechado do lado interno

pelo rosaito 14. A manga é provida de roscas,
15, que alternam com caneluras 16.

Quando em funccionamento, o extremo ex-
terno da manga 9 penetra gradualmente no
recesso annelar 3, abrindo as roscas nas pa-
redes delle, adaptan 'o-se a porção 6 ao ori-
ficio 2 da chapa metallica, firmando assim a
tarracha.

Para se saber quando a manga attinge o
fundo do recesso 3 é - 'ella provida de uma
escala, 17, formada do um corpo cylindrico,
ôeo, que se adapta á parte média, 7; da haste
o é fixada a ella por parafusos do pressão.
O corpo 17 tem o diametro interno alargado
por uma certa distancia para accornmodar a
manga 9 o é wovido de dons prolongamentos,
19, perfurados longitudinalmente para rece-
ber os pinos 20. As pontas internas desses
pinos penetram em sulcos ou carmes. 21,
abertos na face pxterna do corpo da escala,
sulcos esses que facilitam a inserção de uma
ferramenta qualquer quando se quizer des-
locar os pinos. A escala pôde sor fixada eia
qualquw altura da haste 5 por meio de pa-
rafusos IS e, para funccionar, deve ser col-
locada nella do modo que as palitas chanfra-
das dos pinos 20 entrem em contacto com a
face interna da chapa 1 ao inesoui tempo
que á manga O attinge o fundo do recesso 3.
Sem a escala não se poderia saber quando so
deveria parar a rotação da manga, correndo
as roscas desta o risco do serem arrancadas,
ficando a tarracha inutilizada.

Resumindo, reivindico como pontos cara-
cteristicos da invenção :

1°, urna tarracha e escala annexa, desti-
nada á abertura de roscas em recessos con-
centricoa e com orificio, consistindo em uma
haste provida de uma manga que a rodeia,
tendo essa manga roscas cortantes, e haven-
do, entre ella e a haste, um espaço annelar
junto ao extremo externo do ambas;

2°, em unia tarracha, como na reivindica-
ção precedente, meios do fixar a manga sobro
a hasta, impedindo que dia revolva com re-
ferencia a esta;

3°, uma tarracha, como acima, na qual a
haste estende-se para além do extremo ex-
terno da manga;

40 , em uma tarracha, C01113 acima, uma es-
cala a cila adaptada, para indicar a progres-
são longitudinal ela tarracha.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1910. - Por
procuração, Oscar Costa.

ANNUNCIOS

flanco do "-listado do fio do
• Janeiro
Ficam á disposição dos Srs. accionistas no

escriptorio deste banco á rua General Ca-
mara n. 21, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto ri. 434, de 4 de julho do
1891,. relativos ao anno social findo CM 31 de
dezembro de 1916.

Rio de Janeiro, 17 de maio do 1917.-
A directoria.	 (*

Companhia Constructora
• Ipanesn a.

Conimunicamos aos Srs. accionistas quo se
acham á sua clispoição, na sécio desta compa-
nhia, á avenida Rio Branco n. 117, 3° andar,
saia 17, o balanço encerrado a 28 do feve-
reiro, relação do accionistas e listas das trans-
ferencias, para serem examinados. -

Rio do Janeiro, 18 de maio do 1917.-ffert-
rique Santos . Durnont, director-presidente.-
Raul Kenedy de Lemos, director-gerente. ("

Companhia de Madeiras
Nacionaes

EMPRESTPRO POR REDENTORES

o escriptorio desta companhia, á roa Cm).
ronel Figueira de Mello n. 237, serão pagos,
a partir do dia 21 de maio corrento, os juros
das «debentures» relativos ao 2° semestre do
corrente anuo.

Rio do Janeiro, 16 do maio do 1917.-
A directoria.

Companhia Estrada deFerro
o Minas do Silo Jferonymo

ASSE3IDLia 'GERAL OB.DI?iARIA .

São convidados os Srs. accionistas a compa-
. recorem á reunião da assembléa geral ordi:-
nada que terá logar ás 1.3 horas do dia 30
de maio proximo vindouro, no escriptorio da
companhia, á rua da Altandega n. 10, 10 an-
dar, para a prestação do contas, conheci-
mento rio relatorio o do parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao anno do 1916, proce-
dendo-se em seguida á eleição do Conselho
Fiscal o do seus supplontes.

Todos os documentos relativos ao flui da
reunião se acham á disposição dos Srs. accio-
nistas, para serem examinados,' no escriptorio
da companhia.

Ficam suspensas as transferoncias das;
aeçOes até o dia da reunião.

Rio do Janeiro, 30 do abril de 1017,-
A directoria.	 ,

Caixa Beneficente do Club
Naval

ASSEMBUA GERM. ORDINARIA t is CONVOCAÇÃO)

Do ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. socios a se reunirem em assembléa gerg
ordinaria, no dia 20 do corrente, ás 20 1/2
horas, para, de accôrdo com o que preceitua
o art. 29 do regimmito %igente, proceder á
eleição da nova directoria e dos representan-
tes no cons lho director do Club Naval.

Caixa Beneficente do Club Naval, 15 do
maio de 1017.- O secretario, Lucindo Pe-
reira dos Passos.

r al len c ia do • Alberto Silva
.& Irmão

O abaixo as.signado declara quo estará, dia-
riamente á disposição dos interessados, das
10 ás 17 horas, á rua Rodrigo Silva n. 20,
onde. até o dia 24 do corrente, receberá as
declarações do que trata a lei 2.021 e que, a

assembléa ostil: mareada para o dia 30 do
corrente, ás 13 horas, no editicio do Fortim
rua . Menezes Vieira.- O syndieo, J. de Alu
incida.

}Eleições foderaes
Acham-se reunidos em folheto a lei n. 3.203

de 27 de dezembro de 1916 o decreto n. 2.391
de 7 do fevereiro do 1917, vendido na thesou-;
raria da Imprensa Nacional pelo preço do 1.5
cada exemplar.

•
Imposto de consumo

Acha-se á venda na thesouraria
Imprensa Nacional o Promptuario d0j,
impostos de consumo, contendo os de-1
cretos ns. 11.951, de 16 de fevereiro dei
1916 e 12.351, de 6 do . janeiro de 1917,
annotadoa com 279 decisões, por Afonso
Duarte Rilalro 	 	 .6.$003
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
encomãendas de obras que não

)forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do :aDiario Offi-
dal» aello do Correio ou estampilhas do

%telt° adhesivo.

A
alistamento eleitoral (Lei a. 3.139, de

'2 de agosto de 1916, e Decr. n (2.193.
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo e modo por
que deve ser feito o aovo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Allandegas ,(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car 	 _	 (5000

'A atro n o mi e :(Traité d'); de
- E. Liais . • —• • ..• *******	 55000

'Alistamento de eleitores da Republica
Jinstrucções para o). Decr. n. 6.391.
de tO de dezembro de 190/., 	 $500

Agricultura ICréa. o Ministerio daY.-
Deep. a. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 „... 	 _e.. 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro, e decreto a. 3.475. de
4 de novembro de 1899.	 $300

'Automovels :(Tabella para os preços
dos), 	 _••• • _e_eml • • •	 $200

Armazene ceraes '(Regulamento para o
estabelecimento de). Doce. a, 1.102.
de 21 de novembro de 1913... 	 $508

Agua .(Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d')'. Decr. nu.
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 • • ..•	 IL• • •	 ;soo

{ áBolsa dos Corretores '(Mercadorias o
navios). Doer. te 8.249, de 22 de se-
5embro de 1210 (Cré% a). Decr. nu-
mero 9.264. de 28 de dezmebro de
011 (Dá aovo regulamento) e Regi-

-(monto interno 	 	 0000

c
[Código Civil Brasileiro (Lei n:3.071. de

, 1 de janeiro de 1916), una Volume
tw; eze- 05003

Projecto .(Trabalho da COnamissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
X M ) 	  20$000

Projecto (Commis.são Especial do Se-
nado)."1" volume (M)	 65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)
(M) 	 	 15000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3' volume (M) 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil. por uru magistrado
mineiro 	 ,	 35000

Codigo do Procerso Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado	 4000

Cbrorographie da Proviocia do
Ceará 	 	 0000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
cão em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	  25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143. da
13 de março de 1897 	  0000

Carta Geral da Republica. pela Dr. Cro-
ckatt da Sá (M) 	  - 105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916	 25000

Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero j1.951).,.. 	 , 15000

Cheques (Regulamento sobre - emissão
de). Dem.. a. 2.591, de 7 de agosto

$500

Carros (Tabellas para os preços dos)',
reis ............... 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas iustru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de

• 1911 , 	-	 4111101~~144	 $503

Constituição da Republica  -	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or.,

ganização Municipal do District° Fe-
derai, pelo Dr. Alexandre Soares de
1cllo"_,..,.... •	 ....	 1/ • • ‘;	 nen

Consolidação das Leis das Altana
degas 	  '35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciaria%

do District° Federal (M). 	 35000

Caixa de Aniortizaçãci (Regula 'mento da).. •
Deer. a. 6.71 1.de 7 de novembro do
1897 	 	 (5000

Corretores (Regulamento de Fundos Po-
blicos dos). Decr. a. 1.359, de 20 do
abril de (883) 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). neer. o. 3,056, d p 24
de eutbro de 1898 	 	 $400

Consultas — Secção de Fazenda:

Diccionario Geographico das Minais do
Brasil, pelo D. Francisco ignacio irbr.
reina 	 	 65000

Docas. portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre). por Caetaiin
Junior (M) 	  12$

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890 .....	 IMO

23000
7$200

de novembro de 1890	 45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 ..

 fevereiro de 1891
Decisões do Governo Provisorlo:

1' e 2' fascículos	 .. 	
	

35000
3' e ultimo 	

	
25000

Additamento ..... 	 •	 (5500
Decisões do Governo (Collecções de):

(10-1831 • •••••••••••••••nn•••••
	 35000

de 1832 4. •••.•:•. n•••• ....	 • •
	 35000

de 1833 • nn••••• n••••~ 1.e.melt.
	 35000

de 1850 • ri- _ 	
'LÁ.	 3$000

de 1866	 .....	 35000
de 1867 •	 35000

• de 1868 .....	 	 .	 35009

• cle. 1869	 	 	 _t	 35000
de	 Ael35000
de. 1875..1  • -	 .9.9-0_11	 35000
de 1876. •j•	 ir...4.7•7•::•-• "ft *si' , • • :te;	 35008

' de 1891 	 	 • Wil• 41.•.*_00_111	 45500

de 1892 	 	 45000
do	 	 •	 - -	 250a

de 1912 .....••... 	
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de 1894 	 	 45000
de 1895 	 . 	 c	 35000

do 1890 	 	 35000

do 1897 	 	 _c	 35090

de 1898 	 	 25000

do 1899 	 	 35500

do 1900 	 , 	 	 35000

de 1901. 	 35000

de 1902 	 	 35000

de 1903 	 .. 	 	 45000
de 1904 	 11 e n ir. 	 ã	 45500
de 1905 	 	 -*c	 45500

de 1900 	 c	 45500

de 1907 	 • 	 o	 55600
de 1908 	 	 55000

de 1909 	 c	 55000

de 1910 	 	 65000
de 1911 	 	 45000

Delegacias Fiscaes (Crêa o togar de con-
tador ria3,. Deer. n. 1.178, de 16 de
ianoiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
tricto Federal (Lei e regulamento).
D. ,rre t.ni ris. 1.021 e 4.950. de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

-E

Exames parcellados (lastrucções para
Doer. n. 4.227. de 23 do novem-

bro de oin 	  moo

Eleições federaes. Lei n. 35. de 1 de
RgoRtn de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Doer. nu-
mero 2,741 	 	 noo

Ensino Ssoundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Decr. n. 115:30.
de 18 de março de 1915 (M). 	 14000

Eleições federaes — Lei n. '3.208, de 27
de dezembro do 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 7 do fevereiro de
1917 	  	 . 1$000

D"'

Febre amarella (iiistrucções para O ser-
viço do prophylaxia especi-
fica). 	 	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024. de 17
de dezembro do 1908 	 	 15000

Facturas consulares. tlegulaineato ap-
provado pelo Deer. n. 1.103 	  de 21 de
aovembro do 1903 	 	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regala-
monte para a cobrança do solto sobre
as	 Doer. n. 11.527. de 17 de março
da 1915.• n ••,19 	 ** aeleyll!N	 $300

H

historia dos trem grandes capitães da
antiguidade Glartibal. Ces-ir e Aleran-
dre). polo Ur, Cesar Zaina, 35003

Hydrographie dn Elaut Saint François;
por Emm. Liais 	  155000

Heranças. Decr• n. 1.839 	 	 $500
Hygiene Adnlinistrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e res
gularnento dos serviços a cargo da
União. Dear. n. 5.156. de 8 de março
da 1904 	 . 	 	 11000

Historia Constitucional Brazileira, pPie
Dr. Aurelio° Leal (M)., 	 65000

Isenção de direitos aduaneiros -(Regula-i
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592. de 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento),
réis . . 	 	 15000

• Instrucções para o serviço das Conecta-
rias Federaes. Decr. a. 9.285. de 30
de dezembro do 1911 	 	 65000

Invalidez dos funccionarlos publicos da
União (Regulamento para os exames
dei. Doer. a. 11.447 	  de 20 de janeirço
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula.
mentos para os). Decr. L 5.698. do
2 de outubro de 1905 	 	 25000

3.
Iocelyn (Poema), de ' AU., Lurar-
tine . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.
de 20 de •ovembro de 1894 	 	 $509

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos acceirdãoS):

do anno de 1895 	
	

25500
do armo de 1896 	

	
45000

do asno de 1807
	

65000
do anno do 1898
	

13$00e
do armo de 1899
	

95000
tio asno de .900 	

	
95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Doer. n. 9.263	 de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Juros de creditos ou emprestimos ga-
rantidos por hypothecas convencio-
naes ou antichrese (Regulamento pa-
ra a arrecatlação"do -imposto -sobre).
Decreto a. 12.437, do 11 de abril
de 1917. ..	 G. 11,4*,	 5600

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1' a 154 Pretoria 	 	 $500

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 ... .	 25500
do 1810 a 1811...m., 	 ... :a	 75500
de 1812 a 1815  -	

•	

25000
de 1816 a 1817 	 Ws	 2$000 -
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820,.......4-forD".,	 Roo

1821 	 	 	 -31;b3	 22000
1822 	 ,Cir • .. .... ....	 ss000
1823..-	 :FT.:r..xwewro	 25000
1824 	 	 ex. •:.--rn 	25000
1025. •-•	 rue	 35000
1826  -	 ($500

25200
1832...-ii807.ie.3fetteleiVriare	 45000

4600
35200
45000
35600

1837  - r-ré-. .ax•ei• •pre
	 35000

1838.	 25300
1839,... ..	 15400
1840..4:n-•35-ii:43:::•."4:.
	 25000

1841.	 15900

	

arrortie
	 85500

1843	 leY.e's
	 25500

1844,-,,,:ox.ric..w. 	 25800

1845....-E.EiT.T.:. ove wprocris
	 25300

▪cif, cf. 'Era
	

25600

	

**•••17n70
	 25600

1848.5"	 Isaoo
1849.w..rr- " """"' 11W .. W .. xfm

	 65400
1850 k ... . .. .

•	

.
	 @$000

1852 -- 2 volumes.-..,.,	 5$200

1855...~ O ftft 1~ .. A .. rog aSSoo

1857 C volumes..,
1858 2 volumes...-...N
1859 — 2 volurnes.c..x..
1850 3 volumes.~
1861	 2 volumes.,...„
1862_	 volumes,, ,,1.3
1863 -- 2 VoillEU29.-~r1

• 2 volumes.....1864
Additamentos...1864

1865 • 2 volumes...-..,.
1866	 2 VOillMeS....--#1.1

1867 -- 2 volinnes.iwx.m . 	65000 •
1868	 C volumes..,,,s . 	65000
1874 -- 9 volurzes,.. 3:01	25000
1875 ...-. volumes esãoo
1876 -- 3 volumes,..,-u 105000
1877 -- 3 volumes.-.. !, , 0$500
1878 q.... 2 volumes..,,	 65000
1373	 2 Inautnes(..ne	 65000
1880 -- 2 vollinnes„.rec	 75000
1881	 3 .volurnes. ‘,...x 103000
1882 . -- 6 volumes...,xm 125000 s
1883 .. 3 . volnuces..,xt. • 105000
188-1 — 6 volumes...Tz	 65000
1886 -- 2 volumes.....z	 85000

7 2 volumes~, 5000 ;
1889 volules.,...kE 85000 .
1891.w... .~r.,~.~2 MOO

1593,,ver.intimmat~:b NUL -

1834....yww..rwe 	 -:"3133
1835	 2 volumes.,..,1

55300
55600
asuo
assoo

losdoo
65500
65500
55600
55500

3500
175500
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125000 Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botegem . . 	 	 15000

Modelo de Balanço 	 	 45500

 1,891 — 2 volumes

"de 1396.1,.• 	
	

85500

'de 1899 — 2 volumes
	 145000

ng 1900	 2 volumes
	

125000

de 1901 — 2 volumes
	

145000

de 1902- — 2 volumes 	
	

12$000

'de 1909 — 2 volumes 	  235000

de 1910 — 3 volumes 	  305000

'de 1911 -- 4 volumes
	

455000

, de 1912 ~'4, volumes
	 40$000

de j913 — 4 volumes
	 405000

: de 1914 — 5 volumes 	
	

4(4000

1915 e-, 3 velurnes..-e-.T i-rw! 30$000

Leis de orçamento:,

?•889.,.. 	 -e•-e
1892.	 ** ," *** ** eee..,ee

1895.,.. .............
1897......, . yee- .. 	 .KTA

1903	 ........

▪

	............. eee t
1905..e. .. . •Crí . n2.-7.111	 R

1908.... ..:.:.1. 	 ..
1909  -	 . . • .
1912 	 -	 ...
1913.". 	
1914.... 	
1915 — 2 *volumes 	
1916 	
1917.

legislação Penal Comparada
"N: na) e • 	   

rjoeis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza,

ee Caetano Montenegro ,(M)... 105000

ij,
L.iç	 eOes de Cousas, de N. A. Calkins, ver

eãe e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa,:	 . ...

• 

Orie •rf	 45000

Letra de Cambio rs(Confereacia Interna-
CioáR1 de Ilaya)__ - 	 -	 25000

toteriae [(Regulamento das)'. Decreto

	

n, 5.107. de 9 de janeiro de 1904	 5500

	

Lei sobre direitos autoraes, n. 496	 $500

Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de

	

`k 20 do dezembro de 1911,e ie.,..,	 $500

Loterias [(Regulamento das):. Decreto
$500•

•

el do Brazil r(As)' 43 sua legislação,
êh" Dre Paediã Calogeres .(51):

"c:'„ es atelume	 -	 65000
• 5 e 	 	 	 0.000

Montepio dos Funccionarios Pubecos
(Regulamento do). Decreto numero
8.004.	 .. 	  , 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
2.860 e 2.895 .. , .. „....,..,_.e - 5500

Nova Luz sobre o passado..ei.e 105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos 'do Ministerio
da Justiça (M) 	 	 6$00g

o
Orchidearum Noverum '(ens cellegie

descripsit et iconibus illustravit
nera et speeies), Barbosa Rodri-
gues	 	 _s...	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	 •	 55000

Planta r da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1803 (hl) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1 0 volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (40 volume) 	  25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)'.
Decr. n. 11.505, do 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos
sumo.. 

R

	

•Zepertorio Juridico do Mineiro. 	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parto

no Governo do Brasil, desde o anno de
1808 a 1889. por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da
Federal. 	

Regimento de Custas
• Local • .

Regulamento
ar as . 	

Regulamento das Companhias
guros. 	

Regulamento dos
delias .

Regulamento do sello,.,...ee..e

Regulamento para a concessão de licença
aos funccionaries publicos da União
(Civis e Militares), Decr. n. 2.756. do
10 do janeiro de 1-913 	

20Repressão de contrabando (Regulamento0
rara o serviço de). Decr. n. 10.037. de
6 de fevereiro do 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto mu-
. mero11.951,_. ...	 25000_	 .. ... ..s.
Stenographia Internacional, por A. Pfeil,

reis. 	 e	 15000
Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 do ja-

neiro do 1908 	  . ..0	 $500
Syndicatos Agricolas (Regulamento "dos)'.

Doce. n. 6.532, de 20 de junho da
1907. e 	 :	 $500

Terrenos de Marinha '(Regulamento
bre). Decr. n. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868) 	  15000

Tilbury s (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 8$000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20

de dezembro de 1911) 	 •	 $500
Transporte (Regulamento pai h cobrança

e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro do
1915. o 	 	 $50a

Trbunal de Contas (collecção de actos
legislativos	 e	 regulamentares do)I

) 	 	 25000

Vida do Mazquez de Barbacefieepor 'An-
tonio Augusto de Aguiar 	 •;	 4000

Vencimentos militares . (Lei numero
2.290). 	 -	 $500

Vencimentos '(Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu-1
mero 11.914, de 26 de janeiro do
1916.: e e =e., •3n,• • *,••••:r1",..)1.•f• •	 $500

As vendas superiores a 100$ toem abati0
mento do 15 10 :(art. 42 do regula-

mento»

As obras que estão assignaladas com une
:(M), hertencem aos diversos Mie

aisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
teem o abatimento de 30 °1°. em vira
tudo do officio do Ministerio da Jus,

n, 1.204, de 8 de agosto de 19044
. _

de

1 'de
de
de
"de •
tia
'de
ela
de
de
de
de
de

.110
tue

--'

$500
$500
$500

15000
15200
15000
1$000
15000
15000
15000
15800
25000
25000
2$000
2$000
2$000

(O l3razil
35000

de con.
• e. 65000

das Sociedades

Clubs de

Justiça
- 15000

da Jristiçi
15000

Anony-
5500

de Se-
$500

Merca-
$500
5500


